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NOSSA CAPA 
Detalhe-arremate do Painel sobre os 500 anos 
de Vida Religiosa no Brasil. de autoria dos ar­
tistas populares Anderson Sousa Pereira, MSC, 
e Elda Brailo, se. Mostra a caminhada ou, 
melhor, a marcha confiante da Igreja de hoje. O 
segredo é a fé. O seu Deus-Libertador é Jesus 
de Nazaré. Os pobres sustentam a cruz da Evan· 
gelização. Solidária com eles, segundo e seguiuM 
do o Evangelho, a Igreja participa de suas lutas 
na cidade e no campo. A Mãe de Deus, a Vir­
gem Maria, Nossa Senhora da Conceição Apa­
recida, indica a direção do amanhã. Vai à frente. 
Religiosos, mulheres e homens, se misturam. 
Somos um povo que alegre vai.·O caminho é a 
nossa casa. Sempre estamos indo. Peregrinos no 
campo, na cidade, na favela e muito mais. Nos 
olhos, muita luz. Lá, bem dentro, a esperança 
que conduz (pe. Marcos de Lima, SDB). 
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EDITORIAL 
TESTEMUNHAS DO RESSUSCITADO 

N 

NO CORACAO DO MUNDO , 

presente número de CON-
• 

VERGENCIA chega às maos 
dos leitores e leitoras quando 
vivemos as alegrias da cele­

bração litúrgica da Páscoa, a festa maior, a 
festa primordial dos qístãos. 

Depois de percorrer o itinerário quares­
mal, com tudo o que entranha de simbolis­
oio em "termos de conversão ao amor, à 
solidariedade, à vida, a comunidade ecle­
sia! experimenta o gozo de proclamar que 
a Vida triunfou da morte, que o Crucifica­
do foi Ressuscitado, que o amor miseri­
cordioso de Deus revelou-se em toda a sua 
plenitude na Cruz e Ressurreição de Jesus. 

De fato, a experiência pascal une indis­
sociavelmente morte e vida, cruz e ressur­
reição. Os textos do Novo Testamento s.ao 
incisivos. Quando os discípulos se conver­
tem em testemunhas da Fé pascal, centram 
o conteúdo fundamental da sua mensagem 
na Ressurreição daquele que foi crucifica­
do e que agora vive: "O Deus dos nossos 
pais glorificou o seu servidor Jesus a quem 
vós entregastes" (At 3,15). "Ficai sabendo 
vós e todo o povo de Israel: este homem 
está aqui curado diante de vós pelo nome 
de Nosso Senhor Jesus 'Cristo de Nazaré 
que vós crucificastes e que Deus ressusci­
tou dos mortos" (At 4, 9-10). A proclama­
ção dessa verdade constitui-se assim no 
núcleo fundamental do . "kerygma" primi­
tivo: "Matastes o autor da Vida, mas Deus 
o ressuscitou, nós somos testemunhas" (At 
3, 15). 

Maria (armelita de Freitas, FJ 
Belo Horizonte - MG 

Esta indissolúvel e dialética unidade da 
Cruze da Ressurreição, da morte e da Vida 
constitui uma interpelação para os discípu­
los e discípulas que buscam seguir o Mes­
tre ressuscitado. Não é possível captar todo 
o sentido transformador e vivificador da 
Ressurreição, sein passar pela experiência 
da dor, do aniquilamento, da "kénosis", 
da entrega da vida. Mas também não seria 
autêntica experiência cristã deter-se no 
mistério da Cruz, esquecendo que ele só 
alcança a sua culminância na Ressurrei­
ção. E esta a mensagem central da Páscoa: 
a vida define-se não pelos poderes destrui­
dores do ódio e da morte, sénão pelo po­
der vivificaote do Pai que ressuscita" Fi­
lho e comunica a efusão do Espírito que 
transfol1l1a todas as coisas. 

Uma tal mensagem é extremamente . . 
atual no mundo de hoje onde o clamor dOS 
, . , 

crucificados da história ressoa cOmO um 
crucial desafio para a consciência cristã. 
Onde as forças destruidoras do sistema so­
cioeconômico vigente ameaçam excluir 
cada vez mais da festa da Vida os peque­
nos e os pobres. Numa sociedade assim 
estruturada e conflitante a Vida 'Religiosa, 

,no seguimento do Crucificado-Ressuscita­
do, está chamada a se apresentar cada vez 

,mais como ícone do Reino. Terá de pro­
clamar por meio dos traços que definem a 
sua identidade que O Reino é dos pobres, 
que é paradoxal, que começa com a fragi­
lidade do pequeno e cresce a partir dessa 
fragilidade, que suas fronteiras vão além 
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de toda discriminaçao e exclusao, que sua 
força maior é a ternura e compaixão de 
um Deus encarnado na história, morto e 
ressuscitado para a Vida do mundo. 

Tudo aquilo que a Vida Religiosa no 
Brasil fez e experimentou nos últimos anos 
em tennos de missão, de solidariedade, de 
busca de justiça, de opção pelos pobres, 
de inserção e inculturação, constitui, sem 
dúvida, um empenhado esforço de renovar 
as feições desse ícone do Reino que pre­
tende ser na Igreja e no mundo. Mas o 
caminho não está concluído. A imagina­
ção profética, que lhe advém da sua iden­
tidade cristã e evangélica, deve abrir-se às 

< 

novas interpelaçoes da história, .E preciso 
pintar de novo o ícone do Reino para nos­
so mundo e nossos crucificados de hoje, 
para que justiça e paz se abracem, e a Res­
surreição se faça verdade histórica na nos­
sa sociedade. . . 

E esta a mensagem pascal que CON-, 
VERGENCIA quer fazer chegar a seus 
leitores e leitoras: Jesus foi ressuscitado 
pelo 'poder do Amor: á esperança não é 
falaz; a fraternidade é possível; o Reino 
está no meio de nós. . 

Nessa perspectiva de esperança e afir­
mação da Vida, situam-se os estudos do 
mês. O artigo de Rogério Ignácio de Al­
meida Cunha oferece elementos para con­
tinuar ao longo do ano a reflexão que nos 
ocupou durante a Quaresma sobre o tema 
da CF/96. Citando Paulo VI, o autor insis­
te em que o recado da CF é muito claro: 
a política é uma maneira exigente de viver 
o compromisso cristão a serviço dos ou­
tros. Serviço cuja meta é o crescimento do 
Reino, Reino que acontece onde há mais 
Vida, vida em abundância, vida em que 
principalmente os excluídos podem viver 
e se alegrar. 

Vicente de Paula Ferreira, Redentorista , 
jovem, faz sua estréia em CONVERGEN-
CIA com o artigo "Cruz e Redenção na 
Teologia e Espiritualidade de Santo Afon-

so", texto que se encaixa bem no clima 
pascal que estamos vivendo. Para o autor, 
"encarnar a salvação como algo que toca a 
existência concreta do homem é levar a 
sério a história humana e " próprio fato de 
Deus ter-se. encarnado nela". Isto significa 
que a fidelidade aos carismas de fundação 
tem de ser criativa e fecunda, inculturada e 
fiel ao Espírito em cada situaçao histórica. 

Nessa mesma linha de fidelidade cria-
o tiva às origens, situa-se o artigo de Her­
mano Schalück, atual superior Geral dos 
Franciscanos. Sua abalizada análise da si­
tuação atual da Vida Religiosa na Europa 
apresenta questionamentos e pistas válidas 
também, em boa parte, para a Vida Reli­
giosa no nosso país. Na reflexao do autor, 
é preciso que a Vida Religiosa hoje não 
seja mera administradora da herança de 
tradições antigas, nem guardiã de um can­
sado "status ql~O"! senão que, apoiada na 
força do Espírito, seja capaz de criar tradi­
ções novas e, com elas, um novo futuro. 

O artigo do Pe. Wolfgang Gruen "Edu­
caça0 Religiosa - Premissas" quer pro­
vocar a reflexão e o debate sobre uma 
questao candente para os religiosos e reli­
giosas que exercem a sua missão em obras 
e instituições educativas. Numa sociedade 
plural, opina Pe. Gruen, é nonnal que haja 
um amplo leque de opções no que diz res­
peito à vivência religiosa. Isto pede que se 
saiba renunciar a toda fonna de prose­
litismo e levar a sério O importante projeto 
de amar o próximo como a si mesmo. 

A Vida Consagrada no mundo inteiro 
aguarda para breve a publicação da Exor-

o taçao Apostólica Pós-sinodal sobre "A Vida 
Consagrada e sua Missão na Igreja e no 
Mundo". Vivendo essa expectativa, CON-, 
VERGENCIA faz chegar aos religiosos e 
religiosas do Brasil o subsídio elaborado 
pela CLAR, no intuito de ajudar a uma 
recepção criativa e fecunda do documento. 
Como afinna a Presidente da CLAR, Elza 
Ribeiro, com a Exortação Apostólica, "es-



peramos ser fortalecidos teológica e espi­
ritualmente na graça da vocaçao e, diante 
dos desafios da atual mudança de época, 
reavivar a paixão missionária". . 

, 

• 
Os artigos para CONVEROENCIA 

devem ser enviados à Ir. Maria Carmelita 
de Freitas. Rua da Bahia, 1432 - 3Q160-
·011 - Belo Horizonte - MO . 

• 

• ,-

> 

o 

141 



,. 

O' 

142 

PALAVRA DO PAPA 
SALVAGUARDAR O PRINCíPIO DA 
IGUALDADE CONTRA QUALQUER 

N 

FOR DE DISCRIMINACAO 

No dia 27 de outubro João Paulo 

" recebeu em audiência, na Sala 

do Consistório, os participantes na 

assembléia plenária do Pontifício 

Conselho para a Pastoral dos 

Migrantes e Itinerantes. 

Depois das palavras de saudação 

que lhe foram dirigidas por 

D. Giovanni Cheli, presidente 

desse pontifício conselho, 

o Santo Padre pronunciou o 

seguinte discurso: 

Senhor Cardeal 
Venerados Irmaos no Episcopado 
e no Sacerdócio 
Carissimos Irrnaos e Irmãs 

1. Acolho-vos com alegria e saúdo-vos 
cordialmente a todos, na concIusao da reu­
nião plenária do Pontifício Conselho para 
a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes. 
Agradeço de modo particular ao presiden-

, 

te do Pontifício Conselho, Sua Excelência 
Reverendíssima D. Giovanni Cheli, as pa­
lavras apropriadas, com as quais interpre­
tou os sentimentos de todos. 

Nestes dias, tivestes a preocupaçao de 
refletir sobre os problemas das "pessoas 
que se encontram em situação precária na 
mobilidade humana" e sobre as "implica­
çoes pastorais" que dela derivam. Por con­
seguinte. detivestes-vos a analisar esta rea­
lidade dramática e cada vez mais extensa, 
que compreende migrantes desempregados, 
preocupados com o futuro das suas famí­
lias; migrantes em situaçoes irregulares 
que, desambientados e rejeitados, vivem 
de expedientes, sem o apoio de uma auto­
ridade fidedigna à qual se dirigir; refugia­
dos que, perseguidos nos seus países, difi­
cilmente obtêm a necessária proteçao pre­
vista pelas convenções internacionais; ho­
mens do mar obrigados a fazer longas horas 
de trabalho extraordinário, para poderem 
pagar com os seus escassos ganhos recfU­
tadares ávidos e sem escrúpulos; mulheres 
que, iludidas com perspectivas de êxito por 
parte de agências de emigração pouco sé­
rias, depois vêem-se vítimas da explora­
çao no caminho da desonra; crianças, cuja 
assistência no campo da saúde e escolar se 
verifica completamente insuficiente e in­
certa; e, ainda, crianças tomadas .. objeto de 
comércio ignóbil por parte daqueles que 



procuram, em países exóticos, aventuras 
com as quais vencer o tédio de uma vida 
esvaziada pelo vício; idosos que, tendo 
ficado sós, sao condenados a transcorrer 
os últimos dias no isolamento e em condi­
çoes habitacionais completamente inade­
quadas; nômades que se encontrain margi­
nalizados pela sociedade, porque a sua 

. presença na cidade contrasta com o silên­
cio que, com freqüência, se procura impor 
sobre as suas condiçoes de mal-estar. R 
como deixar de pensar, depois, nas crian­
ças, mulheres e anciãos que se debilitam 
nos campos de refugiados, à espera que a 
sua odisséia tennine para regressar aos seus 
países de origem, a fim de levar uma vida 
normal numa perspectiva de segurança e 
de paz? 

2. Hoje, infelizmente, o caminho já di­
fícil do migrante está a sofrer um atraso 
que evidencia a sua marginalização e exclu­
são. O próprio aumento da desigualdade 
econômica, que existe entre os povos em 
vias de desenvolvimento e os industrializa­
dos, tende a reproduzir-se no interior de 
cada nação. As migrações, que outrora 
eram vistas como fator de desenvolvimen­
to econômico, social e cultural para a na­
ção anfitriã, hoje sao sentidas cada vez mais 
como um peso, um incômodo e um proble­
ma. Por vezes, dificuldades objetivas dão 
origem a um clima de desconfiança, de sus­
peita e de hostilidade em relação aos mi­
grantes. 

Decerto, os cidadaos de cada país têm 
o direito de viver em tranqüilidade, no res­
peito recíproco e em paz. Em primeiro lu­
gar, é do interesse dos migrantes empe­
nharem-se por respeitar. os ordenamentos 
que regulam a vida das"sociedades que os 
acolhem. Por vezes, verificam-se episódios 
de intolerância, nos quais é imperioso re­
conhecer efetivas responsabilidades dos 
próprios migrantes, culpáveis de compor-, 
tamentos incorretos. E justo que o Estado 
então intervenha, para restabelecer e tute­
lar a ordem pública. Contudo, a considera-

ção das situaçoes de precariedade e de 
miséria, nas quais muitos deles se encon­
tram, deve levar O cristão a responsabili­
zar -se por estes seres humanos sem traba­
lho, sem casa, sem proteção, que esperam 
compreensão e ajuda de quem está melhor. 

Não nos podemos limitar a pôr em evi­
dência os problemas que a presença deles 
suscita, nem sequer a exigir que se adap­
tem à vida das sociedades aonde chegam 
sem, ao mesmo tempo, respeitar os seus 
direitos. A luta contra o racismo tem um 
sentido e uma perspectiva de êxito, quan­
do se .aceita o princípio da igualdade em 
todos os âmbitos, conscientes de que a inte­
gração diz respeito à sociedade no seu con­
junto. De fato, é um processo comum que 
interessa. quer aos imigrantes. quer aos re­
sidentes, e que será tanto mais rápido e 
fácil quanto mais positiva for a imagem 
que os grupos estrangeiros oferecem de si 
próprios. E evidente que, nisto, os meios 
de comunicaçao têm um grande papel e 
uma grave responsabilidade. 

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Com . 
profunda sensibilidade pastoral e humana 
muitas Comunidades diocesanas. ativando 
instituições eclesiais, tais como a Caritas, 
a Ação Católica e númerosas associações 
de voluntariado católico, puseram-se com 
decisão na via da solidariedade e da paci­
ficação das etnias criando estruturas de aco­
lhimento e tomando-se voz dos débeis, para 
defender a dignidade e os direitos. 

, 
E o Espírito que fala às Igrejas, susci-

tando iniciativas com as quais enfrentar as 
exigências sempre novas que o variar das 
situações produz. Também muitas paró­
quias encontraram no empenho pelos deser­
dados uma via de renovação autêntica. 

Pelas estradas da mobilidade humana, 
onde se encontram com freqUência formas 
de injustiça e de violência, e onde muitos 
"passam ao largo", fechados nos seus inte­
resse·s e absorvidos pelas suas tarefas 
particulares, como o sacerdote e o levita 

.-
o 

c 

> 

c 

c 

14~ 



• 
. -

Q 

C 

' . .. 
" 
• 
> 

c 

o 
Q 

144 

da parábola, a Igreja sabe que deve assu­
mir, cada vez com mais integridade, o papel 
do bom Samaritano, tornando-se "o próxi­
mo" de todos os excluídos (cf. Lc lO, 30-
-37). 

o sentido humanitário para com O ho­
mem necessitado exprime-se decerto em 
formas mais vastas e mais organizadas do 
que nos tempos passados, e a Comunidade 
eclesial entra de bom grado em colabora­
ção com todos aqueles que são estimula­
dos por sentimentos de altruísmo autênti­
co. Mas o cristão deve acrescentar a este 
empenho humanitário o elemento específi­
co que o caracteriza: o testemunho e a 
paixão pela dignidade inalienável do ho­
mem, redimido por Cristo. 

Deste modo, os crentes testemunham 
com os fatos que a Boa Nova não termina 
com a proclamação de verdades abstratas, 
mas se concretiza na caridade, capaz de 
assumir também a forma do empenho con­
tra as injustiças presentes no mundo. Esta 
é uma tarefa que não se limita a uma de­
legação dada às beneméritas instituições 
assistenciais, mas traz o sinal da contribui­
çao pessoal de todos os que se proclamam 
e desejam ser autenticamente cristaos. Eis 
o sinal da especificidade cristã da opção pe­
los pobres: viver a "compaixão" (cf. Lc 10, 

. . 

• 

-33) evangélica em relação a quantos se en­
contram em necessidade, sem ter em consi­
deraçao a sua nacionalidade e classe social. 

4. "Na Igreja ninguém é estrangeiro, e 
a Igreja nao é estrangeira a nenhum ho­
mem", recordei recentemente na Mensa­
gem para o Dia Mundial do Migrante (cf. 
L'Ossev. Rom., ed. por!. de 16. IX. 1995, 
pág. 23). De acordo com este princípio, a 
Igreja nunca deixará de. combater a margi­
nalização e a exclusão. Em particular, ela 
bate-se pela salva-guarda do princípio da 
igualdade e contra qualquer forma de dis­
criminaçao e marginalização. 

Caríssimos, obrigado pelo que já fazeis 
neste campo. Continuai com renovado 
empenho este vosso serviço num dos seto­
res 'mais significativos e prometedores da 
ação social e pastoral da Igreja. 

O Senhor abençoe o vosso trabalho e 
fecunde com a sua graça os propósitos 
maturados nesles dias. A cada um de vós, 
bem como aos agentes pastorais que se 
prodigalizam em favor das pessoas obriga­
das a viver nas diversas fonnas de mobi­
lidade humana, concedo de bom grado a 
Bênção Apostólica, auspício de um esfor­
ço de evangelização e de promoção cada 
vez maIS generoso . 



INFORME CRB 

o CARDEAL E O 
PRESIDENTE: IGREJA E 
PODER POLíTICO 

o destaque proporcionado pelos meios 
de comunicação social ao encontro ocorri­
do, na primeira semana de janeiro deste 
ano, entre o presidente Fernando Henrique 
Cardoso e o Cardeal Lucas Moreira Neves 
(presidente da Conferência Nacional dos 
Bispo do Brasil - CNBB) focalizou uma 
vez mais o tema sempre atual das relações 
entre a Igreja e o Poder .Politico. Naquela 
oportunidade, porém, este tema ganhou re­
dobrada significação pelo objetivo mesmo 
do "face a face" entre o chefe do Execu­
tivo e o cardeal primaz do Brasil. 

Com efeito, D. Lucas foi ao encontro 
do presidente para apresentar-lhe em pri­
meira mão a Campanha da Fraternidade 
de 1996, a ser lançada pela CNBB no pri­
meiro dia da Quaresma, isto é, no próximo 
dia 21 de fevereiro (Quarta-feira de Cin­
zas). A Campanha deste ano, porém, se 
reveste de um especial interesse, pois seu 
tema é "Fraternidade e Politica", e adota 
como lema a expressão programática e 
profética do salmo: "Justiça e Paz se abra­
çarão". Assim, essas associações em torno 
das relações entre Igreja e Politica levam 
espontaneamente a evocar as seis grandes 
etapas que têm marcado as relações entre 
Igreja e Estado no contexto e no processo 

" histórico-político brasileiro, a partir do mo-
mento que Cabral ancorou pela primeira 
vez na baia de Porto Seguro, nao distante 
da praia em que o cardeal e o presidente se 
encontraram. 

Nos periodos do Brasil-Colônia e do 
Brasil-Império a Igreja foi reduzida a uma 

repartição do serviço público colonial e 
imperial, devido ao modelo de relaciona" 
menta fundamentado no estatuto do Pa­
droado, que outorgava àqueles que deti­
nham o poder politico no Brasil a capaci­
dade de controlar e determinar, por indica­
ções e vetos, as relações entre Roma e as 
Igrejas locais (dioceses) implantadas em 
território brasileiro. 

o estatuto consuetudinário do padroado 
foi abolido a partir da proclamação da 
República, e a nova Constituição dela ema­
nada, pautando-se pelos ideais do libera­
lismoeuropeu e do positivismo de Augusto 
Conte, formalizou a separaçao entre Igreja 
e Estado. Livre da camisa-de-força do po­
der estatal que a impedira de assumir sua 
própria dinâmica e tecer relações mais sau­
dáveis e diretas com a Igreja Católica das 
demais regioes do planeta, especialmente 
com Roma (centro de sua unidade, aposto­
licidade e perenidade), a Igreja no Brasil 
entrou em uma segunda etapa histórica, 
desenvolvendo um dinamismo inusitado, 
ampliando e fortificando suas estruturas 
internas, sua hierarquia, e buscando uma 
maior aproximação com sua base popular. 

Nesse período, ° gênio diplomático do 
Barao do Rio Branco fez gestões bem-su­
cedidas junto à diplomacia da Igreja em 
Roma, para que a arquidiocese do Rio de 
Janeiro se tornasse a primeira sede cardina­
lícia no continente latino-americano. Foi 
um contraste marcante com o posiciona­
mento de seu pai, o Visconde do Rio Bran­
co, que, como primeiro-ministro do Impé­
rio, três décadas antes, levara às barras dos 
tribunais, e mesmo colocara atrás das gra­
des de uma prisao, os bispos de Olinda­
-Recife e de Belém. 
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Com a ascensão de Vargas ao Poder 
em 1930, deu-se início a uma terceira 
etapa. Quando, no apagar das luzes da 
Velha República, o cardeal Leme foi ao 
palácio do Catete e persuadiu o então pre­
sidente, Washington Luís, a deixar pacifi­
camente o governo, para evitar um banho 
de sangue, a Igreja inaugurava um novo 
tipo de relacionamento com o Estado, 
marcado pelo diálogo, pelo entendimento 
e pelo respeito recíproco. Quando Getúlio 
assumiu a presidência do Governo Provi­
sório no início de novembro de 1930, o 
cardeal Leme o prestigiou com uma visita 
de cortesia. Dois meses mais tarde, no 
início de janeiro de 1931, Vargas, cercado 
de todo seu estado-maior, dirigiu-se ao 
palácio São Joaquim para reaibuir a visita. 
Significativamente, o cardeal Leme não 
aceitara a proposta do grande convertido 
Jackson de Figueiredo - a quem ajudara 
nos momentos decisivos de seu reencontro 
com Cristo - para que se fundasse um 
partido católico. Em vez disso, o cardeal 
criou a Liga Eleitoral Católica (LEC), com 
o objetivo de formar a consciência dos fiéis, 
ajudando-os a escapar das garras do c1ien­
telismo e do voto de cabresto, para apoiar 
candidatos cuja plataforma política e inte­
gridade ética fossem mais consentâneas 
com as exigências evangélicas. 

O término da Segunda Guerra Mundial, 
que levou à queda do Estado Novo e mar­
cou a retomada do processo democrático, 
sinalizou o início de uma quarta etapa do 
relacionamento entre Igreja e Estado. A 
Constituiçao de 1946 fora impregnada dos 
ideais de desenvolvimento que começavam 
a sacudir as nações, entre estas as que pos­
terionnente seriam cognominadas como 
países do Terceiro Mundo. O apoio dado 
pelo Núncio Apostólico Carlos Chiarlo à 
atuação clarividente e decidida do Pe. 
Helder Câmara, assistente geral da Ação 
Católica Brasileira (1947); o desempenho 
fora de série do Núncio Apostólico Ar­
mando Lombardi, que sucede a Carlos 

Chiarlo; o destaque (1952 - 1964) assumi­
do pelo arcebispo auxiliar do Rio de Janei­
ro, D. Helder Câmara, então à frente do 
Secretariado-Geral da Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil, fizeram com que 
esta quarta etapa se caracterizasse por um 
maior estreitamento das relaçoes entre Igre­
ja e Estado, que se associaram como "par­
ceiros para o desenvolvimento". Este tipo 
de relacionamento, que já tomara seus con­
tornos no período do segundo governo de 
Vargas, acentuou-se ao longo da adminis­
tração de Kubitschek e prolongou-se nos 
governos de Jânio e de João Goulart. 

Quando as Forças Armadas assumiram 
diretamente o poder em 1964, optaram, 
com base na douainade Segurança Nacio­
nal, por um modelo de desenvolvimento 
tecnocrático, voltado para uma moderniza­
ção do país dentro de um processo autori­
tário: dissociaram desenvolvimento econô­
mico e desenvolvimento social; posterga­
ram para um futuro não definido as refor­
mas sociais; mantiveram sua determinação 
de não conceder nenhuma chance a qual­
quer oposição capaz de ameaçar este pro­
jeto. Neste contexto, a Igreja no Brasil en­
trou em uma quinta etapa no tocante ao 
seu relacionamento com O Estado. Imbu­
indo-se de uma consciência mais aguda de 
sua missão profética durante o Concílio 
Vaticano lI, e inculturando-a na realidade 
histórica do continente por ocasiao das 
Conferências do Episcopado Latino-Ame­
ricano levadas a cabo em Medellín (1968) 
e Puebla (1978), a Igreja durante esta eta­
pa assumiu o papel de "voz daqueles que 
não tinham voz". Dentro deste enfoque 
defendeu o respeito e a promoçao dos di­
reitos humanos; advogou a causa dos mar­
ginalizados e excluídos pelo modelo de 
desenvolvimento que estava sendo implan­
tado; não se dobrou às exigências do Po­
der Político vigente, quando estas entra­
vam em choque com a fidelidade à 'missão 
profética, que lhe era própria por direito 
divino. ' 



A partir de 1985, quando o país reto­
mou em maior plenitude seu processo de 
democratização, a Igreja tem buscado rea­
justar progressivamente sua linba de ação 
ao novo contexto histórico, e assim entrar 
coincidentemente na nova e sexta etapa 
de seu relacionamento com o Estado. Ao 
abordar o tema "Fraternidade e Política", a 
Campanba deste ano certamente contribui­
rá para precisar com maior nitidez as li­
nbas de ação que provavelmente irao ca­
racterizar o relacionamento Igreja e Estado, 
nesse novo penodo. A experiência do pas­
sado oferece elementos de grande valia: res­
peito mútuo, entendimento, diálogo, parce­
ria para o desenvolvimento, "voz daqueles 
que não têm voz", educaçao da consciência 
política dos fiéis. Antes de tudo, porém, está 
a fidelidade ã sua missão profética. 

O contexto histórico deste final de sé­
culo oferece, porém, algo de original. A 
experiência política do Brasil no século XX 
demonstrou que uma modemizaçao do país 
ã altura das exigências do século XXI não 
pode ser levada a cabo por processos au-

APOIO DO PARLAMENTO 
EUROPEU À SITUACÃO DOS 
POVOS INDíGENAS DO 
BRASIL 

Capoib recebe resolução sobre a si­
tuação dos povos indígenas no país, a qual 
solicita ao governo brasileiro as garantias 
dos seus direitos constitucionais 

O Conselho de Articulação dos Povos 
• 

Indígenas do Brasil (Capoib) recebeu uma 
resolução aprovada pelo Parlamento Euro­
peu em apoio ã luta dos povos indígenas 
para garantir seus direitos constitucionais 
e a demarcação de suas terras. A resolução 
foi resultado de três meses de esforço feito 
por grupos parlamentares solidários aos 

taritários. Nos próximos dez anos, esta 
modernização deverá ser assegurada den­
tro do jogo democrático, sob pena de frus­
trar perigosamente as aspiraçoes da socie­
dade. As reformas indispensáveis para a 
consecução desta meta sao de grande en­
vergadura, pois em muitos casos é neces­
sário transformar substancialmente estru­
turas arcaicas, herdadas do tempo da Co­
lônia, carregadas pelo Império e cooptadas 
pela Velha República. 

A educaçao da consciência política dos 
fiéis, para que assumam suas responsabili­
dades no jogo democrático do Poder, apre­
senta-se como fator de alta relevância. A 
Igreja, ao mesmo tempo, parece não poder 
fugir à sua responsabilidade em cooperar 
com O Estado na busca de implantar no 
Brasil um processo de desenvolvimento 
sustentável: economicamente eficiente, 
socialmente justo. ecologicamente respon­
sável, politicamente participado e assumi­
do por toda a sociedade, espacialmente 
equilibrado (rural-urbano), estratégica e 
operacionalmente integrado. 

índios brasileiros. A embaixada brasileira, 
segundo fontes do próprio Parlamento, fez 
presSão para evitar que no documento apro­
vado tivesse alguma menção ao Decreto nQ 

22/91. 

Quando o presidente Fernando Henri­
que Cardoso esteve recentemente na Euro­
pa, recebeu muitas manifestações de vári­
as entidades e organizaçoes não-governa­
mentais contrárias às anunciadas alterações 
do referido decreto. A seguir na íntegra a 
resolução: 

"Sobre a situaçao dos povos indígenas 
no Brasil, o Parlamento Europeu: 

- Recordando as suas anteriores reso­
luções sobre a necessidade de proteger os 
direitos do Homem do povo indígena do 
Brasil; 
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- Tendo em conta as suas resoluções 
sobre as medidas internacionais necessá­
rias a uma proteção efetiva dos povos in­
dígenas e sobre a Década Internacional dos 
Povos Indígenas do Mundo; 

A. A preocupação com informações 
divulgadas pela Funai sobre o suicídio, no 
ano em curso, de 36 índios Guarani no 
Mato Grosso do Sul, bem como sobre 
outras informações dando conta dos assas­
sinatos perpetrados contra os povos indí­
genas; 

B. Considerando que a Constituição 
Brasileira confere direito aos povos indí­
genas, especialmente em relação ao direito 
à terra; 

. 
C. Recordando que as áreas habitadas 

desde sempre pelos povos indígenas foram 
e são alvo de cobiça pelas suas riquezas 
naturais e, por tal, estes povos têm sido e 
S3Q vítimas de invasões, massacres, assas­
sinatos, intimidações e violências de toda 
a ordem; 

D. Apreensivo diante das informações 
segundo as quais forças se manifestam no 
Brasil para modificar o artigo 231 da Cons­
tituição; 

1. Reafirma o seu apego à defesa dos 
direitos do Homem e das minorias e pede 
às autoridades brasileiras que mantenham 
a sua vontade firme e várias vezes reiterada 
em prol da proteção dos povos indígenas; 

2. Insta junto à Câmara dos Deputados 
para que seja mantida na Constituição as 
matérias referentes aos direitos dos povos 

ECOS DA CLAR NA 
GUATEMALA 

De I a 6 de março realizou-se mais 
uma atividade organizada pela Clar, na ci­
dade da Guatemala. O seminário teve como 
tema: "A mulher, a religiosa e o feminilJo" . 

indígenas e valorizada a sua situação eco­
nômica e social; 

3. Pede às autoridades brasileiras para 
que sejam firmemente combatidas as inva­
sões e as violências contra os povos indí­
genas, e os seus culpados julgados com 
justiça e imparcialidade; 

4. Convida o Conselho e a Comissão a 
transmitirem às autoridades brasileiras a sua 
apreensao diante 'da situação dos direitos 
do Homem e dos povos indígenas; 

5. Reitera o pedido dirigido ao Conse­
lho e à Comissão no sentido de ser elabo­
rado um plano de ação da Uniao Européia 
destinado aos povos indígenas e reclama, 
como primeiro passo, um esforço acresci­
do de cooperação; 

6. Apóia o trabalho de diversas ONGs 
presentes na área, e, ém especial, na Ama­
zônia brasileira, e felicita a Comissão pelo 
apoio dado aos projetos "Rádio Amazô­
nia" e "Sustainable Forest in the Brazilian 
Amazonia", e convida a perseguir estes ti­
pos de experiência, que se têm mostrado 
extremamente úteis para os povos da região; 

7. Encarrega o seu presidente de trans­
mitir a presente resolução ao Conselho, à 
Comissão, ao Governo brasileiro, à Câma­
ra dos Deputados, à Funai e ao Conselho 
de Articulação dos Povos e Organizações 
Indígenas do Brasil (Capoib). 

Raimundo Caramuru Barros 
Minist. do Meio Ambiente - Brasília - DF 

Desta vez, a Confregua (Conferência 
de Religiosos da Guatemala) sediou e aco­
lheu as representantes de cada Conferên­
cia da América Central, do Caribe e da 
América do Sul. 

Ao todo participaram 40 mu Iheres e 2 
homens, cuja presença foi um exercício de 
relações bastante igualitárias. 



Congratulou-nos a presença de quase 
todas as Conferências, cujo testemunho de 
mulheres religiosas comprometidas com O 

futuro da VR feminina no continente de­
monstrou-se pelo desejo de recriá-Ia a par­
tir do nosso corpo e espírito de mulheres 
latino-americanas. Neste sentido, o seminá­
rio só podia abrir pistas, encorajar a cami­
nhada e semear grandes esperanças. 

De certo modo assim o expressou a 
presidente, Ir. Elza Ribeiro, nas suas pala­
vras de abertura: "Hoje é um momento rico 
dentro da história da VR. Vamos refundá­
-la ... rumo a uma humanida4e Irma, re­
conciliada, reconstruída e ressuscitada". 

Passos do seminário: 

I. Inicialmente algumas técnicas aju­
daram a integrar as energias fisicas do 
corpo e a hannonizar a vida que envolve o 
espírito humano com a mesma natureza. 
Recriando então um senti<Jo sadio do cor­
po pronto a escutar e sussurrar as men­
sagens que este nos transmite a cada ins­
tante. 

Uma Cruz Maya, tradicional a sua cul­
tura religiosa, foi a marca espiritual. das 
tradições guatemaltecas, enraizadas na 
grande civilização indígena de tempos idos, 
porém viva no coração e na memória da 
Igreja e Vida Religiosa de hoje. Na ora-, 
ção, Ir. Maria (In dia Guatemalteca) ri-
tualizou uma celebração dirigindo-se ao 
Norte, Sul, Leste e Oeste num sentido uni­
versal e cósmico de totalidade/envolvente 
da Vida. Foi algo tão profundo que no seu 
estilo evocava o espírito franciscano. 

2. Um segundo passo foi retomar o 
"Projeto sobre a recuperaçao da memória 
hist6rica da VR feminina na América La­
tina'·, cujo objetivo geral é: "Recuperar a 
história das comunidades religiosas femi­
ninas na América Latina desde 1959 até 
1999 utilizando uma metodologia partici­
pativa e pesquisa de caráter histórico". 
Sendo acompanhado pela historiadora Ana 
Maria Bidegain. 

Neste trabalho alguns aspectos foram 
destacados pela sua importância e signifi­
cação .abrangente para a história da VR 
latino-americana: 

• Pela primeira vez nós mulheres nos apro­
priamos de nossa memória histórica, nós 
mesmas vamos escrevê-la. 

• Vamos fazê-Ia num processo partici­
pativo, afirmando nossa identidade de 
mulheres. 

• Vamos desenvolver uma consciência crí­
tica e analisar o que temos feito e o que 
vamos fazer no futuro, redefinindo e cla­
rificando os objetivos da VR feminina para 
a evangelização no Novo Milênio. 

3. Um terceiro passo foi marcado pela 
dimensão teológica da reflexão sobre "A 
identidade da VRfemillilla". Nesta perspec­
tiva nos falou Maria Teresa Porcile Santiso 
de como ela mesma tem brigado em várias 
ocasiões não pelo que faz, e sim pelo modo 
como o faz, como mulher. 

Portanto, a identidade feminina con­
textualiza a reflexão sociologicamente e 
pessoalmente. Buscar a identidade da VR 
feminina significa que tem havido mudan­
ças significativas no jeito de ser mulher 
hoje, as quais têm influenciado no modo 
de ser da Vida Religiosa atualmente. 

Biblicamente, a VR está no tempo opor­
tuno da visita do Senhor à América Lati-, 
na. E o momento de fazer memória histó­
rica, rever a instância e o momento contli­
ti vo para pensar e recriar a VR feminina 
reconciliada, renovada e ressuscitada, numa 
perspectiva dinâmica de sua própria iden­
tidade. 

Recordo ainda as belíssimas liturgias 
marcadas com a particu laridade de cada 
país, porém espelhando a largueza das di­
ferentes culturas e a amplidão universal que 
caracteriza os nossos povos. 

Quero concluir este infOrme agradecen­
do a cada participante deste semin:írio pelo 
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passo a mais dado no processo do projeto 
sobre a VR feminina e de um modo espe­
cial nossa gratidão à COllfregua pelos dons 
recebidos na acolhida e estadia naquele 
país. 

Dali partimos levando as saudades da 
fraternidade, a partilha das experiências e 
a esperança dos novos tempos belíssimos 
para a refundação da VR feminina, já que 
contamos com os elementos da tradição da 
VR e as categorias novas sobre a incultu-

ração como elementos a integrar no hoje 
da Vida Consagrada. 

Também estamos contando ' em cada 
país com a solidária participaçao de cada 
congregação feminina, na esperança de 
poder realizar as etapas que seguirão ao 
presente seminário. 

Rosa Adela Osorio Sierra, FMM . . 

Belo Horizonte - MG 

• 
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FRATERNIDADE E POLlTICA 
CF/96 - U POLÍTICA IS 
ALÉM DAS ELEICÕES , 

o projeto político é relativo 

diante da fé. A fé tem o papel de 

criticar a política, pois a plenitude 

só acontecerá no Reino do qual 

a sociedade pode realizar apenas 

alguns aspectos. 

, , 

I. A POLlTICA E COMO O 
CALOR DO SOL 

1.1. O que significa para O mundo 
em que vivemos a nossa fé? 

Num encontro de lançamento popular 
da CF/96, o pessoal rez duas comparaçoes 
que ilustram o conceito de política que a 
CF procura articular: a política é como o 
calor do sol, que invade e entra em tudo o 
que nós fazemos. Por outro lado, a política 
é como a caixa de gorduras do esgoto: se 
está suja, nada na cas~ funciona, mas é 
porque nós não a limpamos. 

Em primeiro lugar, este conceito foge 
às simplificações correntes, seja a diabo­
lizaçao em que facilmente incorre a men­
talidade católica popular, seja as idea­
lizações de quem se dedica sinceramente à 
política. A política "para além de proces-

Rogério I. de Almeida Cunha 
Belo Horizonte - MG 

sos eleitorais", "a partir do pobre e do ex­
cluído", e ligada "com o cotidiano das re­
lações familiares, comunitárias e eelesiais" 
(TB 8) também é suja, e também a política 
eleitoral é limpa ... 

.o recado da CF é muito claro. "A po­
lítica é uma maneira exigente ... de viver o 
compromisso cristão, a serviço dos outros" _ 
(Paulo VI - TB 15-18). "O povo que faz 
política ajuda a limpar a bagunça dos hos­
pitais, a buraqueira nos bairros populares, 
a miséria dos salários baixos e do desem­
prego, a avacalhaçao nas escolas e muita 
coisa mais" (CF/NI). Se "até mesmo a fé 
tem uma ligação com a política, uma liga­
çao muito forte e exigente" (CF/NI), o 
sujeito da política é o mesmo sujeito da 
Fé, e nele estão as raízes das ambigüida­
des: o sujeito da politica não são os poli­
ticos nem as elites; o sujeito da politica 
não é a Igreja, nem são as lideranças so­
ciais. Sujeito da política é o povo que se 
organiza. 

Independentemente do juízo que se 
possa fazer do passado, o que procuramos 
nesta CF é a eficácia histórica e social do 
nosso exercicio de fé. 

1.2. Ser, falar e acontecer 

A nossa Fé nao é paralítica nem muda. 
Ela é um agir, uma fala social. Ela signi­
rica, por força do que é, alguma coisa para 
a sociedade. Mas isto não é automático. 
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Sendo sujeitos da Fé somos chamados a 
fazer sua voz chegar até alguém, temos a 
vocação teológica de fazer ouvir o que a 
Fé tem a dizer. 

Mas a Fé não é uma fala verbal, e sim 
uma linguagem ampla, um acontecimento 
eficaz, um fazer, uma realidade que "se , 
realiza" e "faz acontecer", E o que nossos 
pais na Fé já exprimiram, ao consagrar a 
primeira afirmação da Bíblia de que "110 

prillcípio, Deus crioll"! (Gn I, I). Deus é 
no fazer. "Ele diz e a coisa acontece!" (SI 
33 (32), 9a): Deus faz no dizer. 

Esta identificação de ser e fazer, de 
acontecer e se fazer ouvir, é bem signifi­
cativa, na palavra hebraica "dabar-deva­
rim", que é constantemente traduzida por. 
"palavras" como por "coisas", e se refere 
primordialmente às coisas que Deus faz, 
nas quais a Mae de Jesus refletia, meditan­
do no fundo do coraçao (Lc 2). 

Esta identificação de ser - fazer -
dizer acontece também no que chamamos 
comunicação ou mensagem. A gente não 
diz o que fala, ou quer dizer, mas aquilo 
que comunica. A gente nao comunica aqui­
lo que as palavras significam, mas o sen­
tido da ~xperiência qúe "acontece" na co­
municação. Assim sendo, a mensagem nao 
está no conteúdo semântico, científico ou 
cotidiano, pastoral ou teológico do discur­
so pronunciado, mas sim na experiência 
de fé que "acontece" no processo da con­
vivência significativa, da comunicação vi­
vida ou faláda. A pretensao da "pastoral" 
é que estas duas "coisas" se sobreponham 
e coincidam. Nisto é que se dá, perante o 
mundo, a presença do cristão como sujeito 
da Fé. . 

1.3. O Mundo em que vivemos: 

Mas, o que é este "mundo"? A políti­
ca, que a tudo invade, e ao mesmo tempo 
depende tanto de n6s, que se reveste de 
nossas ambigüidades, nao pode ser com-

preendida isoladamente, como um setor 
especializado da vida humana. Para sua 
compreensão, a realidade global tem de ser 
considerada ao menos como o entrelaçar 
de três dimensões: A "vida", a "sobrevi dali, 
a "sociedade", 

Chamamos aqui de "VIDA" o conjun­
to de elementos preexistentes à toda ativi­
dade do ser humano, a natureza em que 
nascemos, da _qual vivemos. Somos inte­
grantes dela, mas seus mecanismos atuam 
inconscientemente em nós . . A NATURE­
ZA nos "produz", e, nela, .somos parte da 
Ecologia. 

Apenas aparecido no mundo, o ser 
humano começou a atuar sobre ele, para 
sobreviver. Este esforço de produzir con­
dições de vida e sobrevida faz do ambien­
te "natural" o MUNDO HUMANO, o 
mundo produzido pelo ser humano ou sim­
plesmente "O MUNDO. O ser humano 
faz nascer o mundo. que. assim. vive de 
nós. Além disto, este mundo é parte do 
existir humano, principalmente porque ele 
é '1instrumento". o conjunto de instrumen­
tos com que nós completamos e constitu­
imos constantemente nossa vida. Sobre o 
mundo. aplicamos nossa atividade mecâ­
nica de transformação das coisas ou das 
condições e relações. Mais que mecânica, 
a atividade de produzir, distribuir e servir 
é uma atividade intencional, regulada pelo 
saber. Nesta atividade, chamada TRABA­
LHO, nós produzimos o mundo. Trabalho 
é o fecundo ato de amor entre ser humano 
e natureZa, 

Ambiente natural e mundo humano 
constituem o fundamento e o conjunto de 
condições que tomam possível ao ser hu­
mano o "conviver organizado", ou seja, 
a SOCIEDADE. Ela é que faz de um gru­
po humano um "nós", Chamamos de "nós" 
àqueles com quem convivemos. que não 
sao 'los outros", seja o que nao é uma 
sociedade. seja o que nao é a "nossa socie-, 
dade", os outros grupos de convivência. E 



neste "nós", nesta sociedade, que encon­
tramos identidade e segurança social, na 
convivência com as outras pessoas. Da­
sociedade somos parte. Ela é feita de nós, 
e a sociedade nos usa para sobrev iver coe­
sa. Com nosso agir: e nossa maneira de 
produzir vida e condições de vida, consti­
tuímos a sociedade. Ela nos faz de "nós", 
e nos produz. Convivendo. constituímos a 
sociedade, e a construímos. 

Assim, a política é como o calor do 
sol, que penetra tudo o que somos, faze- . 
mos e dizemos, mas também ela é boa ou 
má, ambígua ou definida,. na medida em 
que nós somos bons ou maus, ambíguos 
ou definidos. 

2. QUE "ACONTECIMENTO" 
NOSSA FÉ DESENCADEIA 
NO "MUNDO"? 

• 

Existem muitas maneiras de articular a 
racionalidade humana e a expressão da Fé. 
L. Boff identifica seis maneiras diferentes, 
ainda que complementares e por vezes 
interlaçadas: a linguagem apologética, a 
kerigmática, a do "mistério da salvação", 
a teologia da Esperança, as teologias polí­
ticas e a teologia da Libertaçao. Cada uma 
delas é matriz de teologias, e representa 
uma mentalidade ainda viva, embora a 
caminhada histórica supere os aspectos 
específicos de cada uma delas. 

-A linguagem APOLOGETICA preocu-
pa-se em afirmar a verdade e defendê-la. 
Sua matriz é o catolicismo, compreendido 
como um conjunto de dogmas, um código -de ética e moral. E uma visão estática, que 
procura impor a verdáde. 

-A linguagem KERIGMATICA procu-
ra "dizer" a verdade fazendo a experiência 
do sobrenatural. Mais que um conhecimen­
to, visa produzir uma "iniciação" ao mis­
tério. Ela nasceu no momento em que a 
rigidez do "Código de Direito Canônico" 

foi completada com o esforço "pastoral" 
de trazer a teologia à prática. Socialmente 
é uma visão estática, mas desenvolve um 
certo dinamismo pessoal. 

-A linguagem da histórill do "MISTE-
RIO DA SAL V AÇAO" começa a superar 
o conceito de "VERDADE" de Fé como 
dogma a ser conhecida ou código de com­
portamento social ou litúrgico a ser obede­
cido. A Mensagem crista é mais a história 
de um mistério no qual acontece a salva­
çiio do que uma verdade a respeito de 
Deus, que cria e salva. Entretanto, seu di­
namismo mistérico ainda não se concebe 
como atingindo a sociedade e seus proces­
sos históricos. 

A história dos homens começa a ser 
percebida mais claramerite na linguagem 
da TEOLOGIA DA ESPERANÇA. Segun­
do o filósofo E. Bloch, a realidade humana 
é regida por um dinamismo profundo 
protendido em direção ao futuro. No sujei­
to humano este dinamismo é a Espera'lfa 
de um futuro de realização plena. A Teo­
logia (1. Moltmann) aprende, de Abraão 
- o qual abandona tudo e funda um povo 
- , que há, por parte de Deus, uma pro-
messa de realização deste futuro. Entre­
tanto, este dinamismo é visto mais de 
maneira formal antropológica do que pro­
priamente social. 

A estrutura social torna-se explicita­
mente objeto de reflexão teológica com o -nascimento das TEOLOGIAS POLlTI-
CASo Qual é o papel político da fé e da 
religião? Fé e Religião não são questões 
privadas, mas processos sociais, que têm 
profunda relaçao com O exercício do po­
der e a convivência organizada em socie­
dade. Esta perspectiva desenvolve a visão 
"escatológica" da Fé, quando afirma que 
todo projeto polltico é relativo diante da 
Fé. A Fé tem, pois, o papel de criticar a 
política a partir da consciência de que a 
plenitude só acontecerá no Reino, do qual 
as sociedades podem realizar no mâximo 
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algum aspecto mais ou menos relevante. 
Assim, o exercício da Fé torna-se a lem­
brança das promessas e da presença de 
Deus no seio do povo, e esta lembrança se 
toma uma critica às tentativas humanas de 
realização plena. A Fé tem força política, 
tem o papel histórico de criticar a socieda­
de, haure sua força da visão escatológica 
do Reino, se articula como "memória pe­
rigosa e subversiva" das promessas divi­
nas, vividas sinteticamente na- pessoa de 
Jesus de Nazaré, o Cristo Ressuscitado. 

A linguagem da TEOLOGIA DA LI­
BERTAÇAO é para nós, hoje, quase uma 
maneira de pensar e falar a fé no contexto 
brasileiro. Ela nasce da experiência da lula 
popular pela conquista da dignidade de 
vida, interpretada pela visão teórica que a 
teoria da dependência tomou possível, 
iluminada e animada pela leitura da Histó­
ria Bíblica como experiência-matriz. da 
qual brotam nossa Fé e nossa Religião. A 
primeira experiência, de que se ramificam 
todas as demais experiências bíblicas; é o 

" , 
processo do Exodo liderado por Moisés. E 
uma experiência de trabalho, que explode 
politicamente num processo histórico de 
libertação e caminhada. 

A violência de repressão com que as 
elites latino-americanas responderam à re­
sistência popular e aos esforços de liberta­
çao, mais alguns acontecimentos mundi,ais. 
como a "queda do muro de Berlim", fize­
ram ver abertamente que o contexto opres­
sor é mais forte e amplo do que o que pa­
recia. O que se dá hoje, mais além da re­
pressão exercida por um grupo no interior 
de uma unidade histórica, é um processo 
mundial de transformação civüizalória. 

Nosso povo brasileiro é o resultado de 
três conjuntos de povos arrancados das 
próprias raízes: os indígenas aniquilados 
na própria casa, os negros arrancados ao 
solo africano, os europeus e pequenos gru­
pos orientais emigrados. Um conjunto ex­
tremamente amplo e forte de fatores .com-

pleta este DESENRAIZAMENTO CUL­
TURAL, com o desmonte dos referenciais 
culturais e religiosos. Nosso povo vive um 
processo de destruição de suas referências 
sociais e humanas, como os Israelitas, tan­
to as elites arrancadas e arrastadas ao des­
terro na Babilônia ou nos mais variados 
palses do mundo de então, quanto os gru­
pos populares abandonados na terra, ao léu 
da própria sorte. E mais, mesmo voltando 
e tentando reconstruir a própria "Pátria", o 
povo Israelita viu seu mundo religioso, 
cultural e politico brutalmente destruído . . 
pelo poderio da cultura helenista e do 
Império Romano. Hoje a nossa compreen­
são de Fé tem de se aprofundar na percep­
ção do que é o "Exilio'.', este processo 
desumanizador de destruição total das re­
ferências culturais, sociais e religiosas. O 
papel central de Moisés é aprofundado 
pelas figuras de Jeremias do segundo Isalas, 
e principalmente do "Servo de Jahweh". 
Em Jesus se entrecruzam e se realizam em 
plenitude estes vários projetos de recons­
trução, libertação e resistência. 

No contexto do Exílio vivido hoje como 
perda total e radical das referências, emer­
ge com força o protagonismo do leigo, 
sujeito da Fé, que diz ao mundo, como 
Igreja, a palavra do Reino. 

3. O QUE CONSTITUI O 
. NOSSO MUNDO? 

3.1. O Texto-Base da CF/96 tem uma 
concepção clara do que é o Neoliberalis­
mo. Vamos acentuar aqui alguns aspectos. , 
E que os ouvintes de uma mensagem cos-
tumam ouvi-la de maneira própria, com- -
preendendo seus dados segundo os próprios 
pressupostos. Daí a necessidade sociológi­
ca de compreender estes pressupostos, a 
fim de articular uma linguagem menos 
manipulável pelo interlocutor. 

O Neoliberalismo tem como objetivo 
exp](cito a desarticulação das forças SQ-



ciais, especialmente das organizações dos 
trabalhadores. Segundo seus principios te­
óricos, exemplarmente colocados em açao 
pelo atual governo, o maior inimigo do 
progresso são as forças sociais que obri­
gam o Estado a se comportar comO o res­
ponsável pelo Bem-Estar soeial. 'E estas 
forças sociais são principalmente os sindi­
catos, que atribuem ao Estado um caráter 

• 
assistencialista. 

Conseqüentemente, O papel do Estado 
tem de ser rearticulado. Por injunção inter­
nacional o MERCADO adquiriu um papel 
absolutamente determinante, e se sobrepoe 
ao poder dos Estados Nacionilis. De fato, 
o mecanismo mais forte desta imposiçao é 
o crescimento desmesuradamente imenso 
do mercado financeiro, que desconhece 
todo e qualquer limite. Diante disso, nao 
sobra ao Estado nada mais que o papel de 
garantir a livre circulação dos capitais ne­
cessários à vitalidade do mercado. Toda e 
qualquer outra atribuição do Estado, espe­
cialmente a defesa dos que sao soeialmen­
te mais fracos. toma-se secundâria, e vista 
com hostilidade. A concentração de rique­
zas e poder é prevista e teoricamente legi­
timada com a alegação de que, estando em 
mãos de menor grupo de pessoas, o capital 
será melhor e mais abundantemente inves­
tido em finalidades mais estratégicas. O 
Estado deve ser quase nulo perante o mer­
cado, mas forte diante do que pode criar 
dificuldades para a expansão do capital. A 
exclusao não é apenas um preço a pagar, 
mas uma condição do crescimento. 

Por isto O Neoliberalismo tem de se 
fazer aceito, para legitimar os preços que 
acarreta: a destruição ambiental, fruto da 
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superexploração de seus recursos, o desem-
prego estrutural e crescente, fruto da subs­
tituiçao da mão-de-obra pelas novas tec­
nologias, a exclusão social daqueles cujos 
interesses obstaculizam a concentração. O 
que ainda não se consegue explicar cabal­
mente é o motivo pelo qual este projeto-

malsucedido e mal-articulado - consegue 
fazer-se ver como uma via ideal, a única 
via ... O certo é que os Meios de Comuni­
caça0 Social e a informatizaçao desenvol­
vem papel primordial nesta empreitada. 

3.2. O que é que destrói, desvaloriza 
a vida humana hoje? 

Dentro deste projeto, o que é que des­
trói e desumaniza a existência hoje? Nao 
basta se referir globalmente ao Projeto Neo­
liberal. Vamos ver os mecanismos que exi­
gem de nós, cristaos de hoje, neste Brasil, 
um projeto político explícito, eficiente e 
eficaz. São as realidades negativas que nos 
cabe superar e negar, realidades históricas, 
cuja negação é a formulação de nossa 
UTOPIA. 

Hipervalorização mundial do capital 
financeiro, que desvaloriza o trabalho 
humano produtivo. 

Hoje o capital é acumulado de maneira 
sempre mais desligada do trabalho, do 
processo produtivo. Há uma crescente e 
monstruosa confiança nos mecanismos do­
mercado financeiro. A certeza, já formula­
da pelo pai do Liberalismo, Adam Smith, 
é de que o mercado, de maneira "natural" 
e automática, produzirá o bem-estar para 
todos. Enquanto isto, há uma massa de 13 
trilhões de dólares que giram pelo mundo, 
nao através de contas bancárias, mas de 
comunicação entre computadores. Entram 
e saem na economia de um país sem com­
promisso com investimentos sociais. En- ' 
Irando produzem euforia financeira, sain­
do deixam um buraco econômico. Os ca­
pitais que têm "titularidade" (pertencem a 
alguém) também exercem pressão sobre os 
mecanismos e centros de decisão. O Mer­
cado se impõe aos Estados e às empresas. 

No Brasil atual isto é visível na ques­
tao bancária das últimas semanas. A sujei­
ra das contas fantasmas do Banco Nacio-
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nal era·invisível numa economia inflacio­
nária. Estabilizado o mercado financeiro, 
toma-se como um fratura exposta. Os co­
mentaristas políticos e econômicos falam 
em crime, de que se sabe a natureza e se 
conhecem os autores. Mas o que rege o com­
portamento oficial é uma absoluta impotên­
cia de punição. Esta poütica mostra que não 
interessa a ninguém que "os cegos vejam, 
os surdos ouçam, os coxos andem ... " 

Em nota recente, a Comissao Episco­
pal de Pastoral da CNBB denunciou três 
fatos extremamente graves: 

--> Para sanar bancos usaram-se 12 bi­
lhões (6 bi só com o Nacional - noticiário 
5.3) dos cofres públicos, mas para finan­
ciar os 3 bilhoes necessários ao sistema de 
saúde institui-se um novo imposto (contri­
buiçao sobre movimentaçao financeira). 

--> Coloca-se na cadeia um grupo de 
Sem-Terra por motivos juridicamente in­
consistentes, para que não incomodem fa­
zendeiros que grilaram terras devolutas. 

...... Desmonta-se o sistema de demarca­
ção de terras indígenas porque freia o pro­
cesso de concentração da posse da terra. 

O governo brasileiro teria certa razao 
em alegar de que se trata de um projeto 
internacional. Entretanto, ele tem sua parte 
de contribuição explícita . 

o modelo nacional de integração 
submissa ao processo de globalização, 
encarado como irreversível. 

o presidente e os responsáveis pela con­
duçao política do processo nacional afir­
mam que da estabilização financeira, e ape­
nas dela, resultarão aumento dos investi­
mentos estrangeiros no Brasil, geraçao de 
mais empregos e aceleração do processo 
produtivo, crescimento sustentado da eco­
nomIa. 

Em nome desta confiança na eficácia 
social da "mao invisível" do mercado, as 

questões sociais são adiadas por meio de 
várias medidas. Os SINDICATOS sofrem 
um processo brutal e cínico de desmonte, 
como se viu na repressao à prolongada 
greve dos petroleiros de maio/95. A pro­
posta de sindicalistas ligados ao governo 
de instituir "contrato coletivo sem encar­
gos sociais" é, na verdade, o enfraqueci­
mento e "desmanche" jurídico das conquis­
tas dos trabalhadores. O desprezo pelas 
reivindicações dos agricultores endividados 
no Sul do país e a repressão aos promoto­
res de reforma agrária. os Sem-Terra, evi­
denciam que a opção do Governo Federal 
nao é pela Justiça e convivência social, mas 
pela garantia dos mecanismos de mercado. 

Diante do processo internacional, o go­
verno. está paralisado pela dívida ex­
terna. No nível nacional, é totalmente to­
lhido pelas alianças eleitorais com os se­
tores mais conservadores da política na­
cional. 

Na sociedade brasileira, o que destrói 
mais concretamente a vida humana é: 
o desemprego, a violência e a 
desorganização cultural. 

- O DESEMPREGO estrutural galopante 

Quanto mais se identifica trabalho com 
emprego (trabalho formal capitalista), mais 
se restringe a possibilidade de sobrevivên­
cia dos trabalhadores. O DESEMPREGO 
é acelerado pelo crescente investimento em 
novas tecnologias, pela terceirização, pelo 
deslocamento da mão-de-obra em direçao 
ao setor terciário (serviços) e ao mercado 
infonnal, desde o nível microcomercial dos 
camelôs até o gigantismo dos capitais mo­
vimentados pelo jogo do Bicho e pelo trá­
fico de drogas. Por fim, contrariamente à 
alegação dos teóricos, os proprietários de 
capitais sempre maiores não os investem 
em produçao de bens ou de serviços mais 
proveitosos e eficientes. Muito pelo con­
trário, utilizam somas crescentes de dinhei­
ro em gastos suntuosos e ostentatórios, 



totalmente improdutivos e até mesmo de 
caráter socialmente parasitário, como a in­
vasão cultural e a devastação ambiental 
pelo aumento do turismo. 

- A VIOLÊNCIA SOCIAL é a confluên­
cia de várias condicionantes muito for­
tes, que atuam de maneira arraigada e 
se tornam um hábito social. O recurso 
a comportamentos que produzem a 
morte alheia em nome do próprio po­
der contradiz a concepção cristã de que 
o ser humano é IMAGEM E SEME­
LHANÇA DE DEUS, feito para a vida 
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e a convlvencta. 

• A violência OFICIAL, de mentalida­
de policial e militaresca, que privilegia a 
justiça pela truculência. 

• Existe uma violência que se realiza 
como BUSCA DE SOLUÇÕES IMEDIA­
TAS mais compensadoras que o trabalho 
social e legalmente aceito: drogas, bicho e 
loterias, criminal idade. Ela é continuamente 
estimulada pelo desemprego, pela deterio­
rização do salário e das éondições de tra­
balho e de sobrevivência. 

• Por vezes, entretanto, o recurso à 
violência é RESPOSTA DESORDENADA 
ÀS VIOLÊNCIAS E DESMANDOS OFI­
CIAIS: favelização, bandas punk e de jo­
vens, depredação, pichação e até mesmo a 
necessidade extrema de obter terra median­
te ocupação, como forma ilegal de corrigir 
a deformidade produzida pela grilagem. 

. Aqui se misturam necessidades legítimas, 
como a de ter uma terra em que se possa 
trabalhar e morar, com necessidades cultu­
ralmente impostas, como o comportamen­
to consum'ista e destruidoramente irreve­
rente juvenil e infantil,:- importado pelos 
meios de comunicação. Os próprios líde­
res de "ocupações de terra" sabem reco­
nhecer e analisar a tentação do recurso à 
brutalidade, freqüentemente negativo até do 
ponto de vista estratégico. Os trabalhado­
res rurais aprendem dos jagunços que os 
atazanam, da polícia que os reprime. 

, 
• E radical a Violência da DESAGRE--GAÇAO SOCIAL. A aglomeração no es-

paço urbano produz reações de agressi- . 
vidade exasperada. O adiamento das me­
didas sociais necessãrias, o desmonte dos 
serviços de saúde, de seguridade social e 
especialmente de educação vêm produzin­
do, desde pelo menos dez anos, o rebaixa­
mento do nível cultural, de conhecimento, 
de expressão, de aspiraçoes, de comporta­
mento e linguagem. 

- Finalmente, estamos assistindo quase 
impotentes a um processo radical de 
DESORGANIZAÇÃO CULTURAL. 

• O êxodo rural e a urbanização força­
da acarretam PERDA DA IDENTIDADE 
social e das raízes culturais. A única salda 
possível começa pela Reforma Agrária que 
o governo protela e boicota. 

A 

• A inupção de REFERENCIAS CUL-
TURAIS NOVAS, desconhecidas, impos­
tas pelos costumes e pelos MCS. Os fil­
mes provenientes de culturas estranhas à 
nossa bombardeiam o inconsciente de mi­
Ihoes de pessoas, especialmente jovens e 
adolescentes, com estímulos para os quais 
nossa cultura não tem resposta. 

- , 
• MULTIPLICAÇAO DOS ESTIMU-

LOS CULTURAIS ESTRANHOS à iden­
tidade, com aniquilação ou enfraquecimen­
to dos referenciais. A vida cotidiana vai se 
tomando sempre mais complexa e bruta- . 
lizada, enquanto a população infantil e 
juvenil é sempre mais exposta a situação e 
estímulos totalmente novos, estranhos, que 
nivelam realidades que, no interior da cul­
tura, apareceriam de maneira bem diferen­
te. Crianças de cidade que não conhecem 
frutas nem animais; e não distinguem as 
exigências religiosas dos comportamentos 
esportivos ... 

• Destruição dos referenciais básicos: 
valores religiosos, dos costumes, éticos: 
campanha da camisinha, violência. A cam­
panha anti-AIDS é apontada com razão 
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pelos Bispos como propaganda de sexo 
desenfreado, mas não temos possibilidade 
de fazer ouvir e compreender esta crítica. 
O comportamento sexual de toda uma ge­
ração será profundamente modificado. 

-• DESORGANlZAÇAO DO SISTEMA 
EDUCACIONAL, como seqüela da pollti-

< 

ca neoliberal. E bárbaro o rebaixamento 
do nlvel educacional e cultural nos últi­
mos dez anos. 

• PERDA DA HEGEMONIA por parte 
da Igreja Católica, que já não tem possibi­
lidade de controlar o processo. Os porta­
-vozes dos MCS nao têm sequer informa­
çoes elementares necessárias à compreen­
são e correta divulgaçao do que a Igreja 
diz e significa socialmente. 

-• I?ESMORALIZAÇAO DAS INSTI-
TUlÇOES DE AUTORIDADE e das ins­
tâncias de poder - das instituiçoes politi­
cas e religiosas. O autoritarismo esvazia as 
instituições, reduzindo-as a meros apare­
lhos de prestigio e poder. 

• DESMONTE DO SISTEMA DE SO-
• 

BREVIVENCIA, por meio da substituição 
da mao-de-obra por processos tecnológi­
cos e da substituição do produzir pelo 
comprar. Torna-se sempre menos transpa­
rente o fetiche do dinheiro, que acaba por 
substituir a todos os valores. 

4. QUE FALA PROFÉTICA -NOS RESTA ENTAO? 
4.1. T"mos de chegar aos "finalmente". A 
fala da Fé é sempre profética, pois ou 
expressa a indignação divina ante a des­
truiçao de sua obra ou obstrução de sua 
vàntade, ou então a promessa de uma saída 
e reversão radical das condições negativas. 

Talvez por isto, quem fala a partir da 
Fé corre o risco de nao sintonizar com os 
interlocutores, pressupondo condições. que 
não existem, ou provocando atitudes nega­
tivas. 

As condições de vida infra-humana aca­
bam por levar as pessoas a construirem 
um equilfbrio a que se acostumam, e a par­
tir do qual até constroem certo bem-estar e 
autocompreensão. A linguagem religiosa 
batiza isto, por vezes, de comodismo, e 
fala uma linguagem de generosidade, pres­
supondo que as pessoas estejam prontas 
para o compromisso social. Falamos en­
tão, com entusiasmo, dos sacrifícios que o 
Reino exige, reforçando, de maneira im­
plícita ou não, a idéia de que Deus gosta 
do sacrificio, e exige sangue para o cum­
primento de seus preceitos. 

Por que e como elevar o sacrifício a 
uma categoria tao sublime, se o que Jesus 
aponta como sinal do Reino é exatamente 
o fim de sofrimentos concretos? A realiza­
ção do Reino, o processo de transfomla­
ção social, supõe e exige pessoas felizes, 
de bem com a vida e cheias de vontade de 
expandir a alegria de viver. A mentalidade 
Católica, presa às espiritualidades de sécu­
los passados, anteriores a muitas das con­
quistas de que somos hoje beneficjários, 
ainda tem muita dificuldade em aceitar 
como legitimo o principio do prazer. A 
revolução não se dá sem o, prazer da con­
quista, mas nós apregoamos com mais fa­
cilidade o princípio do sacrificio, como 'ato 
meritório e frutuoso diante de Deus . 

A visão sacrifieIal é completada, de 
modo freqüente, pela atitude derrotista: afi­
nal de contas, nao podemo~ fazer nada 
porque o "inimigo" é terrivelmente maior 
e mais forte. Nada mais contraditório a toda 
a correnté de experiências bíblicas. No auge 
da destruição e da aniquilaçao, nossos Pais 
na Fé souberam articular a visão APOCA-

< 

LIPTICA, da qual conhecemos hoje, mal e 
mal, alguns aspectos mais folclóricos que 
dinâmicos. 

Um problema, entretanto, permanece, 
no nível da linguagem global: Como po­
demos conciliar a alegria do viver com a 
dor, indignação solidária? 



Isto nos leva a formular de maneIra 
mais imediata e concreta a pergunta feita 
desde o início: 

~ Como falar a utopia, os valores ra­
dicais em que acreditamos? O objetivo a 
que visamos tornou-se mais claro. Precisa­
mos produzir consensos, mecanismos his­
tóricos que levem à realizaçao das metas 
inspiradas nestas utopias. 

4.2. O que queremos em última 
análise é a dignidade humana. 

Não existe dignidade humana sem ali­
mento. Nao apenas já experimentamos que 
"barrigas vazias nao têm ouvidos", mas 
temos ante os olhos o evangelho de Jesus, 
cheio de alimento e de festas. Vida é ali­
mento, concretizado no pao. Onde há pão, 
a vida tem sentido, e se exprime na alegria 
de viver, na festa celebrada, ainda que no 
deserto, como a que Moisés reivindicou 
do Faraó (EX 3) 

VIDA -+ ALIMENTO -+ PAO 
ALEGRIA -+ LAZER -+ DIVERTI­

. MENTO E FESTA 

o Cristianismo primitivo viveu a ex­
plosividade política desta concepção de vi­
da. Não há César que o garanta, por mais 
que prometa "panem et circenses", mas nós 
temos um ser humano concreto, Jesus de 
Nazaré, que é o Deus do pão que alimenta 
o corpo. Na açao de graças festiva, afirma­
mos a plenitude da vida do corpo. 

A brutalidade do DESEMPREGO, a , 
destrutividade da VIOLENCIA e a ra-
dicalidade do DESMONTE CULTURAL 
colocam no centro de nossas preocupa­
·çoes políticas, à luz d~;nossa Fé, a ques­
tão dos corpos humanos humilhados. 
Corpos que trabalham e produzem os 
bens e serviços de que somos beneficiá­
rios. Corpos privados do alimento e de 
condições mínimas de satisfação e digni­
dade. Corpos que gritam com suas feri­
das, seus contornos disformes, suas doen-

ças, sua fome, seu comportamento des~ 
cabido. 

• 
E neste corpo que se dão as relações 

políticas: ecológicas, de trabalho, de con­
vivência organizada, e para realizá-las cns­
tãmente a Igreja nos convida nesta Cam­
panba da Fraternidade. 

A CF/96 é um conjunto de propostas 
muito ricas. Convido vocês a adquirir, ler, 
divulgar, multiplicar, estudar, aprofundar, 
reformular, incrementar o Texto-Base. Re­
sumo aqui alguns aspectos de concretização 
destas propostas. 

4.3. Algumas propostas. 

-+ FALAR COM LINGUAGEM DO 
REINO 

Deus é criador e Pai, fonte da vida 
em plenil!'de. Plenificação da teologia do 
corpo. 

• Estimular as formas culturais do po­
vo, visando à criação de condições de uma 
identidade e segurança social, por meio de 
festas, formas típicas de produçao e ex­
pressão da vida, expansão e elevação dos 
níveis de sonho, expectativa e abundância 
possível. Falar do bonito e do gostoso, do 
amoroso e festivo. 

-+ FALAR UMA LINGUAGEM DE 
CONVIVÊNCIA 

Deus é trindade, convivência, comuni­
caça0. 

• Estimular a criação de espaços em 
que o povo possa falar: grupos, clubes, 
equipes, coletivos, movimentos, associa­
ções, fóruns, debates, iniciativas ... Soltar a 
voz do povo, seu grito, seu choro, sua in­
dignaçao, sua vontade de vida. Restabele­
cer os instrumentos de expressão que o ani­
quilamento cultural esvazia, desapropria ou 
destrói. Devolver ao povo o que é dele: as 
festas, as lendas, os provérbios. as narrati­
vas folclóricas, a capacidade de contar, de 
referir. 
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- FALAR UMA LINGUAGEM DE 
CRIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE 
VIDA 

Cristianismo é Ressurreição. 

• Estimular novas formas de trabalho, 
nao apenas como alternativas para a so­
brevivência, mas também porque trabalhar 
é criar cultura e identidade. Um novo tra­
balhar diversifica a produção da vida em 
espaços independentes do capital, cria es­
paços de vida autônoma, rebelde ante a 
exclusão imposta, dá segurança diante da 
aniquilação das perspectivas. 

- Fazer valer a CAPILARIDADE DA 
IGREJA, sua capacidade de repercus­
são na sociedade, criando imprensa al­

_ ternativa, escrita, falada e em imagem. 

• A linguagem religiosa tem uma capa-
cidade extraordinária de penetração psico­
lógica" A leitura biblica exerce verdadeiro 
fascínio sobre os grupos populares que a 

conseguem ler como livro do povo, como 
vida cotidiana de trabalhadores que vive­
ram na companhia do Deus-que-caminha­
-conosco, "reina com o Pai" e "vence a 
morte", "na força do Espirito". Promover 
o uso alternativo da TV/video, da informá­
tica, estimular a informação dos movimen­
tos populares, a introdução na "internet", a 
democratização de instrumentos incontro­
láveis de poder e penetração. Bombardear 
os noticiários com telefonemas, fax, co­
mentários que representam uma opinião 
aceitãvel. Criar o hábito de interferir com o 
que se tem na formação pública de opinião. 

"PARA O CRISTAO, 
• • 

A ULTIMA PALAVRA E O REINO 
DE DEUS, 

VIVIDO JÁ AQUI E AGORA, 
MAS A CAMINHO DO REINO 

DEFINITIVO 
ONDE A JUSTIÇA E A PAZ 

SE ABRAÇARÃO PLENAMEN~T~E." 



N 

CRUZ E REDENCAO NA , 

TEOLOGIA E ESPIRITUALlDADE DE 
SANTO AFONSO 

o soberbo confia em suas 

próprias forças. Mas o homem 

não tem do que se engrandecer. 

Alimentar sentimentos de orgulho 

é colocar em risco a própria 

salvação. O desejo de receber 

aplausos aprisiona a pessoa e a 

faz cega para Deus. 

m setembro do presente ano a Con­
gregaçao Redentorista estará come­
morando os 300 anos de nascimen­
to de seu fundador, Santo Afonso 

Maria de Ligório. Notamos que muitos es­
tudos sobre a moral afonsiana já foram 
feitos, mas é necessário que exploremos 
muito mais a vasta obra deixada por Afon­
so. Sua Teologia Espiritual abrange um rico 
campo que muito pode nos auxiliar no au­
têntico seguimento de Jesus Cristo. Ele­
mentos como Cristologia e Soteriologia são . 

fundamentais na tradiçao espiritual deixa­
da por Afonso. Jesus Cristo, em sua morte 
de cruz, revela-nos o amor máximo de Deus 
para com toda a humanidade. Tal desco­
berta levou Afonso a combater a concep­
çao de salvação entranhada nos cristãos do 
séc. XVIII. Lembramos a força do movi-

Vicente de Paula Ferreira, CSSR 
Belo Horizonte - MG 

menta jansenista que pregava a salvação 
destinada a um grupo determinado de elei­
tos. Santo Afonso, diante disso, nao se 
cansou de pregar, escrever e cantar que 
em Cristo nossa salvaçao é copiosa. Será 
que nos limiares do ano 2000 temos, em 
nossa práxis crista, convicção espiritual 
disso? Que Santo Afonso nos ajude a res­
ponder a tal pergunta. E que com as festas 
do tricentenário do seu nascimento possa­
mos redescobrir a atualidade do moralista, 
bispo, padroeiro dos confessores, doutor 
da Igreja e santo. 

J. SANTO AFONSO: UM 
HOMEM DE SUA ÉPOCA 

Todo homem é tocado por Deus a par­
tir de um contexto. O homem se salva ao 
responder aos apelos de Deus dentro de 
uma realidade concreta que possibilita esse 
próprio encontro. E Santo Afonso, comó 
todo santo, foi um homem profundamente 
enraizado na história de sua época. "Afon­
so foi o mais santo dos napolitanos e o 
mais napolitano dos santos", disse alguém. 

Afonso Maria de Ligório, nasceu em 
27 de setembro de 1696 em Marinella, um 
dos vilarejos de Nápoles, sendo filho do 
casal José de Ligório e Ana Cavalieri. O 
nome Afonso traz em si grandes evoca­
ções. Significa homem de origem nobre, 
pronto para o combate. Afonso gozava de 
um privilégio duplo: era o primogênito e 
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filho de uma família rica .. O nome Ligório 
vem de "Liguros", que quer dizer ilustre. 
Os Ligórios eram cavaleiros napolitanos. 
O senhor José de Ligório era capitão da 
guarda maritima. Havia séculos que a fa­
mília vinha servindo Nápoles e ocupando 
lugares notáveis na sociedade. 

Nascido de família tão importante e 
com essas vantagens iniciais. o nobre na­
politano só poderia ter tido uma formação 
de nlvel excelente. Aos sete anos começou 
sua vida de estudos. Sua formação acadê­
mica foi aprimorada pelas aulas em domi­
cílio. como era costume nas famílias no­
bres. Aos doze anos, Afonso já havia cur­
sado Filosofia, e, em seguida, cursou Di­
reito, de modo que aos 16 anos já era 
doutor em direito civil e canônico. Enri­
quecido pelas oportunidades que a nobre­
za lhe oferecia e pelas facilidades pessoais, 
tomou-se, ainda, profundo conhecedor da 
música e da pintura. 

Acompanhando essa formação huma­
na, Afonso recebeu intensa formação reli­
giosa, principalmente por parte de sua mãe. 
Já velho, o santo lembrava que guardava 
com carinho as orações que a mãe lhe hav ia 
ensinado. Era costume de dona Ana reunir 
os filhos todas as manhãs e noites para 
orações. Além disso, tinha diretor espiri­
tual, freqUentava os padres do Oratório, 
fundados por Sao Felipe de Neri, e era 
membro da confraria dos doutores onde 
reinava um ambiente de fervor que edifi­
cava toda a Nápoles. Assim, Afonso cres­
CIa em seus talentos e em sua busca de 
Deus. 

Podemos caracterizar toda a vida de 
Afonso como um constante êxodo para 
Deus, seu único bem. Sua formação jundi­
ca se completa em 1712. Em 1713, tor­
nou-se advogado. Dez anos mais tarde 
viveu a crise mais séria de sua vida quan­
do abandonou a advocacia e começou a se 
preparar para o sacerdócio. Tal fato se deu 
por ocasião da perda de uma causa por 

injustiça de seus adversários. Saindo do 
tribunal, após a derrota, ele disse: "Mun­
do, eu te conheço, adeus tribunais". Ano~ 
mais tarde, Afonso chamou esse dia 28 de 
agosto de 1723 o dia de sua conversão. 

Outro penado de profunda transforma­
ção foi 1731-1732, quando descobriu a ig­
norância das pessoas que viviam nas mon­
tanhas de Nápoles. Depois de cansativos 
trabalhos como padre diocesano, foi a Scala 
para alguns dias de descanso. Mas que 
descanso! Descobriu ai os simples cuida­
dores de cabras que viviam numa total 
ignorância religiosa. O encontro com essa 
gente marcou Afonso para o resto de sua 
vida. Deixou Nápoles para viver no meio 
desses abandonados, experiência que cul­
minará na fundaçao da Congregação do 
Santlssimo Redentor (1732). 

Notamos, nessa caminhada, um proces­
so constante para um encontro cada vez 
mais íntimo com a pessoa de Jesus Cristo, 
Tal encontro se dá na passagem da expe­
riênci~ do temor para a experiência do 
amor. Nos tempos de sua juventude, quan­
do era muito influenciado pelo rigorismo, 
o medo da perdição era forte em Afonso. 
A imagem de Deus que fazia parte do con­
texto sócio-religioso do séc. XVIII era a 
de um Deus cruel. Já na conversão de 1723, 
começou a ser gestada uma nova imagem 
de Cristo. A conversão não foi movida pelo 
temor, mas pelo desejo de amar a Deus na 
pessoa de seu Filho Jesus Cristo. Por oca­
sião da fundação da CSSR, a Cnstologia 
afonsiana era marcada por um certo misti­
cismo. Falava-se muito em dar-se todo a 
Jesus Cristo. Isso foi expresso em suas 
composições poético-musicais escritas qua­
se todas nos anos 1730-1745. No entanto, 
é a partir de 1750 que sua teologia ganha 
caráter acentuadamente cristo lógico. O 
Cristo vai aparecendo cada vez mais como 
revelador do autêntico rosto de Deus: Deus­
amor. E por volta de 1758-1760, Afonso 
começa a se concentrar na cruz de Cristo 
como elemento da máxima revelação do 



amor de Deus para com a humanidade. E, 
por fim, o último Afonso podemos 
caraclerizá-Io como aquele que descobre 
que O amor de Cristo conlinua presente 
por intermédio do sacramento da Eucaris­
tia'. 

Enraizado na história de sua época é aí 
que Afonso traçou um caminho de encon­
tro com a pessoa de Jesus Cristo. Em meio 
a um ambiente cujo temor da perdição 
amedrontava as pessoas, o santo descobriu 
que na cruz de Crislo Deus ama profunda­
mente o ser humano com um amor supera­
bundante. 

2. EIXOS DA TEOLOGIA DA 
N 

SALVAÇAO AFONSIANA 
Em suas pregaçoes e escritos, Afonso 

não se preocupou em usar um estilo siste­
mático, rebuscado. Antes não abria mão 
de uma linguagem popular. Usou não uma 
linguagem intelectualista mas aflorada do 
coração. Era profundamente preocupado 
com a transformação radical da pessoa em 
nível de prática de vida. A prática era o 
mais importante para ele, que conseguiu 
fazer passar a teologia das mentes intelec­
tuais de sua época aos corações das pes­
soas simples, sedentas de Deus. Eis aí um 
de seus visíveis méritos. 

Apesar de sua vasta produção intelec­
tual, notamos que Afonso era um homem 
da prática. Vivendo em meio a tantas teo­
rias que não tinham incidência na vida das 
pessoas, dos cristãos, tentou, em suas obras, 
mexer com o coraçao e levar O homem a 
buscar o essencial: amar, no concreto da vi­
da, a Jesus Cristo. Sua obra: "A prática de 

'. amar a Jesus Cristo" 2, revela-nos bem isso. 

Nas primeiras páginas de "A prática de 
amar a Jesus Cristo", temos explicitado o 
amor que Deus tem desde sempre para com 
a humanidade. Desde a criação, podemos 
perceber esse amor. Mas só com a Criaçao 
poderíamos ainda duvidar. Então. depois 

de usar de todos os meios para atrair o 
homem ao seu amor, Deus nos manda seu 
próprio Filho. Quando o homem, devido 
ao pecado, não deu uma resposta positiva 
a Deus, Jesus Crislo vem a nós para nos 
resgatar das trevas. Deus não envia nenhum 
outro ser, mas a si mesmo. Nenhuma fonte 
de amor enlre Deus e homem é maior que 
a fonte perene: Jesus Cristo. E a prova 
máxima desse amor é a cruz. Santo Afon­
so não se cansou de repetir esse versiculo: 
"Tanto amou Deus o mundo que entregou 
seu Filho único, para que todo que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida elema" 
(lo 3, 16). Com tal pensamento Afonso 
mostra que o amor de Deus não exclui 
ninguém. A santidade não é restrita a cír­
culos limitados de cristaos eleitos, investi­
dos da graça infalível por um insondável 
decreto de Deus, como pregava o janse­
nismol , 

o envio de Cristo se dá na forma mais , 
radical de amor: a morte de Cruz. E um 
a mor sem reservas que nos constrange. A 
redenção do homem tem esse dado objeti­
vo, concreto e visível: a cruz. Para alguém 
que chegasse a duvidar do amor de Deus, 
o santo recomendava: olhe para a cruz. Ela 
não suporta dúvidas, é a revelação máxi­
ma. Se temos motivos para temer a morte 
eterna por causa de nossas faltas, de nos­
sas infinitas ofensas a Deus, temos moti­
vos muito mais fortes para esperar. a vida 
eterna. 

Os sofrimentos de CriSlo até sua morte 
na cruz são prova do amor de Deus para 
com os homens e elemento essencial na 
criSlologia afonsiana. O Cristo de Afonso 
é um Cristo embebido por uma "kénosis" 
constante, desde o início de ·sua vida. A 
encarnação seria o início do aniquilamento 
que tem seu cume na cruz. A enc~maçao 
e a morte são duas faces do mesmo misté­
rio: a entrega do Filho ao Pai e a nós. O 
Cristo afonsiano seria, nesse sentido, um 
varão de dores que tem como pano de 
fundo a "kéllosis" de um Deus que quer, 
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de fonna apaixonada, mostrar o seu amor 
por nós. A morte de Jesus não é necessi­
dade predetenninada. Ela é uma conjuga­
ção das vontades salvíficas do Pai e obe­
diência do Filho. A hora da paixao, não 
pensemos nós, não era a hora em que a 
onipotência de Deus estava escondida, mas 
era a hora de sua máxima revelaçao. Na 
cruz o amor de Deus triunfa e a nossa 
redençao superabunda. 

-E bom ressaltar aqui o modelo de re-
denção apresentado por Afonso. Há uma 
evoluçao, uma progressão no seu pensa­
mento. O primeiro modelo é o juridico e o 
cultural, muito forte no século XVIlI. O 
pecado era considerado como uma lesão à 
ordem, à honra de Deus. Por isso, o ho­
mem devia pagar. Mas o pecado afeta a 
divindade e o homem nao tem poderes para 
essa reconciliação. Então, Jesus Cristo é O 

homem-Deus que se solidariza com o ho­
mem para tal satisfação. A lógica desse 
esquema é a seguinte: o homem comete 
uma agressão contra Deus, então quem po­
de corrigir tal agressão é somente um ho­
mem que seja Deus: Jesus Cristo. Afonso 
tenta evitar esse modelo ao dizer que o 
Filho é livre para escolher tal caminho. O 
drama nao é entre o Pai e o Filho, mas 
entre a humanidade e Deus. Em seu pro­
cesso de amadurecimento acontece, é cla­
ro, endurecimentos de sua posição ao falar 
de sacrifício expiatório. No entanto, o mo­
delo mais tipicamente afonsiano é o da 
manifestação e doação de amor. Todo o 
processo da morte de Cristo numa cruz é 
envolvido por um mesmo e imenso amor 
ao ser humano. Falar de redenção é ralar 
que somos comprados por um altíssimo 
preço, que somos de Cristo. E mais: "Para 
redimir e para salvar-nos não era indispen­
sável a morte de Jesus; mas para entregar­
-nos totalmente e fazer-nos entender seu 
amor era necessário que chegasse até a 
cruz"4. A redenção não é. assim, simples 
satisfação, mas superabundância de amor. 

E qual o papel do homem em seu 

-processo salvífico? E o homem um bone-
co pacífico que só recebe algo que vem de 
fora? Utilizando I Cor 13; Afonso mostra­
-nos, também em "A prática de amar a 
Jesus Cristo", as principais virtudes a ser 
praticadas e os vícios a ser corrigidos por ' 
aqueles que amam verdadeiramente a Jesus 
Cristo. E assim, revela-nos como a retri­
buição humana ao amor de Deus é essen­
cial para a salvação. Reflitamos sobre isso. 

O dado objetivo de nossa salvação é 
Jesus Cristo, e a sua realização plena e 
mais expressiva é sua morte na cruz. Para 
o homem, esse é o prêmio. Agora, resta 
praticar, retribuir esse amor porque o amor 
busca o amor. Não havendo a união com 
Deus que se dá na entrega total à sua von­
tade, nada feito. A salvação é não colocar 
obstáculos à açao amorosa de Deus em 
nossa vida concreta. Experimentar ri amor 
de Deus trata-se de algo que deve movi­
mentar internamente o homem levando~o 
a uma orientação profunda de sua vida para 
Deus. A concretude dessa opçao é a práti­
ca de virtude básica: a caridade. O que é a 
caridade e o que não é a caridade? 

A caridade é paciente. Jesus carregou 
sua cruz com paciência. O sofrimento vi­
vido na paciência e no amor a Deus será 
critério para nossa salvação. O sofrimento 
é a prova máxima de que realmente ama­
mos uma pessoa. Os sofrimentos que sur- ' 
gem a partir de nosso esforço em fazer a 
vontade de Deus, esses santificam. 

A caridade é benigna. Quem ama a 
Deus quer amar a todos o homens. O amor 
a Deus fundamenta e leva o amor aos ir­
maos, a todos os homens. Não existe amor 
a Deus sem amor ao próximo. A expres­
sa0 melhor desse amor é a mansidão. Ela 
converte o mundo. O mal não deve ser 
pago com o mal. Com exemplos concre­
tos, Afonso fala que o papel de superior 
deve ser exercido com mansidao. E o mis­
sionário deve ser bondoso para com todos. 
A bondade leva as pessoas a Deus, a ira as 



afasta. A mansidão deve ser exercida prin­
cipalmente para com o pobres, os doentes 
e os inimigos. E, por fim, para conosco 
mesmo. A raiva contra nossos erros de­
monstra soberba, como se não fôssemos 
criaturas totalmente dependentes de Deus. 

A caridade nao é invejosa. Quem ama 
a Jesus Cristo nao tem inveja das coisas 
do mundo. Invejar as coisas do mundo é , 
não viver em total doaçao a Deus. E viver 
sem liberdade de espírito. Quem é livre de 
espírito busca somente agradar a Deus. 
Muitas pessoas querem agradar a Deus mas 
colocam muitas condições. "Maldito o 
amor-próprio que faz perder todo ou em 
grande parte o fruto das nossas obras boas! 
Quantos há que mesmo em seus trabalhos 
de pregador, confessor, missionârío se can­
sam. se sacrificam e pouco ou quase nada 
lucram com isso, porque não têm em vista 
unicamente a Deus mas a glória mundana, 
o interesse, a vontade de aparecer ou, ao 
me~os. a própria inclinação"s. E mais 
adiante, o santo vai acrescentar que é pre­
ciso que estejamos desapegados de tudo, 
até dos próprios exercícios espirituais. se 
Deus está nos querendo em outra coisa. 

A caridade não é orgulhosa. Quem ama 
a Jesus Cristo foge da tibieza, ama a per­
feição e os meios de alcançá-Ia. Distin­
guem-se dois tipos de tibieza: a inevitável, 
da qual nem os santos conseguem escapar; 
e a evitável que são os pecados refIetidos, 
deliberados e que vão sempre ocasionando 
outros pecados. Essa segunda deve ser com­
batida. Eis alguns meios de combatê-Ia. 

I) Desejo de perfeiçao. Na caminhada 
cristã, quem não avança acaba retroceden­
do ao ser arrastado pela natureza corrom-
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pida. E Deus quer que todos sejam santos. 
"Deus quer que todos sejam santos, cada 
um em seu estado de vida: o religioso como 
religioso, o leigo como leigo, o sacerdote 
como sacerdote, o casado, como casado, o 
negociante como negociante, o soldado 
como soldado e assim todos os estados de 

vida" '. 2) Não basta só o desejo de ser de 
Deus. Ele precisa ser acompanhado de uma 
decisão firme. Quando a decisão é firme, 
Deus sempre ajuda pela sua graça. 3) 
Meditação é indispensável, pois ela é uma , 
luz que não nos deixa na escuridão. E o 
que nos faz permanecer em Deus. A medi­
tação nao deve ser feita visando a conso­
los, mas para enxergar a vontade de Deus 
para nossa vida. 4) Buscar sempre a Euca­
ristia que é presença continuada de Cristo 
entre nós. 5) Por último, temos a oração , 
como grande arma. E a grande mediadora 
de graças. Quem nao reza não se salva. A 
oração revela essa atitude básica do ho­
mem que descobre sua verdadeira relaçao 
com Deus: o homem como ser totalmente 
dependente de Deus. 

Por saber que as forças, os méritos não 
têm origem em si próprios, quem ama a 
Jesus Cristo não se envaidece. A pessoa 
que é de Deus não se orgulha de suas 
qualidades, pois sabe que todas elas vêm 
do próprio Deus. O soberbo confia em suas 
próprias forças, mas o santo se alegra com 
aq uilo que lhe mostra sua fraqueza. O ho­
mem nao tem do que se engrandecer. Ali­
mentar em si sentimentos de orgulho é 
colocar em risco a própria salvação. O de­
sejo .de receber aplausos aprisiona a pes­
soa e a faz cega para Deus. 

A santidade, pois, é a conformidade de 
nossa vontade com a vontade de Deus que 
significa desapego em relação a tudo, co­
locando Deus como alicerce que tudo fun­
damenta. A caracteristica de quem faz a 
vontade de Deus é a liberdade de Espírito 
que leva sempre à renúncia de si. 

3. A SOTERIOLOGIA 
AFONSIANA E OS 
ENFOQUES ATUAIS DA 

N 

TEOLOGIA DA REDENCAO , 

A soteriologia afonsiana respondeu às 
questões levantadas num contexto deter-
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minado. Veio ao encontro dos anseios da 
Igreja do sul da Itália, no século XVIII. 
Afonso soube oferecer uma mensagem de 
esperança em uma época em que a Igreja 

-vivia um devocionismo em que boa parte 
do clero rural vivia em estado de ignorân­
cia e uma massa de pessoas era pobre e 
angustiada. A teologia, por sua vez, enve­
redava-se na rigidez dogmática. Afonso 
soube proclamar, nesse meio, a gratuidade 
do amor de Cristo, expressa0 do grande 
amor de Deus por. nós. A morte de Cristo 
é -nossa salvação: nela a redençao é copio­
sa, eis o que o santo não se cansou de 
anunciar. Anúncio esse baseado no otimis­
mo e não no confonnismo, pois o homem 
deve corresponder com amor ao amor de 
Deus com uma práxis concreta. 

A centralizaçao do pensamento de 
Afonso na cruz de Cristo implica uma con­
cordância com a tradiçao crista e, por ou­
tro lado, revela-Dos uma nova valorização. 
pelo menos de forma explícita, do resto de 
vida terrena de Jesus. Afonso nao parece 
preocupado com atitudes de Jesus diante 
da realidade social e histórica e sua solida­
riedade humana. Hoje, no entanto, a refle­
xao sobre a redenção de Cristo deu gran­
des passos no sentido de perceber a vida 
toda de Jesus como grande obra de re­
denção, corrigindo, assim, lacunas que 
marcaram a explicitação da soteriologia 
cristã7

• 

A morte de Jesus não pode ser separa­
da de sua vida. Nao pode ser vista como 
um ponto matemático em que se deu nossa 
salvação. A morte de Jesus, seus sofrimen­
tos, é o cume de uma práxis. Portanto, a 
vida toda de Jesus se desvenda como rea­
lização da redenção do ser humano, diz a 
reflexão hodierna. 

A práxis de Jesus é redentora porque 
ela é uma constante aberturá ao Pai. Jesus 
não conservava nada que não estivesse em 
conformidade com o projeto de Deus. Em 
suas atitudes concretas, Jesus mostrou que 

vivia para o Pai ao dar-lhe uma resposta 
transparente. Esta resposta foi sendo plas­
mada no trajeto normal de uma vida hu­
mana. A vida de Cristo foi a história de 
sua libertação e não a execuçao de passos 
já traçados por Deus. Jesus Cristo se sal­
vou e se tomou sacramento de sa]vaçao 
porque deu uma resposta totalmente posi­
tiva a Deus. E essa resposta teve desfecho 
num momento de "kénosis" absoluta: a 
morte de cruz. Essa práxis de Jesus revela­
-nos sempre uma proposta de libertação. 
Jesus sempre relativizou a auto-suficiência 
humana que, constantemente, busca apoio 
em absolutizaçoes escravizantes. Sua res­
posta foi a única: a de autodoação a Deus 
e ao próximo, brotando daí, de forma es­
plêndida, a salvação. Por isso, toda a vida 
de Cristo é redentora. 

A partir desse dado uma pergunta pode 
e deve ser feita: o sofrimento tem um va­
lor redentor? Ou foi ele apenas um detalhe 
na vida do próprio Cristo? Nossa tradiçao 
crista trabalha bem, com ricas reflexões, o 
esgotamento, a "kénosis" vivida por Cris­
to como elemento essencial salvífico. Um 

• 

dos aspectos mais ressaltados por Afonso, 
no que tange a vida de Cristo, foi seu so­
frimento. Sofrendo, Jesus nos dá prova 
máxima de amor. A riqueza dessa visao é 
grande, só que ela comporta também os 
limites de uma época em que' a morte 
dolorosa de Jesus tornou-se suficiente por' 
si mesma sem relação com a sua vida. Isso 
causou lacunas na cristologia como o pró­
prio esquecimento da vida de Jesus. En­
tão, em que sentido podemos falar do va­
lor redentor do sofrimento sem perdermos 
essa unidade cristológica? 

A teologia atual, principalmente a teo­
logia da libertaçao, questiona o sofrimento 
não o aceitando como algo querido por 
Deus. O sofrimento não tem sentido por si 
mesmo, mas podemos conferir-lhe um: 
Deus quer que lutemos contra a dor. O que 
faz o sofrimento digno é a justa causa. 
Combater o mal traz implicitamente uma 



dimensão martirial. A dor sugerida daí, 
como foi a Cristo, é abençoada por Deus. 
Desse modo a cruz, muito mais do que 
objeto que deve ser compreendido por 
nossas reflexões, deve ser assumida como 
escândalo. Por viver o confronto entre pro­
jeto de Deus e as pressões existentes em 
sua época, Jesus sofreu até a morte. 

Dizer que Deus condena o sofrimento 
é dizer que o cristao deve ser sinal profé­
tico contra toda forma de dor proveniente 
da recusa do homem ao projeto de Deus 
manifestado e realizado em Jesus Cristo. 
Num contexto latino-americano, que cla­
ma por justiça, o cristão deve levantar a 
bandeira da esperança de que em Cristo o 
que vale é o amor fraterno. Lutar por isso 
não quer dizer ficar acorrentado às amar­
ras dessa história que passa, mas testemu­
nhar que em Cristo fomos libertos para 
praticar a justiça e o amor fraterno. Nao se 
trata de consumir-nos num esforço prove­
niente de nós mesmos, mas do espírito de 
Cristo redentor que age em nós, em seus 
seguidores. 

As constituições redentoristas, de for­
ma legislativa, trabalham, com certa com­
plementaridade, esses elementos da teolo­
gia da redençao hodierna sem perder a ins­
piração básica de Santo Afonso. Podemos 
aí encontrar, mesmo que não seja de modo 
muito distinto, três noções de redençao. 
Três enfoques que se complementam: re­
denção entendida como libertação da alie­
nação de Deus e da degradaçao moral; uma 
visão mais compreensiva, que inclui uma 
dimensão humana; libertação das pessoas 
das forças e pressoes sociais, econômicas 
e políticas. 

• 

A redenção como libertaçao das neces-
sidades espirituais e morais da humanida­
de é vista a partir do relacionamento do 
homem com Deus. Libertação é entrar na 
uniao com Deus e sair do pecado. Persistir 
na ignorância de Deus é permanecer na 
morte. Esta visao é estritamente ligada com 

o pensamento de Afonso que concebe a 
salvaçao como sendo libertaçao da ruína 
que ameaça a humanidade da separação 
eterna de Deus. Em Afonso nao há men­
çao de salvação aqui e agora, 'pois o pen­
samento predominante é o escatológico. 

Já a redenção como desenvolvimento 
continuado da nossa pessoa humana e do 
mundo novo engloba não só a salvação da 
alma, mas do homem todo e de seu mun­
do. Essa visão é encontrada em muitas 
passagens das constituições e caracteriza 
seu espírito. "Essa redençao atinge o ho­
mem todo, aperleiçoa e transfigura os va­
lores humanos para que todas as coisas 
sejam recapituladas em Cristo (Ef I, 10; 
ICor 3, 23), e conduzidas a seu fim: uma 
nova terra e um novo céu" (constituiçao 
6). Esse pensamento é bebido no Concílio 
Vaticano lI, como podemos encontrar nos 
números 34, 38 e 39 do documento conci­
liar "Gaudium et Spes". 

o terceiro modelo que aparece é o da 
redençao como libertação da opressao so­
cial, política, econômica, psicológica etc. 
Por redimir o homem todo, Cristo veio não 
para libertar uma parte do homem, mas 
todo o seu ser e tudo aquilo que está à sua 
volta. A libertaçao real é também aquela 
que derruba as falsas pretensões de poder 
de camadas sociais sobre as outras. A teo­
logia da libertaçao é a grande defensora 
desse modelo. E a própria Igreja desperta 
cada vez mais para isso, como mostra o 
pensamento de Paulo VI: "A Igreja tem a 
obrigação de anunciar a libertação a mi­
lhões de seres humanos sendo muitos de­
les seus filhos espirituais; um dever de 
ajudar uma tal libertação em seus come­
ços, de dar testemunho em favor dela e de 
envidar esforços para que ela chegue a ser 
total. Isso não é alheio à evangelização". 

Os três enfoques não nascem do acaso. 
Eles participam de uma caminhada feita 
pela Igreja que sempre busca ser fiel ao 
chamado de Jesus: ser, no mundo, sacra­
mento de salvação. 
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4. REFLEXÃO CONCLUSIVA 
Santo Afonso continuou a atualizar a 

redenção de Cristo num contexto determi­
nado. Nesse ponto, o santo nos chama a 
atençao para também sermos participantes 
da história e não meros espectadores. En­
sina-nos também que a mensagem trazida 
e vivida por Cristo só é salvífica quando 
encarnada no cotidiano da vida humana. 
Muito mais que doutrinas, Afonso preocu­
pou-se com a existência concreta dos cris­
tãos, como ficou claro em "A prática de 
amor a Jesus Cristo", Por isso, o santo não 
nos apresenta grandes descobertas para a 
doutrina da Igreja, no que diz respeito à 
teologia sistematizada. A sua grande con­
tribuição foi sua própria vida e seu traba­
lho evangelizador. Um homem escolhido 
para destacar-se em meio aos anseios da 
nobreza, renunciou aos avanços do século 
das luzes para viver com os considerados 
atrasados. Não foi um homem de vanguar­
da para a Teologia. Mas soube mostrar, 
em um momento de impasse, a riqueza 
mais nobre do cristianismo: na cruz .de 
Cristo Deus revela e realiza seu amor trans­
bordante pelo ser humano. Isso deve che­
gar como desafio e como incentivo para a 
Igreja e, sobretudo, para os redentoristas 
que queiram continuar a redenção nos li­
miares do ano 2000. Encarar a salvaçao 
como algo que toca a existência concreta 
do homem é levar a sério a história huma­
na e o próprio fato de Deus ter se encarna-, 
do nela. E perceber que tudo que fazemos 
carrega consigo traços definitivos. E o eter­
no não é uma realidade totalmente alheia à 
nossa vida. Por isso a salvação se dá na 
vida concreta, na prática do amor fraterno, 
como se deu com O próprio Cristo. 

Por viver sempre na ambigüidade, en­
tre graça e pecado, o homem é sempre 
carente de redenção. Hoje, notamos isso 
quando deparamos com algumas caracte­
rísticas da sociedade atual, as quais sur-

gem como desafio à própria salvação do 
homem. Podemos dar até alguns exemplos. 
A sociedade atual revela-nos a força do 
subjetivismo. A sociedade não rege mais o 
indivíduo como acontecia no modelo tra­
dicional. O sujeito é quem dá as regras 
para tudo. As instituiçoes são vistas como 
algo já ultrapassado. O segundo elemento 
encontra-se no domínio exercido pelo po­
der econômico, de cunho utilitarista. O 
religioso, nesse esquema, é utilizado, em 
muitos casos, com fins lucrativos. Os sím­
bolos religiosos aparecem desenraizados da 
vida, não sendo expressão da vivência fiel 
de uma comunidade. Uma terceira carac­
terística da sociedade atual é o individua­
lismo. No que diz respeito à salvação, o 
indivíduo age com duas forças motrizes: o 
utilitário e o afetivo. Procura-se sempre se 
dar bem, sentir-se bem. E como há uma 
vasta oferta de religiões, o indivíduo esco­
lhe a que melhor satisfaz seus desejos. O 
que deveria ser atitude de abertura ao ou­
tro-Outro, reverte-se em busca demasiada 
do que é de interesse pessoal. Além disso, 
encontramos uma massa de pessoas 
desesperançadas, como na época de Afon­
so, e excluídas pelo sistema. A todo mo­
mento deparamos com o grito dos pobres 
que sofrem as conseqüências'mais diretas 
do egoísmo humano. 

Diante desse quadro" o cristão, o re­
dentorista devem ser um profeta que cla­
ma no deserto, pregando o amor miseri­
cordioso de Deus e condenando o que nao 
está em conformidade com a mensagem 
de Cristo e seu Evangelho. Com isso po­
demos exclamar: como tem sentido traba­
lhar na obra da redenção do mundo! Re­
dençao já trazida e realizada por Cristo, 
mas que só será plena no encontro defini­

. tivo do homem com Deus, na parusia. En­
quanto isso o carisma de Santo Afonso e 
de seus filhos redentoristas terá seu lugar 
na história da humanidade e da Igreja. 



NOTAS 
I. Para esse item, assim cOmo para toda a reflexão, 

foi pesquisada a obra de Noel Londoi'io. CSSR, 
"Teologia de la Pasion de Cristo cn Santo Afonso 
de Ligario", dissertatio ad lauream (não publica-

~ da), Roma: Pontifícia Universitas Gregoriana. 
2. Santo Afonso Maria de Ligório, "A prática de amar 

a Jesus ·Cristo", Aparecida, Santuário. Talvez seja 
a obra das mais conhecidas do santo. É a mais 
devala e útil como ele próprio dizia. 

3. O Jansenismo tem sua origem em 1610 com a 

publicação do livro "Augustinus", e seu pensamento 
central pode ser assim resumido: a necessidade ab­
sol~la da graça contra a insuficiência total das obras 
humanas no que diz respeito :l salvação. Além 
disso, a redenção não é universal mas destinada a 
um grupo detenninado de eleitos. 

4. Londono. "Teologia de la Pasion'\ p. 111. 
5. Afunso, "A prática de amar", p. 10. 
6. Tbid, p. 62. 
7. Sobre os enfoques atuais da teologia da salvação, 

a seguinte obra pode ajudar na reflexão: Boff, 
"Paixão de Cristo. paixão do mundo", Vozes. 
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HERANCA PERENE, NOVOS 
I 

DESAFIOS 

"O que Jesus não assumiu, 

também não o salvou." 

A assunção plena da condição 

humana é requisito indispensável 

para a libertação e a redenção. 

Eis a razão dominante da 

inculturação do Evangelho. Falar 

SÓ não basta. Penetrar a história 

e encravar nela o próprio 

testemunho. 

o 

OBSERVACAO PRELIMINAR , 

Agradeço de coração aos responsáveis 
pela UCESM (União Centro-Européia de 
Superiores Maiores) por me haverem con-
vidado a dirigir a palavra a esta ilustre as-
sembléia de toda a Europa. Gostaria de 
propor-lhes algumas considerações pes-
soais, em forma de teses, sobre a nossa 
identidade como religiosos a caminho de 
uma nova Europa. Refletindo, durante a 
preparação desta palestra, digo-o com fran-
queza .. nem sempre me senti muito à voo-
tade. Afinal, pode-se falar de uma especí-
fica "identidade da Vida Religiosa na Eu-
ropa"? O Sínodo sobre a Vida Consagrada 
não mostrou que questionar-se sobre a iden-
tidade e a missao é tarefa de todos os caris-

• 
Hermann Schalück, 

Superior Geral O.F.M. 

mas, Ordens, Institutos e Continentes, e que 
tal urgência relativiza as fronteiras geográ-
ficas e culturais.? Além disso, o que se 
entende por identidade? Falamos de uma 
identidade que se manteve estática·e 
inalterada durante dois milênios, ou refe-
rimoMoos a algo em evolução, isto é, a um 
modelo de Igreja e de Vida Religiosa que, 
partindo das profundas transformações 
contemporâneas, se prepara para o futuro, 
para o terceiro milênio? Penso que nos 
questionando sobre nossa identidade deve-
mos contentar-nos com respostas provis6-

• • • rIas e parCiaIS. 

Por outro lado, também a Europa, nos-
so continente, sofre de não poucas dores. 
• 
E difícil, se nao impossível, falar hoje em 
dia de uma "identidade" da Europa: A 
Europa é uma realidade complexa e, so-
bretudo no nosso século, caracterizada por 
catástrofes e mudanças radicais e profun-
das, por rapidíssimos avanços tecnológi-
cos, pelo surgimento e súbito desapareci-
menta de modelos de pensar, de concep-
ções e cosmovisões, de ideologias, siste-
mas políticos e constelações. Após o fra-
casso do socialismo real, a convergência e 
talvez até a unidade política parecem estar 
mais próximas, embora não sejam, absolu-
tamente, algo evidente. Vivemos num con-
tinente que ainda está muito longe de uma 
nova identidade, apesar da superação da 
guerra fria e da criação da Uniao Euro-
péia, da qual participam, solidamente inte-
grados econômica e politicamente, 15 di-
ferentes países. Ao mesmo tempo, estamos 
preocupados - não só nós europeus mas 

-



também muitos outros povos do mundo -
com alguns fenômenos que ainda hoje 
caracterizam o nosso continente: a mudan­
ça, quando nao a dissolução, de valores na 
Europa ocidental e central; O vazio cultu­
ral e espiritual que o socialismo deixou 
atrás de si; a desumanizante e anti-solidá-

. ria "filosofia" de mercado, O neoliberalis­
mo e o individualismo competitivo. carac­
teristica de todas as nações européias, sem 
exceção. E por fim, não devemos esquecer 
que na Europa continua a reinar uma guer­
ra sem sentido e que há inúmeros refugia­
dos em várias partes do nosso continente. 

Assim, pois, não colocamos o tema da 
nossa identidade num espaço neutro, mas 

. numa realidade concreta, marcada por gran­
des contradiçoes e tendências contrastantes. 
Apesar disso, temos de ·ver a nossa cami­
nhada de consagrados europeus, e pergun­
tar-nos que heranças da nossa história que­
reIllos conservar com firÍneza; como vive­
mos a atual crise da Europa e também da 
Igreja e da Vida Religiosa na Europa; e 
com que esperanças ou temores caminha-

I mos rumo ao futurol
• 

Com esta minha contribuição, baseada 
em algumas reflexões teológicas, gostaria 
de oferecer alguns modestos elementos para 
a discussão. Estou certo de que, com a ex­
periência e perspectivas que têm, vocês con­
tribuirão para a renovação da Vida Religio­
sa no nosso continente, complementando, 
asSim, O que faltar à minha exposição. 

TRtS TESES SOBRE A VIDA 
RELIGIOSA NA EUROPA 

Os Institutos religiosos', criadores e 
transmissores de cultura. 

A Vida Religiosa está estreitamente 
ligada ã hist6ria da Europa, tendo colabo­
rado para plasmá-Ia. Contribuiu para for­
mar a cultura do nosso continente, tanto 

( na base (cultura popular, usos e costume~, 

ensino escolar) como nos níveis superiores 
(universidades, atividades de pesquisa). 
Poder-se-ia até dizer que os Institutos reli­
giosos reconhecidos pela Igreja acompa­
nharam todos os "períodos cruciais de 
mudança" havidos na Europa, assumindo, 
como resposta a eles, formas caracteristi­
cas de seguimento de Cristo'. Os Institutos 
religiosos são, por assim dizer, indicado­
res dos períodos de mudança e sinali­
zadores do caminho que se abre para os 
novos tempos: a tradição monástica apare­
ce no final do período das migrações dos 
povos e influi como fator de estabilidade 
social na sociedade agrária da alta Idade 
Média; o movimento mendicante modela­
-se interna e extremamente na baixa Idade 
Média, ao tomar certa distância da socie­
dade feudal corporativa, com O advento das 
cidades e da burguesia urbana; a Compa­

. nhia de Jesus delineou seu perfil histórico 
no início da época moderna pelo confron­
to espiritual com a Reforma e o início 
missionário do Novo Mundo; O século XIX 
está marcado pela fundação de uma infini, 
dade de novos Institutos apostólicos, so­
bretudo femininos, que respondem, cada 
um a seu modo, aos problemas religiosos 
e sociais da nascente era industrial. 

Não. é difícil perceber que tudo isso nos 
leva ao tema que esta Assembléia está a 
refletir, isto é, que modelo de Vida Reli­
giosa e de outros Movimentos espirituais 
acompanhará ou deve acompanhar o início 
do terceiro milênio. E aos religiosos do . 
ocidente coloca-se um problema totalmen­
te novo: como compreendemos a grande 
abertura ecumênica ao monaquismo orto­
doxo, como o acolhemos e até que ponto 
estamos dispostos a aceitar sua mensagem. 
Afinal, a Europa foi influenciada também 
pela Igreja ortodoxa. 

Os Institutos religiosos, indicadores 
de Deus em tempos de crise. 

Numa leitura teológica da história eu­
ropéia e mundial, é legítimo compreender 
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os Institutos religiosos como sinais e "te· 
rapia" de Deus para o respectivo período 
(N. Lohfink). Eles encarnaram-se nas di­
versas épocas e respectivas culturas, con­
tribuíram para a sua modelação, participa­
ram dela, como também partilharam .das 
suas culpas, fracassos e reconstruções: "A 
força para a necessáría renovação da Igre­
ja, o impul so para' enfrentar uma nova for­
'ma de sociedade emergente, a consciência 
do indivíduo, concentraram-se e cristaliza· 
ram-se numa comunidade de fé que en­
controu o seu rosto próprío e caracteristico 
no conceito geral de • ordem "'4. 

Todavia, os Institutos religiosos são . . 

fundamentalmente sinais de "transcendên· 
cia"; de o que é Deus, de quem é Deus, de 
qual o seu plano para a história. Apesar 
de todos os condicionamentos de cada 

· época, são ' sinais "escatológicos" que in­
terpretam (j tempo e concomitantemente 

· apontam para o futuro, recordando que a 
históría da humanidade e do cosmos é,em 
l\ltima análise, uma constante história de 
salvação e libertaçao que ainda espera a 
plenitude; uma história feita nao só de tra­
gédias e culpas, mas também de perdão 
gratuito, de novos horizontes, de encarna­
ção sempre nova do Evangelho. Quem lem­
bra esta perspectiva ao homem pós-mo-
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A transmissão da experiência de 
Deus, sentido profundo dos 
Institutos religiosos. 

o sentido dos Institutos religiosos não 
está naquilo que fazem, mas naquilo que 
são ou deveriam ser: lugares da experiên­
cia de Deus, "testemunhas de Deus no 
mundo de hoje". Numa visão meramente 
histórica ou sociológica, este aspecto PO' 
deria ser facilmente esquecido; E, no en­
tanto, é'e foi um elemento constitutivo' fun-

· damental para a gênese da Vida Religiosa 
nas diferentes épocas da história da Euro­
pa, apesar de todos os condicionamentos 

que no . tempo ofuscaram as imagens de 
Deus'. Esta missão fundamental e perma­
nente dos Institutos e Comunidades reli­
giosas está ligada à missão básica da Igre­
ja, que deve ser sempre instrumento e sa- . 
cramento da salvaçao iniciada em Jesus 
Cristo, sem nunca se considerar ponto de 
referência absoluto. 

Como disse W. Kasper, no Sínodo de 
. Würzburg, os Institutos religiosos são por 
assim dizer uma "concentração quase sa­
cramental, uma ilustração profética daqui­
lo que realmente é a igreja, daquilo que é 
a vida segundo as bem-aventuranças, a vida 
segundo O Espírito Santo, a fé vivida em 
radical idade, uma fé que renuncia a tudo 
para tudo ganhar". A Igreja, e tudo o que 
ela faz, está ao serviço do Reino de Deus, 
da sua justiça e da sua paz, e anuncia, por 
palavras e obras, o Deus que é a vida e 
que quer que todas as criaturas tenham 
vida, e não miséria e morte. Também a 
Vida Religiosa está sujeita a esta lei. 

DIFICULDADES PARA 
DETERMINAR "O LUGAR" 
DOS INSTITUTOS 
RELIGIOSOS HOJE 

Secularização, perigo mortal ou 
oportunidade? 

o catolicismo do século XIX e inícios 
do século XX, com a sua impressionante 
coesao, guiada e garantida pela hierarquia, 
pertence ao passado. Os mundosconfessio­
nais especiais foram definitivamente dis­
solvidos. Os católicos e os membros de 

. Institutos religiosos foram colocados dian­
te dos múltiplos desafios da secularização. 
Penso que, ao contrário do que se 'faz com 
freqüência, não deveriamos olhar para a 
secularização como mera manifestação de 
decadência. Os nossos contemporâneos 
consideram positivas as principais conquis-



tas do iluminismo e da secularização · na 
Europa: a liberdade. o direito ã individua­
lidade. o primado do juízo pessoal. a co­
gestação na política e na economia, a au­
tonomia da consciência ética e moral. 

Pergunto-me se é justo e útil para a 
Igreja e para Vida Religiosa na Europa 
atribuir ao conceito de "secularização" só. 
ou principalmente. fenômenos negativos 
como. por exemplo. a perda do sentido da 
transcendência, o individualismo, o mate­
rialismo. o subjetivismo sem limites. o 
hedonismo e o ateísmo. Na minha opiniao. 
mais importante seria esclarecer melhor que 
a tendência humana para a liberdade e a 
autonomia. e. a "pluralidade" que daí re­
sulta. oferecem numerosas oportunidades 
positivas ao -cristianismo do futuro; que a 
Igreja continuará a ser Igreja de . Jesus 
Cri~to e que o seguimento radicai de Jesus 
conserva todo o seu sentido, e será um claro 
indicador escatológico se se tomarem me­
nos unifonnes e, conseqüentemente, mais 
articulados com o mundo do que foram 
nos últimos 200 anos da sua história. 

Os bastidores da "sociedade dá 
experiência" 

Há alguns anos. o sociólogo Gerhard 
Schulze descreveu o cenário cultural da 
Alemanha usando o tenno "sociedade da 
experiência· ... O que afinna da Alemanha. 
na minha opinião. poderia ser aplicado 
também a muitos outros países da Europa. 
No centro está a "estetizaçao do cotidia­
no". As coisas da vida cotidiana (vestuá­
rio, diversões, automóveis, tempo livre) sao 
elaboradas de fonna que tudo se tome uma 
qualidade de experiên~ia. tenha um bom 
aspecto e produza sensaçoes agradáveis. 
Tal contexto de experiência substitui todos 
os ambientes precedentes baseados no 
status social ou confessional, e cria novos 
ambientes que produzem novas classes 
sociais, uma vida mais longa, um estilo e 
um sentido de vida superiores. Por um lado. 

por trás deste processo está um profundo 
sentimento individualista da vida; por ou- _ 
tro. está também a tendência de buscar ori- . 
entação e segurança nos outros. segundo o 
lema "amarrados .sem amarras" (M. 
Bongardt). Não raro os jovens das novas 
gerações são qualificados de "egocêntricos 
necessitados de apoio" (A. Foitzik). Se­
gundo Schulze predomina um "etnocentris­
mo ambiental" claramente orientado para 
si mesmo e com limites fechados. 

Como se pode facilmente perceber. tal 
'contexto oferece um terreno pouco favorá­
vel ao c:rescimento e desenvolvimento de 
valores muito importantes para a Igreja. 
como a solidariedade. a gratuidade. as obri­
gações .e os compromissos pessoais e co­
munitários duradouros. A pergunta é: Como 
pode a Igreja. como podem os Institutos 
religiosos inculturar-se nesse contexto, se 
os seus ideais de vida são -a entrega, a 

. gratuidade e a solidariedade? 

A filosofia de mercado 

Um perigo muito sério para a Igreja e 
para a Vida Religiosa na Europa. e não só 
na Europa. é a méntalidade segundo a qual 
com o dinheiro se pode comprar já. ou a 
curto prazo. tudo ou quase tudo; segundo 
a qual. a felicidade está no consumo (con­
sumo de bens. infonnações. opiniões. ofer­
tas de lazer e tempo livre. televisão. se­
xualidade). A mentalidade que detennina 
a produção e a venda quase ilimitada. como 
também o rápido consumo. impregna sem­
pre mais a sociedade do ocidente e do 
oriente europeu e parece não deixar muito 
espaço a comportamentos que se baseiam .. 
em outras motivações. 

• 

Que importância têm. por exemplo. os 
votos e promessas, que supõem confiança, 
entrega de si mesmq. aceitação do "nada" 
da gratuidade. e até a renúncia? Dai que 
muitos, não s6 entre' os cristaos, percebam 
a profunda insuficiência da "filosofia" do 
mercantj1ismo. Do contrário, como expli-
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car a multiplicaçao de novas formas de 
religiosidade, sobretudo de religiões esoté­
ricas? O projeto de vida cristã no segui­
mento de Jesus toma-se dificil neste con­
texto. Mas isso nao quer absolutamente 
dizer que seja impossível ou sem sentido. 
Trata-se, portanto, de inculturar o Evange­
lho e as opçoes evangélicas neste mundo 
concreto. Como? Não há receitas prontas, 
mas temos a promessa de que o Espírito 
está presente e operante entre, nós e que 
todo o tempo é tempo de Deus. 

PERSPECTIVAS PARA 
O FUTURO 

Os Institutos religiosos, sinais de 
transcendência 

Como fizeram até agora, os Institutos 
religiosos devem criar cultura, comunicá­
-la e, depois de renová-la, entregá-la ao 
futuro. E deveriam fazê-lo no futuro com 
a mesma sensibilidade e coragem com que 
o fizeram nos períodos de grande mudan­
ça do passado. Pier Giodano Cabra expres­
sou-o desta forma: "A nova Europa cha­
ma-nos. Queremos assumir os seus desafi­
os, pois queremos perceber os sinais da 
presença do Espírito Santo para dar-lhes 
uma resposta: cada Instituto com o seu 
próprio carisma e cada membro de um Ins­
tituto religioso com o seu impulso missio­
nário. Depende também de nós se a Euro­
pa se alinha menos do lado do mercado, 
do individualismo e de uma religiosidade 
esotérica e mais do lado da solidariedade, 
da liberdade emancipada e da fé cristã e 
eclesial, sem nos criar, todavia, excessivas 
ilusões sobre a possibilidade de poder in­
fluir diretamente sobre a sociedade. A nossa 
tarefa consiste em manter ilhas de tes te­
munho cristao"'. Os Institutos religiosos e 
outros grupos religiosos encontrarao, no 
futuro, a sua identidade também no fato de 
serem sinais da salvação em Cristo, uma 

salvação que eles celebram, procuram, 
mostram aos outros e oferecem com sinais 
e símbolos, mas sobretudo com a vida. 

Testemunho de Deus 

Muitos fatos indicam que o futuro dos 
Institutos religiosos, na Europa e em ou­
tros lugares, dependerá radicalmente da sua 
capacidade de testemunhar a presença de 
Deus neste mundo complexo e, portanto, 
da sua capacidade de se colocar radical­
mente o tema de Deus e da experiência de 
Deus. Gostaria de citar novamente J. B.· 
Metz: "A principal tarefa profético-crítica 
das Ordens, hoje em dia, consiste em ser 
testemunhas de Deus num mundo ateu, mas 
aberto à religião, numa época de religião 
sem Deus. Portanto, nao se trata já de 
caracterizar a situaçao de fundo com a 
afirmaçao -'Jesus sim - Igreja não', mas 
com a afirmação 'Religião sim - Deus 
nao'. O profeta desta religiosidade pós­
-moderna nao é Jesus, nem Marx, mas 
Nietzsche, ·pregoeiro de uma religião dio­
nisíaca, que pensa chegar à felicidade evi­
tando o sofrimento e a dor - uma religião 
compreendida como tranqüilizante de an­
gústias errantes, como uma espécie de en­
cantamento místico ... que acalma as in­
quietudes escatológicas transformando-as 
no sonho do retomo à igualdade"'. 

Estou convencido de que a Vida Reli­
giosa na Europa e no mundo secularizado 
terá um lugar, uma oportunidade, uma 
missão, quando ela centrar a sua identida­
de sobretudo na experiência de Deus e no 
testemunho do Deus de Jesus Cristo. Na 

o minha opiniao, trata-se de criar no nosso 
mundo lugares de experiência de Deus e, 
ao mesmo tempo, de desmascarar, de for­
ma realista e crítica, os "falsos deuses" da 
nossa época. A dimensão contemplativa da 
nossa existência tem uma importância vi­
tal para todos, tanto homens como mulhe­
res, tanto para os de vida ativa como para 
os especificamente chamados 'contem-



plativos'. Somos testemunhas de Deus no 
mundo, capazes de olhar contemplativa­
mente para a criaçao. para o mundo e para 
os homens. com os seus temores e espe­
ranças? Pois é somente da contemplação 
que nasce a compaixão, o companheiris­
mo, a solidariedade autêntica e duradoura. , 
E somente graças ã contemplação que 
podemos encontrar o caminho que leva aos 
homens e com os homens, e não apenas 
aos que pertencem ao próprio credo. 

São necessários instrumentos de paz, 
de escuta e de reconciliação. Quando o Se­
nhor penetrar na nossa história e se . sentar 
à nossa mesa, surgirá a família, a fraterni­
dade entre os filhos do único Pai. Quando 
no nosso horizonte aparecer um Deus, fe­
rido como nós, poderemos também nós ser 
curados (I Pd 2, 24). Quando a autoridade 
e o serviço ec1esial consistirem sobretudo 
em escutar os outros, especialmente os mais 
fracos, ajudá-los a viver e a continuar na 
caminhada, estarao então a manifestar-se 
os sinais da chegada do Reino de Deus. 
Quando procurarmos viver segundo o Es­
pírito de Jesus, brotarão ilhas e oásis de 
verdadeira e autêntica paz, uma Igreja ca­
paz de evangelizar, já que ela foi a primei­
ra a assumir o Evangelho e a fazer dele a 
sua forma de vida. Numa palavra, a nossa 
identidade não consiste neste ou naquele 
aspecto concreto, mas em ser para os ou­
tros testemunhas do Espírito de Deus. E 
isso só será possível se corajosamente nos 
perguntarmos de que realmente vivemos e 
se pudermos responder dizendo que, ape­
sar das nossas fraquezas e no meio de to­
das elas, no fim de tudo, vivemos da fé no 
Senhor Ressuscitado, do Evangelho, do 
memorial da sua vida; da celebraçao da 
sua presença no pão "na vida. 

Ao serviço de uma cultura da 
"compaixão" e da solidariedade 

"Um sinal característico especial da 
'sociedade da experiência' é a sua de-

crescente solidariedade, tanto com os que 
vivem fora dos ambientes estabelecidos da 
nossa cultura como com os que vivem em 
culturas completamente distintas e, longe 
de encontrar o sentido da sua vida na ex­
periência estética, com freqüência se vêem 
obrigados a lutar por sua sobrevivência. O 
espírito das modernas sociedades da cultu­
ra da experiência é francamente hostil aos 
pobres. E isso parece-me uma grande opor­
tunidade de criar, na nossa sociedade, 
mundos de experiência alternativos, socie­
dades e comunidades nas quais estejam 
cordialmente integrados homens que, de 
uma forma ou de outra, pertencem atual­
mente ao mundo dos pobres. E esta, geral­
mente, é uma autêntica aventura; e propor­
ciona experiências que, pela sua profundi­
dade, humanidade e beleza, superam am­
plamente a qualidade da experiência habi­
tualmente existente na nossa cultura. Mas 
o preço disso tudo é, literalmente, a sim­
patia (acompaixão)'~. 

Estou convencido de que, na narcisista 
Hsociedade da experiência" e na Europa 
ameaçada por novos nacionalismos, os 
Institutos religiosos, sobretudo os Institu­
tos internacionais, terao cada vez mais a 
missão de ser pequenos fatores proféticos 
de uma contracultura positiva. no sentido 
da integração do outro, de solidarizar-se 
com os oprimidos e optar pelos pobres. A 
Vida Religiosa na Europa deveria ajudar a 
vencer o ódio ao estrangeiro e superar as 
divisões, vivendo, com mais intensidade 
do que até o presente, a palavra de Paulo, 
segundo a qual o problema não é ser "judeu 
ou grego, escravo ou livre, homem ou mu­
lher", pois todos somos um em Cristo e 
herdeiros segundo a promessa (GI 3,28-29). 

No meio dos homens 

A tarefa fundamental do seguimento de 
Cristo consiste em anunciar, mais com a 
coerência da nossa vida do que com as 
palavras, um Deus que optou pelos pobres. 
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Talvez possa dizê-lo de outra forma: a 
nossa missão fundamental - particular­
mente hoje, quando tudo se move em es­
cala mundial - consiste em anunciar, com 
grande intrepidez e imensa esperança, a 
promessa do amor de Deus e da libertação 
de todos os pobres e de todos os homens 
empobrecidos por um mundo estrutural­
mente injusto. Para a Igreja, os homens não 
são objetos da assistência pastoral ou social, 
mas sujeitos da sua própria libertação. 

Uma importante motivaçao para a Vida 
Religiosa renovada consiste, portanto, em 
ser "com e entre os homens", na capacida­
de de uma escuta desprovida de precon­
ceitos, sem respostas apressadas, na aten­
ção amável, naquela fraternidade em que 
Jesus não é apenas "Senhor" mas também 
"innão" de todos. Parece-me que, no limi­
ar do novo milênio, se deve pedir à Vida 
Religiosa na Europa uma intensa espiri­
tualidade de "êxodo", isto é, uma espiri­
tualidade que nos faça sair de comporta­
mentos e estruturas que nos tomam os 
privilegiados da Igreja e da sociedade. 
Creio que deveremos deixar-nos conduzir 
com mais energia do centro para a perife­
ria da Igreja e da sociedade. No futuro, 
seremos julgados mais pela nossa capaci­
dade de criar "células" de vida cristã, do 
que pelas nossas atividades em grandes 
"estruturas" e "obras" . 

Fraternidade internacional 

Como J. B. Metz, gostaria de pergun­
tar: Os nossos Institutos, precisamente 
porque em geral não são organizados em 
nível regional mas universal, não deveriam 
ser células naturais de uma bem-sucedida 
vida comunitária intercultural, modelos 
geradores de convivio entre mundos cultu­
rais diferentes'"'! E, de fato, os Institutos 
religiosos são convidados a procurar uma 
verdadeira inculturação não apenas no 

• 
Extremo Oriente e na Africa, mas também 
nas diversas culturas européias. E o que 

significa isso? Mais adiante farei uma bre­
ve reflexão sobre isto. 

Neste momento quisera chamar a aten­
çao sobre o caráter de testemunho das co­
munidades internacionais e interculturais. 
Há alguns anos, a minha Ordem vem fun­
dando comunidades internacionais em vá­
rios paises da Europa, como a Albânia, 
Lituânia, Ucrânia, Rússia e Kazaquistão. 
E isto não tanto porque, em iniciativas deste 
gênero, a Ordem deva manter-se unidade 
em nivel mundial, mas porque nas regiões 
onde existe o perigo do nacionalismo é im­
portante que existam sinais claros de uma 
nova maneira de pensar. Se, apesar das di­
ficuldades, não só não perdemos tempo 
dando atenção às diferenças, mas antes pro­
curamos infundir um novo tipo de vida a 
partir de uma nova compreensão de "fra­
ternidade internacional", então aflora algo 
do Evangelho de Jesus Cristo. A vida em 
fraternidades internacionais nao é, portan­
to, uma realidade secundária, ou um gesto 

• 
estratégico. E, sim, evangelizaçao por meio 
do exemplo. Nos últimos anos, ouvi repe­
tidamente os jovens frades africanos dize­
rem: "Vendo como vocês, membros de na­
ções diferentes, sinceramente se esforçam 
por viver como irmãos sob o mesmo teto, 
cremos ter compreendido melhor O que 
implica e significa a Evangelização na 
• 
Africa". Estas experiências não poderiam 
ser aplicadas também na Europa? 

A serviço da Justiça, da Paz e da 
Integridade da Criação 

O compromisso com a paz, a justiça e 
a integridade da criação é aspecto essen­
cial de uma evangelização coerente com 
uma fé integral e comprometida para a 
"vida do mundo". Quando se trata da vida 
e do futuro do mundo e do cosmos, então 
não se pode separar fé e terra, redenção e 
libertação, serviço a Deus e serviço a um 
futuro humano com dignidade. E aqui se 
manifesta um especial desafio à Vida Re-



ligiosa. E, de fato, vejo sempre mais ir­
mãos e innãs- a assumir a ex igência do 
Evangelho de restabelecer a paz e cons­
truir um mundo de paz na justiça e serem 
guardiães da criação, dispostos a assumir 
novos compromissos proféticos no segui­
mento do Senhor crucificado e ressuscita­
do. Se, por exemplo, olharmos para as 
mudanças radicais ocorridas na ex-Uniao 
Soviética e nos BAlcãs, então fica claro, a 
meu ver, do que se trata. Não há necessi­
dade só de estratégias, nem de armas que 
substituam umá poUtica digna do homem. 
Precisamos de homens e mulheres que, com 
respeito e estima, sintam forte o desejo de 

. viver em comunhão com o próximo, so­
bretudo com o "diferente"; que sejam ca­
pazes de ouvir e perceber a ação de Deus 
no outro; que oao se apresentem como se­
nhores mas como servos, irmaos e irmãs. 
Uma nova ordem mundial, que não se 
contente em ser simplesmente uma ordem 
imposta pelo equilíbrio das forças existen­
tes no momento, não é pensável sem o 
sentido da solidariedade, da compaixao, 
sem a disponibilidade para ouvir, partilhar 
e conviver. 

Neste contexto, também as pessoas 
consagradas, segundo a sua identidade e 
missão, nao são principalmente chamadas 
a fazer assistência pastoral e caritativa, mas 
a ser sinais de uma nova cultura de vida 
comunitária e de paz. 

Inculturação e força transformante 
dos votos 

Poderíamos impostar esta reflexão teo­
logicamente e, com o velho axioma da 
Escolástica, dizer: "O qÍ1:" Jesus Cristo não 
assumiu, também não O salvou". A assun­
ção plena da "condição humana" é requi­
sito indispensável para a libertação e a 
redenção. Aqui está a razão determinante 
da inculturaçao do Evangelho. Nesta linha, 
pode-se ver como muitos membros de Ins­
titutos reJigiosos, em todos os continentes, 

inclusive na Europa. oao se contentam em 
falar em inculturação, mas procuram pe­
netrar profundamente na história e nela 
encravar o seu testemunho de Deus em 
novas e simples formas de vida fraterna 
entre os pobres, centradas não tanto em 
obras, nem mesmo em obras de caridade 
ou de serviço. Mas centradas num novo 
estilo. O estilo de uma Igreja de irmãos e 
irmãs sob um só Senhor, o estilo da oração 
e da contemplação no mundo e com uma 
linguagem à qual os pobres podem unir-se 
se forem convidados, o estilo de novas re­
lações entre homens e mulheres, clérigos e 
leigos. E tudo isso numa cultura de socie­
dade, de gratuidade, de liberdade e pobre­
za evangélicas, de purificação de qualquer 
sede de domínio e de violência. Estes va­
lores contradizem a cultura dominante das 
nossas sociedades ocidentais. Comprome­
ter-se de forma coerente e por toda a vida 
com o seguimento de Jesus e segundo o 
modelo dos nossos fundadores e fundado­
ras significa verdadeiramente estar mais 
"por baixo" do que "por cima". Não por 
masoquismo, mas na convicção profunda 
de que, por fim, as esperanças se realiza­
rao e toda a terra terá vida em plenitude. 

Estou profundamente convencido de 
que o futuro da Vida Religiosa na Europa 
e fora dela depende da nossa capacidade 
de encarnar na nossa cultura moderna e 
pós-moderna os clássicos votos, como com­
portamentos críticos e libertadores". Efe­
tivamente, numa dialética que só pode ser 
compreendida e vivida a partir da lógica 
da encamaçao, os votos lmplicam, por um 
lado, uma vontade de "inculturação", uma 
vontade de solidarizar-se incondicional­
mente com o mundo e com a criação, e 
por outra, uma coragem para ser "contra­
cultural". Uma Vida Religiosa incuHurada , , 
nao só nas longínquas Africa ou Asia, mas 
também na Europa secularizada, deve pro­
curar entender e viver os conselhos evan­
gélicos de tal forma que a sociedade de 
C(lOSUmO e a "cultura da experiência" pos-
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sam reconhecê-los como possibilidade para 
alcançar a liberdade e a maturidade huma­
na e como serviço ao Reino de Deus e à 
sua justiça. 

Numa espiritualidade renovada, os vo­
tos não são renúncia ou fuga do mundo, 
mas possibilidade de tornar-nos livres e 
adquirir um olhar criativo sobre o mundo, 
segundo a fé cristã. Na nova Europa, so­
mos convidados a viver os conselhos evan­
gélicos como um estimulo à ousadia, nao 
como uma obrigação a evitar alguma coi­
sa. Na Europa e fora dela, os votos podem 
ser sinais de solidariedade com as vítimas 
da história e da sociedade, uma bênçao para 
os que são pobres de vida e de esperança. 
"A pobreza torna-se pobreza partilhada 
com os pobres, o celibato encaminha-nos 
para os que estão sós e para os que são 
célibes contra vontade, a obediência impe­
le-nos para a solidariedade com os oprimi­
dos. os deficientes, os marginalizados"12. 

Presença nos "novos areópagos" 
No último Sínodo dos Bispos falou-se 

muito dos "novos are6pagos", ou seja. dos 
lugares da cultura do nosso mundo atual e 
pluralista onde os Insti tutos religiosos de­
vem testemunhar o Evangelho com grande 
coragem e franqueza. como o anunciou 
Paulo no Areópago de Atenas (At 17, 16-
-34). Espero vivamente que os religiosos 
da Europa, clérigos ou não, homens e 
mulheres, continuem presentes ou passem 
a fazer-se presentes nas universidades, nas 
escolas superiores e nos centros de pesqui­
sa - não só os teológicos -, nas reda­
ções dos jornais e das televisoes - não só 
da Igreja - e em· muitos outros lugares, 
como, por exemplo, nos centros de produ­
ção artística, a fim de participar de forma 
crítica e aberta nos debates públicos das 
nossas sociedades e culturas, sendo sal, 
fermento e luz, numa atitude de "incultu­
ração" do Evangelho de Jesus que, como 
dissemos antes, deve dar ou a sua adesao 
ou a sua resposta. 

Uma presença deste tipo, cujas exigên­
cias prévias são a fidelidade à opção de 
vida evangélica e a coragem para empre­
ender novos caminhos, sem absolutamente 
esquecer a formação inicial e permanente, 
deriva do caráter essencialmente missio­
nário da Vida Consagrada. Por outro lado, 
a nova missão e participaçao na formaçao 
da cultura européia exige que, em vez de 
"lamentarmos" os tempos difíceis em que 
temos de viver, ','intervenhamosn no seu 
interior, abrindo corajosos e, em parte, 
novos caminhos que dêem n~vas respostas 
a novos desafios. 

Sinais da "diferença reconciliada" 

a) Entre contemplação e profecia 

A nossa atual crise é uma oportunidade 
para um novo começo. Creio que nestes 
tempos, muito dolorosos sob vários pontos 
de vista, o Espírito do Senhor despertará 
entre nós novos dons da graça (carisma). 
Entre os numerosos ministérios e dons do 
Espírito são particularmente urgentes e 
necessários (e às vezes também insuportá­
veis) a memória salvífica, a profecia incô­
moda e a ousadia dos passos novos. No 
passado, e isso foi um resultado desastro­
so, grande parte dos Institutos religiosos 
esqueceu a dimensão criativa da sua mis­
são - e muitos de nós tivemos ocasião de 
o experimentar - e fechou-se em árido 
ritualismo e fornlalismo. Hoje, apesar (ou 
talvez até melhor, por causa) de todas as 
graves crises e sinais de imobilismo, pare­
ce-me que existe - também nos nossos 
ambientes - uma oportunidade nova e úni­
ca de redescobrir e retomar para a Igreja 
da Europa e para o mundo a missão dinâ­
mica e carismática - no melhor sentido 
da palavra - , profé tica e missionária dos 
Institutos religiosos. 

Não se trata já de fugir do mundo, mas 
de olhar amorosa e contemplativamente 
para o mundo, com as suas esperanças, os 
seus medos e as suas ameaças; de cami-



nhar para e com OS homens; de caminhar 
para e com os pobres e fracos; de refletir 
com coragem e radicalidade sobre as atuais 
fonnas de pensamento. instituições, obras 
e estruturas da Igreja e dos Institutos reli­
giosos, porque nem sempre é claro que eles 
respondem às exigências radicais do Evan­
gelho. Trata-se de uma presença entre os 
pobres que seja ao 'mesmo tempo contem­
plativa e missionária, ativa e fraterna, em 
atitude de escuta e de diálogo, para ser 
sinal e instrumento de paz num mundo sem 
paz e estruturalmente injusto, como tam­
bém num meio ambiente e numa natureza 
explorados e roubados na sua dignidade". 
Um dos maiores desafios que o novo mi­
lênio nos há de apresentar será viver a 
contemplação e a profecia em profunda 
unidade e, ao mesmo tempo, em tensão 
bipolar. 

b) Entre homens e mulheres 

A vitalidade da Vida Religiosa na Eu­
ropa dependerá também da capacidade de 
promover a superação dos preconceitos 
baseados na pertença a um ou outro sexo, 
de conseguir um novo estilo de colabora­
ção entre homens e mulheres na Igreja e 
na sociedade. A imensa maioria dos reli­
giosos europeus são mulheres, e apesar 
disso, na reflexão teológica da Vida Reli­
giosa e na avaliação canônica, o elemento 
masculino e clerical predomina de fonna 
desproporcionada. Numerosas fundaçoes 
religiosas. antigas e recentes, insistem so­
bre a complementaridade e fundamental 
igualdade entre o ramo masculino e O fe­
minino. No entanto, introduziu-se, também 
na Vida Religiosa, uma desastrosa depen­
dência das mulheres erI!' relação aos ho­
mens e uma clericalização que obscurece 
a essência do seguimentol4. 

Conseguirá a Vida Religiosa na Euro­
pa promover, na Igreja de Jesus Cristo, 
novas relações entre homens c mulheres. 
de fonna a incentivar iniciativas que con-

tribuam para o diálogo sobre o lugar que 
corresponde aos homens e às mulheres na 
sociedade? Creio que os Institutos religio­
sos deveriam, com a sua palavra e com o 
exemplo da sua vida, dar um passo neste 
tão necessário processo de mudança. 

c) Entre clérigos e leigos 

A Vida Religiosa é, originariamente, 
um movimento surgido "na base". Os ob­
jetivos e as opções da maioria dos Ins­
titutos religiosos brotaram de situaçoes 
concretas do povo de Deus, dos seus dese­
jos, necessidades e visões. Pela fonna de 
seguimento de Cristo, os Institutos religio­
sos, constitucionalmente, aproximam-se 
muito dos leigos, e teologicamente não per­
tencem à estrutura hierárquica da Igreja, 
mas à sua estrutura carismática (Lumen 
Gentium). Os fundadores de muitos Insti­
tutos religiosos são leigos, não clérigos. 
Do ponto de vista estatistico, 85% dos 
membros de Institutos religiosos, em todo 
o mundo. sao leigos, e mulheres na sua 
imensa maioria. Por outro lado, por causa 
de um certo desenvolvimento teológico, 
levado a efeito sobretudo na Europa, che­
gou-se à clericalização de fato da Vida 
Religiosa. Parece, afinal, que somente o 
reI igioso-homem, e mais ainda o sacerdo­
te, encama a verdadeira e completa fonna 
de Vida Religiosa. Infelizmente, durante a 
história, os religiosos nao sacerdotes, e 
sobretudo as mulheres, foram relegados 
para segundo plano, obscurecendo assim o 
autêntico carisma do seguimento de Cristo 
na vocaçao religiosa. que nao está, cons­
titutivamente, vinculado ao estado clerical. 

Parece-me poder supor que esta evolu­
çao tenha sido um dos fatores que lançou 
a vocação das religiosas e dos religiosos 
leigos numa funesta crise de identidade. 
No último Sínodo dos Bispos houve sinais 
claros e estimulantes para superar esta cri­
se e colocar a vida segundo os conselhos 
evangélicos no lugar que lhe corresponde 
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"no meio do povo de. Deus" sem falsas 
instrumentalizações, com igual dignidade 
e responsabilidade para clérigos e leigos, 
homens e mulheres. 

d) Entre religiões e confissões 

Creio que os Institutos religiosos na 
Europa têm um mandato especial para 
empreender iniciativas corajosas no cam­
po do ecumenismo e do diálogo inter-reli­
gioso. A Europa é o continente das duas 
grandes tradiçoes cristãs, a latino-ociden­
tal e a oriental (ortodoxa). O cisma confes­
sional da Igreja ocidental foi levado da 
Europa para as outras partes do mundo. 
Além disso, na Europa atual estão presen­
tes muitas religiões, sobretudo o islamismo. 
Nesta multiplicidade, o que servirá à paz e 
ao futuro? Sao nec~ssários urgentes esfor­
ços para a compreensão recíproca, para o 
diálogo na vida e nas palavras, para uma 
convivência na "diversidade reconciliada". 

Quando pensarem no futuro do conti­
nente e no próprio futuro, entao os Institu­
tos religiosos - tanto na teologia, na es­
piritualidade do ecumenismo e no diálogo 
inter-religioso. como nas opções concretas 
- serão vanguardeiros do diálogo e da 
reconciliaçãol.". Crêem vocês que isto jã 
esteja a acontecer de maneira suficiente na 
Europa ocidental, sobretudo na Alemanlja 
e na França, com relação ao islamismo; na 
Ucrânia e na Rússia com relaçao à Igreja 
russo-ortodoxa e a sua grande tradiçao mo­
nástica; ou, enfim, nos Bálçãs? Não são 
também estes os nossos areópagos? 

• 
OBSERVACAO FINAL 

• 

No umbral de uma nova época e de um 
novo milênio, é natural que tenhamos mais 
perguntas do que respostas. Na Europa, 
vemo-nos num tempo de êxodo, mas não 
de exitus (- desaparecimento); num perio­
do de "kénosis"(= aniquilamento), mas não 
de doença mortal; em tempo de aflição, 
mas não de desespero. No início do tercei­
ro milênio seremos sensivelmente menos 
numerosos. Mas se nos mantivermos fiéis 
à identidade que em todos os tempos fun­
damentou e determinou a vida de segui­
mento de Cristo, isto é, fiéis ã entrega da 
nossa liberdade (os votos) como serviço a 
Deus e ã libertação dos outros, ao mundo 
sem paze à criação, não há motivos para 
pensar que a nossa missao esteja em peri­
go ou que o sentido da nossa vida possa 
perder-se. 

Certa ocasião, G. Bemanos disse aos 
que consideravam o cristianismo cansado 
e esgotado: "O Evangelho é jovem. Vocês 
é que sao velhos!" Tenho a certeza de que, 
juntamente com toda a Igreja, no futuro os 
membros dos Institutos religiosos transmi­
tirao novas energias ao velho continente 
europeu. Porém, isso só será possível se 
como religiosos da Europa nao nos consi­
derarmos e não formos simples adminis­
tradores da herança de tradições antigas, 
nem guardiães de um cansado "status quo"; 
mas, ao contrário, cheios de confiança no 
Espírito de Deus presente no meio de nós, 
formos capazes de criar tradições novas e, 
com elas, um novo futuro. 
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EDUCACAO RELIGIOSA - PREMISSAS , 

Mais do que ensinar as respostas 

de uma Igreja qualquer, 

a Educação Religiosa quer 

suscitar interesse, motivacão, , 

questionamentos. 

Quer educar para o compromisso 

que precisa desembocar numa 

comunidade de fé, a da própria 

tradição familiar. 

pós anos de experiência e de 
pesquisa, a educação religiosa 
continua sendo problema em 
nossas instituições educacio­

nais, tanto da rede oficial como particula· 
res. Assim, nas escolas católicas percebe­
mos que, na sala de aula sempre tao plu­
ralista, não é mais possível simplesmente 
" fazer catequese". Por outro lado, há uma 
identidade católica que fazemos questão de 
alimentar nos educandos de nossa Igreja 
que nos procuram. Como conciliar respei­
to ao "outro" e cultivo da identidade? 

O texto que segue, levemente adapta­
do, tem sido usado em diversas institui· 
ções salesianas para provocar o aprofun­
damento da questão. Também aqui, ele nao 
pretende ser mais que estímulo ao debate. 

Pe. Wolfgang Gruen, SDB 
8elo Horizonte - MG 

1. NOSSOS DESTINATÁRIOS 
E SUAS NECESSIDADES 
RELIGIOSAS 

Em nossas obras aparecem educan· 
dos de crenças religiosas as mais diver­
sas. Como tica sua educação religiosa? 

Na ãrea da educação, nossos destinatá· 
rios são os jovens, adolescentes, pré·ado· 
lescentes e crianças. 

Estamos numa sociedade plural ; por 
isso, no que diz respeito ã vivência reli · 
giosa, é normal que haja um amplo leque 
de opções: jovens que se decidem por esta 
ou aquela religião, ou por nenhuma; por 
uma expressão ora mais ora menos rígida 
desta sua opção. 

No levantamento de suas necessidades 
e em todo o processo educativo é preciso 
partir da si tuação em que eles se encon­
tram; bem como, mostrar profundo respei­
to por sua consciência e a de seus respon­
sáveis. Cabe aplicar também aqui a incisi­
va advertência do Concílio Vaticano II: "Na 
difusão da fé religiosa e na introdução de 
costumes, sempre será preciso abster-se de 
qualquer tipo de ação que possa dar a 
impressão de coibição ou de persuasão de­
sonesta ou menos correta, sobretudo quan­
do se tratar de gente imatura ou necessi ta­
da. Agir desse modo deve ser considerado 
abuso do direito próprio e lesão do direito 
alheio"l. 

Neste espfrito, propomo-nos oferecer a 
nossos destinatários propostas diversifica­
das no que toca à sua formaçao religiosa. 

Aos educandos católicos queremos aju-



dar a cultivar e irradiar sua identidade 
católica sem ferir a consciência dos outros 
colegas. 

A todos indistintamente, seja qual for 
seu posicionamento perante a religião, que­
remos ajudar a cultivar as disposiçoes ne­
cessárias para a vivência coerente de um 
projeto de vida profundamente humano. 

Nossa experiência pedagógico-pastoral 
ao longo de anos tem demonstrado que é 
possivel atingir este duplo objetivo sem 
conflitos e sem que um aspecto prejudique 
o outro. 

Para isto, é preciso renunciar a toda 
forma de proselitismo, explicito ou camu­
flado; ter o cuidado de não queimar eta­
pas; e principalmente. levar a sério o im­
portante projeto de "amar o próximo como 
a si mesmo", 

Procuremos aprofundar esta temãtica 
por partes. 

2. CULTIVO DA 
" 

IDENTIDADE CRISTA 
o caminho de Jesus 

Como .se aprende a ser cristão? 

No inicio da era cristã havia muitas 
religiões no mundo. Jesus de Nazaré era 
judeu, e vivia sua fé com convicção, ale­
gria, liberdade interior. Servia-se dos sim­
bolos e gestos religiosos de seu povo, mas 
não os absolutizava: não é deles que vem 
a salvação. Mais qúe citar a Bíblia, Jesus 
valorizava a sabedoria dos simples. Reza­
va muito, mas sabia que O importante não 
é a multiplicação de palavras. Seu amor ao 
Pai manifestava-se em grande parte no estar 
ao lado dos exciuidos e· sofredores, para 
que tivessem Vida - em todo sentido. 
Nada escreveu. Não fundou cursos de teo­
logia. Convidou as pessoas de boa vontade 
a seguirem seu "caminho", 

Os seguidores de Jesus multiplicaram­
-se e se organizaram. Ao longo dos sécu-

los, muitos deram testemunho de sua fé 
transformadora; outros voltaram a dar va­
lor excessivo a observâncias religiosas, 
coisas que Jesus tanto criticara. 

Catequese 

Hoje, na Igreja católica da América La­
tina, e nao só nela, está havendo um sério 
esforço para darmos nova coerência ao 
seguimento de Jesus. Dai nosso conceito 
de catequese: catequizar é fazer 

"como fez Jesus com seus discipulos. Sua 
simples presença entre eles, quando ain­
da lIao eram capazes de dizer seu nome 
e quem ele era, transtornava sua situa­
ção, a visão que dela tinham, o sistema 
de comportamento a que estavam acos­
tumados. 

Para eles, seguir a Jesus transformava­
-se em fonte de questionamentos e con­
flitos permanentes: em relação aos de­
mais, ao seu grupo, à sua fam{/ia; em 
relação também ao seu grupo religioso, 
aos ritos que haviam observado até en­
tão, aos mandamentos que haviam rece­
bido, à orientação de sua vida, à sua 
tarefa futura. Só lentamente, no decor­
rer dos anos da vida pública. o Senhor 
lhes revelou pouco a pouco e os ajudou 
a descobrir uma nova visão, nova ma­
neira de atuar, /Jova atitude em relação 
aos grupos humanos e religiosos a que 
pertenciam. Ao fazer isto, Jesus revela­
va quem ele próprio ej·a. No fim sabe­
rão dizer seu nome. Mas reconhecê-lo 
como Filho de Deus é inseparável deste 
caminho que durante anos terão 
palmilhado com ele e que os conduziu à 
paixao e ressllrreição" (AUDINET)'. 

Neste processo catequético, os indivi­
duas são atingidos por meio da participa­
ção na vida da comunidade e em momen­
tos fortes de vivências e fonnaçao especí­
ficas. A catequese, portanto, supõe expe­
riência de fé vivida na comunidade. Aí, ' 
formulações e outros sim bolos tradicionais 

• 
.-

o. 

> 

o 

u 

183 



.-
u 

'" 

o 

u 

184 

da fé tornam-se vivos, realimentando a 
própria fé e cimentado a identidade e o 
espírito de pertença ao grupo. Ensinar 
doutrinas, práticas, disciplinas fora desta 
experiência pode informar, mas não forma 
"discípulos"; não é catequese. 

Será que uma catequese assim entendi­
da cabe em nossas obras? Sem dúvida: em 
horários especiais, a obra pode oferecer 
espaços fisicos e pessoal para encontros 
catequéticos de educandos católicos que os 
desejarem. Vale insistir, não serão meras 
"aulas de religiao", mas momentos de vi­
vência da fé crista devidamente refletida e 
celebrada. Competirá à comunidade ecle­
sial acompanhar esta atividade - por meio 
da coordenaçao da catequese, da presença 
de catequistas da comunidade e de visitas 
amigas do pároco. 

E onde nao houver necessidade ou 
oportunidade para semelhante catequese 
formal? Uma obra de religiosos nao deve­
ria fazer questão de cultivar a identidade 
religiosa dos educandos católicos? Claro 
que sim; e o faz, haja ou não catequese 
formal. Vejamos como. 

Ambiente das obras 

Nas nossas obras cultiva~se a identi­
dade dos educadores católicos? De que 
modo? 

Em nossa sociedade pós-moderna -
narcisista, que tudo relativiza, fragmentan­
do e multiplicando indefinidamente os 
referenciais - o cultivo da identidade é 
imprescindível. 

A identidade, tanto pessoal como so­
cial, resulta do relacionamento equilibrado 
com o "outro"; o outro me é necessário, 
me fascina, e ao mesmo tempo me assus­
ta; parece invadir meu eu; é sentido como 
ameaça potencial. 

Não podemos aqui tratar de uma ques­
tão importante: quais os traços essenciais 
da identidade católica? Seja como for, 

quanto menos o ambiente, e a própria fa­
mília, ajuda a socializaçao crista mais pre­
cisamos do suporte de um erupo que pro­
cura viver os valores evangélicos. Daí tam­
bém o especial valor, para educandos ca­
tólicos, de um espaço de vivência cató­
lica: nele, o encontro com o "outro" pode 
acontecer natural e adequadamente, refor­
çando o eu confessional. Detalhemos um 
pouco o que se vive nas nossas obràs. 

O ambiente educativo é conscientemen­
te cristão: respeita a consciência de cada 
um, mas nao esconde sua identidade. Esta 
identidade manifesta-se: 

• De modo informal, ambiental, na prá­
tica educativa. 

• Em momentos fortes, bem dosados, 
ora de índole ecumêniCa (em sentido am­
pIo), ora tipicamente católicos é, nesse 
caso, de participaçao livre .. 

• Na atuação irradiante da Pastoral da 
Juventude (PJ). 

Quando da inscrição, pais e educandos 
deverão tomar conhecimento de que, com 
todo respeito pela crença de cada um, a 
obra constitui um ambiente católico. Não 
faz proselitismo e não admite que outros o 
façam. Declara sua fé, e acha bonito que 
os outros também o façam. 

-3. EDUCACAO RELIGIOSA , 

Educação religiosa: na prática, como 
funciona isto? 

Catequese e ambiente crismo não bas­
tam para fazer frente à realidade qual se 
apresenta em nossas obras. 

Nos últimos 50 anos a sociedade pas­
sou por mudanças qualitativas. Vivemos 
hoje numa sociedade fragmentada e plu­
ral, em que a religiao não é mais a fonte 
primeira de sentido; em que as grandes 
instituiçoes, inclusive eclesiásticas, estao 
ora mais ora menos desacreditadas. Há 



excesso de ofertas religiosas e pseudo-re­
ligiosas de todo tipo; fazem mais sucesso 
as que apelam acima de tudo para a emoti­
vidade e propõem novos sagrados. Crian­
ças e jovens, como os mesmos adultos, 
estao desnorteados. A família anda sobre­
carregada de problemas; sente-se· incapaz 
de orientar os filhos e dar-lhes sólida for­
mação religiosa. Por outro lado, há nume-

• 
rosas contribuições bem evangélicas dos 
tempos atuais a ser aproveitadas. 

Nesta nova situação. como deverá posi­
cionar-se uma obra de religiosos? Fará sim­
plesmente de conta que tudo a seu redor 
continua em clima de cristandade'? Conti­
nuará a ministrar "aulas" de catolicismo? 
Se a metodologia for boa, os pequenos acei­
tam tudo; mas, e depois? O problema de 
grande parte dos adolescentes e jovens não 
é a "ignorância religiosa"; é antes de tudo 
a própria falta de motiva~ão para aprofun­
damento e a prática de uma religião. 

, 
E aí que entra um novo modelo' de 

Educação Religiosa, que hoje é adotado 
em muitas escolas, quer da rede oficial, 
quer particulares. Vamos resumi-lo aqui em 
suas linhas básicas'. 

Objetivos 

Mais que ensinar apressadamente as 
respostas desta ou daquela Igreja, a Edu­
caça0 Religiosa (ER) quer suscitar interes­
se, motivação, questionamentos. Quer edu­
car ao compromisso. O normal seria que 
este compromisso desembocasse no enga­
jamento dentro de uma comunidade de fé, 
a da própria tradição familiar. Por circuns­
tâncias várias, porém, pode ser que tal res­
posta concreta demore a amadurecer, talvez 
a consciência até aponte"em outra direção. 

O importante é que a ER não fique só 
em infonnaçoes e curiosidade; ou em meros , 
pensamentos bonitos. E preciso que edu-
que para a açao transformadora. Num país 
de injustiça estrutural, isto significa priori­
tariamente atuação junto com os oprimi-

dos em prol da justiça, em nível cada vez 
mais profundo de conscientizaçao. 

Ou seja: com experiências formativas, 
informações, reflexões e práticas, preten­
demos ajudar os educandos a: 

- remover eventuais obstáculos. pre­
conceitos, resistências à sua caminhada 
"religiosa" em comunidade; 

- conhecer, questionar, deixar-se ques­
tionar, respeitar O questionamento dos ou­
tros; 

- compreender e valorizar o fato reli­
gioso e suas expressões; 

- criar um quadro de referência que 
os oriente nesta selva de sempre novas 
propostas religiosas. Que percebam os ris­
cos de tudo o que é humano, também nas 
religiões; que aprendam a ver, a admirar o 
que há de bom por toda parte, mas apro­
fundem a sua opção religiosa; que, confor­
me a idade, sejam motivados à presença 
transformadora na sociedade. 

Que assuntos cabem na ER? 

De per si, qualquer assunto cabe - na 
medida em que se presta para atingir os 
objetivos da ER. A partir da pré-adoles­
cência, os educandos cosrumam preferir 
temas que dizem respeito à vida, justiça, 
ecologia, sexualidade, paz e guerra, dro­
gas. Há também grande interesse pelo 
Além, a Bíblia, as diversas crenças. Evi­
dentemente, há prioridades. Há exigências 
do projeto educativo como um todo. Nao 
podemos aqui deter-nos sobre isto. 

Assuntos de uma religiao podem ser 
importantes para quem pratica outra ou 
não segue nenhuma? 

. Mas há uma questão que não podemos , 
deixar de abordar. E um dos aspectos mais 
importantes para se entender a natureza da 
ER: certas realidades religiosas são espaço 
hermenêutico e, como tais, importante 
conteúdo da ER. Vejamos. 
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A atitude de uma pessoa diante do fe- . 
nômeno religioso não é só resultado de 
conhecimentos e raciocínios, nem é s6 de ' 
fundo psicológico. A psicologia da religiao 
tem constatado a importância da dimensão 
social na formaçao de tal atitude. Antes 
mesmo de qualquer questionamento inte­
lectual, a pessoa vai-se embebendo incons­
cientemente das tradições religiosas de seu 
meio ambiente (costumes. ritos, nonnas, 
crenças). Surge assim um pano de fundo 
global, um modo de ver e de valorizar, 
que exercerá forte influência na avaliação 
do mundo e nas atitudes da pessoa, tam-, 
bêm na área religiosa. E o chamado "espa-
ço hermenêutica", ou seja, o espaço socío­
cultural em que se dá a gestação da inter­
pretação, da compreensão, do sentido. Tal 
pano de fundo vai despertando questiona­
mentos; estes, por sua vez, dao novos con­
tornos, bem pessoais, ao próprio espaço 
hennenêutico. 

Ora, no Brasil, um dos componentes 
básicos deste pano de fundo é o catolicis­
mo. Marcou e marca de tal modo a cultura . 
brasileira que, de um jeito ou de outro, 
ninguém neste pais escapa de sua influên­
cia. Em linguagem mais filosófica diremos 
que o catolicismo é, no Brasil, chave in­
dispensável de acesso à interpretaçao de 
nossa cultura: é "espaço hermenêutica". A 
interpretaçao que o catolicismo provoca não 
será a mesma no protestante, espírita ou 
católico; mas é inevitável que todos eles 
se confrontem com o catolicismo na inter­
pretação de sua realidade. Eis por que to· 
dos os educandos têm interesse em apro­
fundar o sentido das principais práticas 
católicas. Pelo mesmo motivo, porém, to· 
dos os educandos necessitam também su­
ficiente compreensão de outros elementos 
hennenêuticos que marcam a sua cultura e 
são fonte de sentido. Estes elementos va­
riam de um lugar para outro: podem provir 
do protestantismo, do candomblé ou de 
cultos orientais. Sem esquecer o papel her­
menêutica da modernidade. 

Este confronto sério, tranqüilo, com seu 
espaço hermenêutico ajuda todos a cres­
cer. O próprio clima de busca e de respeito 
que assim se cria no ambiente é também 
um conteúdo da ER, e dos mais educativos. 

Um exemplo. Não é exato dizer que a , 
devoção a Maria ê um assunto católico. E 
uma prática católica, que pode ser vista 
sob diversos enfoques. Na ER, o enfoque 
é o da busca de sentido e de valóres, que 
não é monopólio de uma Igreja ou das 
religioes. Na catequese católica, esta bus­
ca de sentido terá as devidas marcas cris­
tológica e eclesiológica, que lhe conferi­
rão novas dimensões. As respectivas abor­
dagens, da ER e da catequese, embora 
complementares, são diversas. 

O mesmo deve dizer-se também de 
outros temas tidos por tipicamente religio­
sos, como milagre. ressurreiçao, sacramen­
to, batismo (com pormenores como o ba­
tismo de crianças) etc. 

Linguagem própria 

Voltemos ao nosso exemplo. Uma rea­
lidade como a devoção a Maria pode ser 
analisada em aulas de sociologia e de psi­
cologia, na catequese católica e na ER; 
interessa até, cada vez sob outros enfoques. 
a publicitários, comerciantes, agentes de 
turismo e a responsáveis da segurança 
pública. Quais serão a abordagem e, por 
conseguinte, a linguagem específicas da 
ER? As da religiosidade, tomando o termo 
no seu sentido forte de "atitude dinâmica 
da pessoa de abertura à sua vocação/mis-
530", 

Na prática, como se realiza uma abor­
dagem assim? 

No nosso exemplo, na ER não diremos 
que "nós devemos honrar Maria'" mas que , 
"os católicos a honram", E uma constata-
çao para a qual não se exige fé ou pertença 
a alguma Igreja. 

Procura-se encarar esta prática sem 
preconceitos ou sectarismo, com olhar aten-



lO, interessado: quais os valores desta ati­
tude para os católicos? Qual a busca que 
ela expressa? 

Não se ignora o outro lado da nossa 
realidade social: há também gente que se 
ofende com estas práticas marianas. Por 
quê? Quais os valores a que se abrem es­
tas pessoas que criticam a prática católica? 
Também eles têm nossa consideração, 
nosso respeito. 

Alguns educandos talvez sejam leva­
dos a concluir: "Então, tanto faz?". O edu­
cador os ajudará a dar um passo em frente; 
a perceber como é bom aprofundar e for­
mar as nossas motivações ao mesmo tem­
po respeitando as dos outros; nao segundo 
modelos químicos de mistura e combina­
ção, mas com o cuidado de valorizar ele­
mentos presentes em lodos as posições. 
Far-se-á até um esforço para compreender 
o porquê das divergências: comunidades 
ou ambientes diversos têm tradições e es­
paços hennenêuticos . diversos; por isso, 
provocam experiências diversas (tomando 
"experiência" no sentido especifico de 
"vivência interpretada"); necessariamente 
se exprimirão em linguagem diversa. 

Há poucas dezenas de anos, esta pro­
blemática quase nao existia entre nós: a 
sociedade era mais homogênea, de cristan­
dade; quase todos falavam a mesma lin­
guagem católica, ou a entendiam. Hoje não; 
trata-se de cultivar nossa identidade madu­
ra em uma sociedade pluralista dialogante. 
Por isso, aprendemos a expressar nossas 
convicçoes em duas linguagens não total­
mente iguais: a da nossa comunidade de fé 
e a da sociedade em que vivemos. 

Na prática, é ques~.ão de tomarmos 
-pequenas providências que tomem nosso 

falar compreensível aos outros. Na comu­
nidade católica. e na sua catequese, usare­
mos tranqüílamente expressoes como: nós, 
católicos, honramos; Jesus Cristo; Nossa 
Senhora; santa Missa. Fora da comunida­
de, e portanto, também na ER, diremos: os 

católicos honram; Jesus de Nazaré; Maria, 
a Mãe de Jesus; a Missa. 

Deste modo, nao estaremos falando de 
cores para cegos. Evitaremos incompreen­
sões e provocações. Será também uma 
maneira de não banalizar o mistério da fé, 
de não coisificar as respostas que nossa fé 
nos inspira - quase identificando as for­
rnulaçoes com a fé que elas tentam expres­
sar. Será um gesto de respeito pela cami­
nhada do outro, nao exigindo que ele cami­
nhe exatamente no nosso passo. 

Todos são bem-vindos 

Educandos de ou!ras crenças devem 
ser dispensados da Educação Religiosa 
para não prejudicar sua fé? 

E os ca!ólicos que freqüentam a cate­
quese podem ficar dispensados? 

Confrontar-se com questões realmente 
vitais e com o próprio espaço hermenêutico 
é do interesse de todos os educandos, in­
dependentemente de suas opções religio­
sas. Interessa também àqueles que geral­
mente sao tidos por desinteressados. Não 
para pescá-los em nossa rede, mas para 
dar-lhes uma chance de fazer opções mais 
esclarecidas e conscientes; ou pelo menos 
para motivá-los a isto. Uma ER que se 
dirige só aos que seguem uma religiao 
acabará ignorando os que mais precisam 
desta ER. Não só: acabará desvirtuando o 
próprio sentido da ER. 

E os educandos de prática religiosa? 
Nao ficarão prejudicados? Em absoluto: a 
abordagem típica da ER abre perspectivas 
que a catequese dificilmente terã tempo de 
desenvolver. ; 

, 
E bom que todos os educandos partici-

pem juntos da mesma formação. Na con­
vivência é que melhor se aprende a viver 
na base do respeito e da ajuda mútua. Aliás, 
por que separá-los conforme a crença, se 
depois, na escola e fora, estarao sujeitos a 
um constante bombardeio de ofertas reli­
giosas e até nada religiosas? 
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Interessante que, apesar de se dedica­
rem juntos à mesma atividade, o conteúdo 
desta será assimilado de maneira diversa, 
conforme a experiência religiosa de cada 
qual. O menino de vivência católica talvez 
nem perceba diferença entre este conteúdo 
e sua catequese paroquiaL 

Em que sentido esta educação é "re­
ligiosa"? 

A esta altura terá ficado bem claro que 
Educação Religiosa não se confunde com 
ensino de uma religião. Bíblia, Igreja, Papa, 
Páscoa são realidades religiosas. E no en­
tanto, pode-se refletir sobre elas sem fazer 
Educação Religiosa; por exemplo, sob o 
enfoque da história, literatura, psicologia, 
economia etc. Pode-se falar delas até de 
modo anti-religioso: manipulando-as para 
caluniar, zombar, alienar ou dominar os 
outros. Por outro lado, realidades até desu­
manas - aborto, guerra, drogas - podem 
ser objeto de reflexão religiosa e, portanto, 
conteúdo de Educação Religiosa. O que 
torna "religioso" um discurso não é a rea­
lidade analisada, e sim a qualidade do ques­
tionamento e da atitude com que a enfren­
tamos. 

A ER quer ensinar religiosidade - esta 
capacidade de ir além da superfície de 
coisas, acontecimentos, gestos, ritos, nor­
mas e formulaçoes, para interpretar toda a 
realidade em profundidade crescente e atuar 
na sociedade de modo transformador, li­
bertador. 

Deste modo, evitam-se dois graves 
perigos que ameaçam a ER: 

- Evita-se a banalização do "religio­
so", reduzido a práticas ou coisas - que 
se aprendem. conhecem ou rejeitam. 

- Supera-se também o perigo do 
dualismo "religioso X profano". No sécu­
lo passado, de tanta polarização entre o 
profano e o sagrado, era comum o esque­
ma pedagógico "do religioso ao profano". 
Depois, simplesmente fez-se a inversão, 

pretendendo passar do profano ao religio­
so. O que aqui se propõe não é oposição, 
nem dualismo, nem mera identificação; mas 
descoberta gradual da dimensão religiosa 
presente em toda a experiência humana, 
pessoal ou comunitária. Esta dimensão dá 
sentido novo a todos os setores da vida e 
suas manifestaçoes. 

Vale insistir num ponnenor já mencio­
nado: para o católico, o "religioso;' é sen­
tido como católico, faz parte do seu pro­
cesso de educação da fé; o mesmo aconte­
ce também com o umbandista, o penlecos­
tal e assim por diante. Para quem nao tem 
opção religiosa será estimulo à retidão, à 
busca, ao respeito. 

Em suma: o ambiente geral de nossas 
obras é católico - por isso mesmo, de 
respeito por outras opções religiosas. Na 
Educação Religiosa o acento cai no que é 
comum a todas as pessoas de boa vontade, 
pertençam ou não a um grupo religioso. 
Na designação "Educação Religiosa", o 
adjetivo "religiosa" refere-se não a uma 
religião, mas à religiosidade em sentido 
filosófico-teológico. Oferecendo uma ER 
de qualidade, nossa proposta é que todos 
os educandos, por meio de experiências, 
informações e reflexões, tenham oportuni­
dade para cultivar sistematicamente uma 
atitude dinâmica de abertura ao sentido 
mais profundo de sua existência e, deste 
modo, encaminhar a organizaçao respon­
sável de seu projeto de vida na sociedade. 

Um esclarecimento 

Numa entidade confessional, também 
a Educação Religiosa não deveria ser 
confessional - no caso, católica? 

Trata-se de tema importante. Tanto 
assim que, muita vezes, concentra-se nele 
boa parte do debate sobre o "Ensino Reli­
gioso na Escola" e soore a Educação Re­
ligiosa. 

Para evitar um diálogo de surdos, im­
porta esclarecer a questão semântica: os di­
versos empregos do termo "confessional". 



• Em sentido estrito, o uso do tenno 
está ligado ao Novo Testamento: o latim 
cOllfessiolconfiteri traduz o grego homo­
logíalhomologéo, e designa a declaração 
ou profissao da própria fé (cf.Mt 10, 32; 
Ia 9, 22; Rm 10, 9s; ITm 6,12; Tt 1, 16). 

A idéia é a seguinte: 

Deus revela-se à pessoa humana; as­
sim fazendo, a interpela; a pessoa reponde 
pela fé. A fé manifesta-se concreta e visi­
velmente na comunidade, por meio de vi­
vência, testemunho, celebraçao. fonnula--ções, disciplina. E esta manifestação visí-
vel e concreta que constitui a "confissao" 
da fé, que identifica o grupo religioso. 

Neste sentido, portanto, "confessional" é 

- o que é próprio de um grupo, de 
uma "confissao" religiosa ("Igreja de Con­
fissão Luterana"); 

- o que é relativo a uma crença reli­
giosa ("Confesso um só batismo"). 

• Imperceptivelmente, já estamos dian­
te de uma segunda acepçao do tenno. Pois 
o que é próprio de, .ou relativo a uma cren­
ça religiosa, pode ser encarado de dentro 
do grupo, à luz de sua fé, ou de fora feno­
rnenologicamente. Neste segundo caso, o 
termo "confessional" é pouco exato; mais 
que de algo confessional, trata-se de um 
discurso a respeito do que é confessional, 
o que é diferente. 

• Em decorrência da segunda acepçao, 
aparece às vezes uma terceira, ainda mais 
imprópria: chama-se confessional algo con­
fiado diretamente à administração de de­
tenninado grupo religioso: hospital, esco­
la, ensino. Será que um uso tão amplo não 
acaba favorecendo uma/visão reducionista 
da "confissao" da fé c, conseqüentemente, 
da própria fé? 

O que não chega a ser confessional em 
sentido estrito pode ser chamado generica­
mente de "nao-confessional". Na verdade, 
este tenno abrange diversas nuances: 

• o anticonfessional 

• o aconfessional 

• o pré-confessional 

• o supra (ou trans)confessional 

• o interconfessional. 

Tomando O tenno em sentido estrito, o 
que faz a confessionalidade não é detenni­
nado conteúdo, mas o modo próprio de um 
grupo religioso abordar, encarar, viver qual­
Quer conteúdo. Uma reflexão sobre assun­
to típico da vida católica não é, só por 
isso, confessional, assim como nao será 
budista um estudo só porque apresenta e 
aprofunda o budismo. O que caracteriza a 
confessional idade de uma educaçao é: 

• o objetivo: fonnar na fé de uma co­
munidade religiosa; 

• a mentalidade: todos encaram sua vida 
e história à luz da mesm!l fé; 

• a lineuagem correspondente a esta fé; 

• a aceitação das mesmas autoridades: 
Biblia, Igreja, Tradiçao; 

• a responsabilidade administrativa: tal 
educação é gerida por detenninada autori­
dade confessional; 

• tudo isto em coerência com detenni­
nada prática de vida. 

Para os católicos, semelhante educação 
é um dos elementos integrantes da cate­
!luese ecIesiaI; seu lugar é a comunidade 
de fé, nao uma instituiçao aberta a todos. 

"Aconfessional" nao é tenno feliz para 
designar a ER que nao fala a linguagem da 
fé: pois acentua o que esta educação nao é. 
Convém realçar o que ela é: básica, funda­
mentai, propedêutica à fé, pu apoio a ela. 
Mesmo quando toma características de pré­
-confessional, tende a não pennanecer as­
sim, pois muitas vezes encaminha a uma 
comunidade de fé. Por transcender as bar­
reiras confessionais é também supra-coo-
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fessional; nao porém irenista (= concilia­
dora a qualquer preço). 

Nesta área, os rótulos podem ser pe­
rigosos: há "catequeses" que, na prática, não 
chegam à confessionalidade; como há situa­
çoes de ER que sao alimento da vida de fé. 

• 
APENDICE 
PEQUENO VOCABULÁRIO 
DE CONCEITOS AFINS 

, 
E sempre um risco querer "definir" 

povo, cultura, valor, e tantos outros con­
ceitos das ciências humanas. Tudo depen­
de da mentalidade com que são encarados, 
do. enfoque que se privilegia, do lugar so­
cial que se ocupa e dos interesses que se 
defendem. Daí que, com o passar do tem­
po, surgem sempre novos pontos de vista, 
novas "definições". Para a nossa finalida­
de, podemos tomar como ponto de partida 
as conceituaçoes que seguem. 

1. Religiosidade - ou "atitude reli­
giosa" 

Na linha de Paul Tillich (1886-1965), 
chamamos assim a atitude dinâmica de 
abertura efetiva da pessoa ao sentido fun­
damental. "radical", de sua existência -
seja qual for o modo como este sentido é 
percebido. 

Nesta acepçao, "religiosa" é a pessoa 
que faz desta abertura a orientaçao básica 
de sua vida. 

A religiosidade não seria apenas "mais 
uma", ao lado de tantas outras atitudes ou 
funçoes: deveria ser a dimensão mais pro­
funda, a matriz de todas e cada uma das 
funções da vida humana, ou seja, da vida 
humana em sua totalidade. Infelizmente, a 
maioria das pessoas está tragicamente alie­
nada do sentido último de sua existência; 
a religiosidade acabou tomando-se uma 
funçao entre outras, muitas vezes até em 
desacordo com elas. 

2. Religião 

O ser humano é histórico; por isso, sua 
religiosidade é exteriorizada dentro de sis­
temas formais próprios de seu espaço cul­
tural. Esta maneira concreta de viver a 
religiosidade constitui a religião. 

Nonnalmente, a exteriorização da reli­
giosidade se dá numa comunidade religio­
sa, marcada por mil contingências históri­
cas. Daí a diversidade de religiões, cultos, 
"filosofias de vida". 

3. Fé 

Crer é entregar-se com plena confiança 
a alguém e, por isso, aceitar o que ele diz; 
não só nas intenções, por emoção, mas 
efetivamente. 

Também a "religiosidade" como a des­
crevemos pode ser chamada "fé"; mas em 
sentido amplo'. 

Na verdade, a "disponibilidade da pes­
soa ao sentido fundamental de sua existên­
cia" não se identifica sem mais com esta 
entrega incondicional a Alguém reconhe­
cido e amado como razão última da pró­
pria existência. Para quem crê, a vida tem 
rumo bem mais definido. 

Nesse caso, a religiosidade não é subs­
tituída pela fé: é por ela iluminada, expli­
citada, elevada. O grupo social que vive esta 
atitude constitui uma comunidade de fé. 

Em outras palavras: há uma disponibi­
lidade básica, comum a todas as religiões 
e cosmovisões, a todas as pessoas empe­
nhadas em ser real e profundamente huma­
nas. O que varia é o sistema de respostas 
das diversas pessoas e grupos, explicita­
mente religiosos ou nao; bem como a abor­
dagem da problemática e os novos ques­
tionamentos que aquelas respostas suscitam. 
A religiosidade é condição indispensável 
para que religião e fé sejam autênticas. 

Perguntemos a um católico ou protes­
tante convicto e esclarecido por que ele é 



cristao. Responderá "sou cristão acima de 
tudo porque, em razao de um conjunto de 
situações históricas, sou e sinto,,:"me cha­
mado por Cristo. E Cristo não só responde 
satisfatoriamente aos meus questionamen­
to vitais, mas ainda coloca-me diante de 
perspectivas totalmente novas: mundo no­
vo, homem novo, nova esperança; sem 
esquecer que também me propõe questio­
namentos novos. Minha religiosidade é, 
pois, enriquecida por Jesus Cristo de ma­
neira tão profunda, única mesmo, que Ele 
é para mim o 'lugar' do encontro com 
Deus. Tudo isto, porém, eu não o vivo so­
zinho: Cristo me chama para uma comuni­
dade de fé, na qual aprendo a me realizar 
colaborando para a salvação do mundo". 

4. Catequese 
, 
A página 183, citamos uma bonita des-

eriça0 de Audinet do que seja a catequese. 

"Catequese Renovada", o principal do­
cumento cateq uético da CNB B, de certo 
modo sintetiza todo o escrito ao afirmar 
que "a Catequese é um processo de educa­
ção comunitária, permanente, progressiva, 
ordenada, orgânica e sistemática da Fé. Sua 
finalidade é a maturidade da Fé, num com­
promisso pessoal e comunitário de Iiberta­
çao integral, que deve acontecer já aqui e 
culminar na vida eterna feliz"6. 

Em vez de catequese, ainda há pessoas 
que usam o tenno "catecismo": "frequ.en­
tar o catecismo" etc. Por estar muito liga­
do a um modelo de catequese hoje supera­
do, é melhor reservar o ternlO "catecismo" 
só ao tipo de livro que tem este nome. 

S. Evangelização 

Este é outro termo :que adquiriu sem­
pre novoS significados ao longo dos sécu­
los, de acordo com as mudanças da prática 
pastoral: Falando genericamente, a evan­
gelização consiste na comunicação da Boa 
Notícia da Salv~ão, por meio de atos e 
palavras que a testemunham e tornam pre­
sente7

. 

Nas décadas passadas era comum esta, 
belecer uma distinção nítida entre catequese 
e evangelização. Para uns, evangelizaçao 
seria o primeiro anúncio de Cristo, em vista 
da conversão; catequese, o aprofundamen­
to sistemático para os já evangelizados. 
Para outros, a evangelização era o proces­
so global, abrangente, e a catequese um de 
seus aspectos ou modalidades, ou seja, 
havia a tendência de ver a evangelização 
mais voltada para a ampla causa do Reino 
de Deus' ; já a catequese estaria mais vol­
tada para o intra-eclesial: se destinaria a 
uma minoria chamada a ser fermento na 
sociedade - nao para que um dia tudo 
vire fermento, mas para que o todo tenha 
um sabor bem gostoso. 

Hoje percebemos que estas distinçoes 
sao interessantes, mas difíceis de aplicar 
na prática. Em 1995 a CNBB pondera que 
os nossos desafios com que hoje depara­
mos "nos ajudam a superar visões parciais 
da · evangelização e a compreendê-Ia em 
sua 'realidade rica, complexa e dinâmica', 
integrando todos os seus elementos essen­
ciais de modo que ela implique não apenas 
o anúncio do Evangelho por palavras, mas 
também a vida e ação da Igreja; que en­
volva não apenas gestos sacramentais, den­
tro da comunidade viva que celebra o 
mistério do amor de Deus em Cristo, mas 
também a promoçao da justiça e da liber­
tação; que se apresente não apenas como 
caminho que vai da comunidade cristã para 
o mundo, mas também como acontecimen­
to do mundo, dentro do qual Deus continua 
sua obra salvífica, para a vida da Igreja'~. 

6. Educação Religiosa 

Depois de tudo o que refletimos acima, 
podemos dizer em síntese que, enquanto a 
catequese é educaçao da fé, a educaçao . 
religiosa é educação da religiosidade. 

Quando esta educação se dá no âmbito 
da escola recebe o nome oficial, muitas 
vezes contestado, de Ensino Religioso 
Escolar. 
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No contexto da educação formal, em 
vez de Ensino Religioso, fala-se também, 
às vezes, em Cultura RelieÍosa. Nesse caso. 
convém explicitat em que sentido se toma 
o tenno "cultura", para que não seja inter­
pretado apenas como um "saber". 

PARA LER MAIS SOBRE 
O ASSUNTO 
CONCÍLIO VATICANO lI. Declaração 
Dignitatis Humanae , sobre a Liberdade 
Religiosa. 1965. 

Wolfgang GRUEN. O Ensino Religioso na 
Escola. 2' ed. Vozes, 1995. 

Wolfgang GRUEN. A Bíblia na Escola. 
Subsídio para pais e educadores. Ed. 
Paulinas , s.d. (3' ed. 1992). 

Joao Batista LIBANIO. Deus e os Homens: 
os seus caminhos. Vozes, 1990. 

João Batista LIBANIOlM. MARTINS FI­
LHO. A Busca do Sagrado. FID, 199 1. 

Michel MESLIN. A experiência Humana 
do Divino. Fundamentos de uma antropo­
logia religiosa. Vozes, 1992. 

PROJETO PASTORAL "CONSTRUIR A 
ESPERANÇA". Juventl/de Face à Vida. 
Belo Horizonte, s/d (1994). 

Tarcísio SCARAMUSSA. O Sistema Pre­
ventivo de Dom Bosco. Belo Horizonte, 
CESAP, 1992. 

Tarcisio SCARAMUSSAfTeresinha AM­
BROSIM (Coord.). Itinerário Educativo na 
Pastoral da Juventude. EDB, S. Paulo, 
1993. 

Leonardo SWIDLER. Cristaos e Não-cris­
tãos em Diálogo. Ed. Paulinas, 1988. 

NOTAS 
I. Coneflio Vaticano 11. Declaração Dignitatis 

Humanne. 1965, nO 4. 
2. P.I . AUDINET. Renovaci6n Catequética en la 

Situoci6n Contemporanea. Semana Internacional 
de Catequesis. Medellfn. 1968 (mimeogr.) p. 13. 

3. Cristandode: fase da história do Ocidente em que 
"a sociedade inteira, em lodos os seus aspectos. se 
considerava animada pela religião cristã, a ponto 
de se estabelecer uma aliança entre o poder civil e 
o poder eclesiástico" (CNBB. Catequese Renovada 
~rientações e Conteúdo. Ed. Paulinas, 1983. N° 8). 

4. Para uma abordagem mais complela, veja W. 
Ornen. O Ensino Religioso na Escola. Vozes, 1995. 

5. É o que faz, por exemplo, James W, Fowlcr em 
Estágios da Fé. Sinodal, 1992. 

6. Catequese Renovada, n. 318. 
7. Evangelho é uma palavra de origem grega; signi­

fica, basicamenle, "Proclamação de algo bom". 
8. O CongTesso Ecumênico Internacional de Teolo­

gia, S. Paulo 1980, deu este conceito de Evange­
lização: "anúncio do verdadeiro Deus, revelado em 
Cristo, do Deus que faz aliança com os oprimidos 
e defende sua causa, do Deus que liberta seu povo 
da injustiça, da opressão e do pecado". 

9. CNB8, Diretrizes Gerais da Ação Evangelilpdora 
da Igreja no Brasil, 1995·1998, n° 65. 



À ESCUTA DO EspíRITO 
(preparando uma recepção fiel e criativa da Exortação Apostólica Pós­
-sinodal sobre a Vida Consagrada e sua missão na Igreja e no mundo) 

CARTA DA PRESIDENTE 
DA (LAR 

Santa Fé de Bogotá, 24 de fevereiro 
de 1996 
Queridas innãs e irmãos 
Presidentes das Conferencias Nacionais: 

Recebam uma fraterna e cordial sauda­
ção da Presidente e dos Assessores e As­
sessoras teológicos da CLAR reunidos em 
Santa Fé de Bogotá. Desejamos que este 
tempo de Quaresma esteja cheio das gra­
ças que o Senhor quer conceder-nos em 
vista da conversão profunda que nos con­
finne no seguimento radical de Jesu's e na 
fidelidade ao Evangelho, a serviço de nos­
sos povos. 

Um dos motivos de nossa reunião con­
siste em tratar da recepção, por parte da 
Vida Religiosa na América Latina e no 
Caribe, do documento pós-sinodal sobre a 
Vida Consagrada e sua missao na Igreja e 
no mundo, que esperamos para breve. 
Queremos colaborar com vocês, oferecen­
do-lhes alguns elementos que pennitam 
acolher a Exortação Apostólica com espí­
rito de fidelidade e criatividade. Por isso 
queremos fazer memória do que supôs o 
processo do Sínodo como "acontecimen­
to", "kairós" do Espíri(9, para toda a Vida 
Consagrada. 

Esperamos que vocês como Presiden­
tes de suas respectivas Conferências im­
pulsionem decididamente uma recepçao 
ativa da Exortaçao. Com este fim, enviamo­
-lhes um primeiro roteiro ou subsídio que 
trata de situar a Exortação dentro do proces-

"Quem tem ouvidos, ouça o que 
diz o Espírito às Igrejas"IAp 2,7) 

so sinodal e de oferecer elementos de tipo 
histórico e interpretativo para a sua com­
preensão. Indu[mos também uma sistema­
tização de alguns temas significativos para 
a Vida Religiosa, que apareceram durante 
o S[nodo, a fim de que possam ser objeto 
de atenção e reflexão por parte das comu­
nidades religiosas e grupos de reflexao. 

Como todos sabem, o Sínodo tratou da 
Vida Consagrada e, portanto, tinha presen­
te uma realidade mais ampla que a Vida 
Religiosa. Contudo nos limitaremos à nos­
sa tarefa de animadores da Vida Religiosa 
e enquanto tais restringiremos a reflexão a 
este âmbito, distinguindo quando falamos da 
Vida Consagrada em geral e quando nos 
referimos em particular à Vida Religiosa. 

Logo que se publique o documento pro­
curaremos enviar-lhes outros roteiros que 
ajudem à recepção ativa do mesmo e sejam 
instrumento de crescimento na qualidade de 
nossa vida e no compromisso pelo Reino. 

Olhamos em direçao ao futuro dese­
jando que a Exortaçao seja um espaço pri­
vilegiado para abrir nossas mentes e nos­
sos coraçoes na perspectiva da missão que 
o Senhor nos confie. 

Esperamos ser fortalecidos, teológica e 
espiritualmente, na graça da vocaçao, e, 
diante dos desafios da atual mudança de 
época. reavivar a paixao missionária. 

• 

Um afetuoso abraço de todos os mem­
bros da Presidência e da equipe de Asses­
soras e Assessores teológicos. 

Elza Ribeiro HPG 
Presidente da (LAR 
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INTRODUÇAO 
A CLAR, dentro de seu compromisso 

eelesial de animar e dinamizar a Vida 
Religiosa do Continente Latino-America­
no e do Caribe, quer oferecer, neste traba­
lho, alguns elementos de interpretaçao (ou 
hermenêuticos) que contribuam para rece­
ber com a ajuda do Espírito e a partir da 
nossa caminhada a Exortação Apostólica 
Pós-sinodal sobre "A Vida Consagrada e 
sua missão na Igreja e no mundo", 

Primeiramente procurar-se-á situar a 
futura Exortação Apostólica Pós-sinodal no 
contexto da caminhada da Vida Religiosa 
no nosso Continente e no Caribe, bem 
como no processo sinodal (I), 

Num segundo momento, tratar-se-á de 
oferecer algumas pistas para a compreen­
são e interpretaçao do documento (11). 

Finalmente apresentar -se-á uma lista de 
temas de aprofundamento que foram abor­
dados durante o processo sinodal e que 
poderiam ser inspiradores para a reflexao 
pessoal e grupal da Vida Religiosa da 
América Latina e do Caribe (III). 

Estudando estes textos, estaremos nos 
preparando para acolher com fé e inteli­
gência a Exortação Apostólica pós-sinodal. 
A CLAR espera desta maneira dar uma 
contribuição ã Vida Religiosa para uma 
compreensao mais cabal da Exortação e 
para um compromisso maior diante das exi­
gências deste mundo sempre em processo. 

I. ELEMENTOS HISTÓRICOS 
PARA ENTENDER A 

N 

EXORTACAO 
< 

1. TrajetÓria da Vida Religiosa na 
América Latina e no Caribe 

Ordens e Congregações religiosas mar­
caram importante presença no Continente 
Latino-Americano e no Caribe, desde as 

origens de nossa história colonial, por meio 
de uma açao evangelizadora globalizante, 
alcançando todas as regiões e os diferentes 
estratos da sociedade. 

Como costuma acontecer em todo pro­
cesso histórico, são várias as ambigüida­
des que marcam sua presença e atuação 
nos primeiros séculos da evangelizaçao do 
Continente Latino-Americano e do Caribe. 
Ambigüidades e sombras reconhecidas e 
lamentadas por ocasião da celebração do 
V Centenário. Entretanto é indiscutível que 
desenvolveram um importante papel caris­
mático-profético e assumiram com radica­
lidade a missão da Igreja, por meio do se­
guimento de Jesus, constituindo assim uma 
verdadeira força transformadora em nível 
social e político, a partir de sua atuação no 
campo da saúde, da educaçao e dos pro­
cessos populares. 

Até o Vaticano 11, entretanto, o modelo 
de Vida Religiosa que dominava era, sem 
dúvida, o modelo vigente da época, exis­
tente nos países de origem das congrega­
çoes, particularmente nos países da Euro­
pa, nos Estados Unidos e no Canadã. 

Na década de cinqüenta começa, alen­
tado por Pio XII, o processo de unir as 
congregações e de articular o apostolado 
dos religiosos e religiosas, em vista de um 
exercício da missão confonne às exigên­
cias da época. Começam a surgir as Con­
ferências Nacionais de Religiosos e Reli­
giosas e os organismos eclesiais Iatino­
americanos, ineluindo a CLAR (1959). 

A partir do Vaticano 11, a Vida Reli­
giosa latino-americana abre-se ao novo 
sopro do Espírito que suscita renovaçao e 
mudanças em toda a Igreja. De fato, a re­
novaçao da Vida Religiosa superou a pro­
posta do documento Perfectae Caritatis de 
adaptar-se aos novos tempos, tratando as­
sim até os dias de hoje de projetar novas 
formas históricas da Vida Religiosa. Nes­
se processo tiveram profunda influência as 
Conferências Episcopais de Medellín e 
Puebla. 



No itinerário percorrido no pós-concí­
lio, em grande parte impulsionado pela 
CLAR e as Conferências Nacionais, a Vida 
Religiosa sempre traiou de guardar fideli­
dade às grandes orientações da Igreja e uma 
atenção 'constante às realidades de nossos 
povos, isto é, ao contexto histórico do 
Continente. Nesse processo - como o re­
conhece Santo Domingo (SD 90) - foi 
notável a importância da mulher consagra­
'da e seu papel de abrir novos caminhos. 

O ponto de partida foi a tomada de 
consciência da realidade de pobreza inf ra­
-humana e violenta, como conseqüência das 
estruturas injustas vigentes no Continente. 

A Vida Religiosa tratou de escutar o 
clamor dos pobres e realizou um êxodo 
contínuo rumo à periferia, fazendo desse 
êxodo uma opção de vida, que conduziu 
um importante número de religiosos e re­
ligiosas à inserção nos meios populares, 
rurais e indígenas. Nessa mesma perspec­
tiva, outro setor da Vida Religiosa foi le­
vado a rever suas práticas e opções, abrin­
do caminhos alternativos de renovação. 

Desta opção surgiu uma nova experiên­
cia de Deus no seguimento de Jesus, le­
vando a profundas mudanças na comuni­
dade e na missão, exigindo. assim, uma 
releitura nao só das práticas, senão da pró­
pria compreensão no contexto do Terceiro 
Mundo. 

Ao longo dessa caminhada, cresceu a 
experiência da intercongregacionalidade e 
da comunhão celesial, na qual nao falta­
ram dificuldades e tropeços, vivenciados, 
porém, na maioria das vezes, como mo­
mentos de conversão e de crescimento. 

São muitos os desafios que esta cami­
nhada evidenciou: a busca da vivência ale­
gre e esperançosa da experiência de Deus, 
como culminância de nossa consagraçao; 
a escuta permanente da Palavra de Deus 
em confrontação com a realidade; o esfor­
ço continuo de construir a comunhão na 
Igreja como Povo de Deus; a preocupação 

com a pobreza crescente e a miséria, como 
conseqüências das políticas neoliberais; o 
compromisso com a inculturação do Evan­
gelho nas diversas culturas dos povos lati­
no-americanos; o empenho em levar adian­
te a missão de Jesus até as últimas conse­
qüências, incluindo a experiência da per­
seguição e do martírio. 

2. O Sínodo como acontecimento 

Esta trajetória da Vida Religiosa na 
América Latina é uma carta redigida por 
Cristo nos coraçoes dos religiosos e reli­
giosas. "escrita não com tinta, mas com o 
Espírito do Deus vivo, não em tábuas de 
pedra, mas em coraçoes de carne"(Cf. 2 
Cor 3,3). Ela representa a compreensão que 
os religiosos e religiosas foram adquirindo 
sob a ação do Espírito. Os documentos do 
Magistério constituem uma ajuda para con­
tinuar escrevendo essa carta viva, exercen­
do assim uma função que não é de criar a 
vida religiosa, mas de examinar essa expe­
riência e confirmá-Ia como proveniente do 
Espírito, convidando a corrigir os desvios 
próprios de todo ser humano. 

Sob esta luz devemos receber todos os 
documentos do Magistério sobre a Vida 
Religiosa, buscando neles confirmação para 
o verdadeiro, nobre, justo, limpo, belo e 
honrado (Cf. FI 4, 8) que vivemos, e aco­
lhendo as críticas e correções que nos apre­
sentem. 

Neste momento nos preparamos para 
acolher a Exortação Apostólica Pós-sinodal, 
fruto do Sínodo dos Bispos sobre "a Vida 
Consagrada e sua missao na Igreja e no 
mundo". Para isso é importante que co­
nheçamos como foi todo O processo que 
levou à redaçao da referida Exortação. 

2. I A preparação da Assembléia 

Por ocasião do Concílio, reconhecendo 
o quanto é valiosa a contribuição das igre­
jas particulares para a iluminaçao dos de­
safios e a solução dos problemas univer-
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sais da Igreja, Paulo VI criou a instituição 
do Sínodo dos Bispos (15 de setembro de 
1965). Os Sínodos serviriam para ajudar o 
Papa no governo ordinário da Igreja e para 
tomar ativa a responsabilidade dos bispos 
no governo. São, pois, instrumentos de 
colegialidade e de missão. 

Um Sínodo é um acontecimento COffi-: 

plexo, nao se reduz à Assembléia sinodal 
nem à exortação apostólica que, conforme 
a um costume introduzido em 1974, o Papa 
publica, recolhendo as sugestões proveni­
entes da Assembléia. 

O IX Sínodo dos Bispos sobre "A Vida 
Consagrada e sua missão na Igreja e no 
mundo" deve ser visto dentro da série an­
terior de Sínodos que, começando em 1985 
com um balanço pós-conciliar geral, passa 
a dedicar-se ao estudo e à revisão das di­
ferentes categorias que constituem a Igre­
ja: leigos (1987), formaçao dos presbíteros 
(1990), consagrados (1994). 

Um Sínodo inclui todo um longo pro­
cesso de preparação e participação bem 
ampla. Primeiramente o episcopado mun­
dial é consultado sobre possíveis temas, 
dos quais o Papa escolhe um com a ajuda 
do Conselho da Secretaria Permanente do 
Sínodo. O Sínodo sobre a Vida Consagra­
da foi anunciado no dia 17 de janeiro de 
1992. 

Posterionnente a Secretaria Pennanen­
te do Sínodo convoca um grupo de espe­
cialistas com a tarefa de redigir um texto 
contendo as grandes linhas da problemáti­
ca. São os "Lineamenta", que no nosso 
caso vieram à luz no dia 1 O de novembro 
de 1992. 

Este texto se destinava à consulta das 
Igrejas locais que dispuseram de aproxi­
madamente um ano para reagir, enviando 
sugestões em reposta ao questionário que 
constituiu uma parte dos "Lineamenfa". Na 
preparação do IX Sínodo muitos episcopa­
dos convidaram a Vida Consagrada a dar 
sua contribuiçao nessas respostas. 

Terminado o prazo para o envio de res­
postas, o Conselho da Secretaria Perma­
nente do Sínodo se reuniu para estudá-las 
e preparar, com a ajuda de especialistas, o 
documento de trabalho. Sua finalidade 
consistiu em ajudar a focalizar a reflexão 
sobre o tema. O documento de trabalho 
sobre a Vida Consagrada foi publicado no 
dia 20 de junho de 1994. Teve uma acolhi­
da favorável, especialmente por ser mais 
aderente à realidade. A Vida Religiosa tra­
tou de colaborar na preparação do Sínodo, 
dando a sua contribuição. Muitas confe­
rências de religiosos dedicaram-se com se­
riedade ao estudo dos "Lineamenta" e do 
documento de trabalho, e enviaram sua 
contribuição ao Secretariado do Sínodo e 
às respectivas Conferências Episcopais. 

A Uniao dos Superiores Gerais (USG) 
e a União Internacional das Superioras 
Gerais (urSG) tomaram a iniciativa de 
promover a participaçao mundial da Vida 
Religiosa na preparaçao do Sínodo. 

A USG celebrou um congresso mun­
dial em novembro de 1993 sobre o tema 
"Carismas na Igreja para o mundo", com a 
participaçao de mais de 500 pessoas de 
aproximadamente 150 países. Desse con­
gresso resultou um documento final com 
uma dupla síntese: uma de caráter prático, 
revisada e aprovada pela USG, e outra de 
caráter teológico, lida ao encerrar-se o 
congresso, e depois revisada e assumida 
pela USG. 

A UISG promoveu, por meio dos go­
vernos das congregações femininas, ampla 
consulta sobre os diversos temas sinodais. 
As respostas a essa consulta foram lidas e 
interpretadas teologicamente por uma co­
missão internacional. Baseada nesses tex­
tos, uma equipe internacional de religiosas 
teólogas elaborou o texto "Falam as Mu­
lheres", aprovado e assumido pela urSG e 
enviado posteriormente a todos os Padres 
Sinodais, antes da celebração do Sínodo. 
Nesse texto traçam-se as grandes linhas da 
renovação da Vida Religiosa feminina no 



pós-concilio, à luz da passagem bíblica da 
sam~ritana. e se expressam as expectativas 
da Vida Religiosa feminina em relaçao com 
o Sínodo. 

2.2 Celebração da Assembléia Sinodal 

No dia primeiro de outubro de 1994, 
com a celebração da Eucaristia presidida 
por João Paulo II na basílica de São Pedro, 
foram inauguradas as sessões da Assem­
bléia Sinodal de Bispos. 

Compunham a Assembléia 345 pessoas 
dos seguintes estamentos: 

• Padres Sinodais: Cardeais, Bispos e 
20 Superiores Gerais com direito a voz e 
voto (dos superiores gerais 10 fonim pro­
postos pela USG e 10, nomeados direta­
mente pelo Papa). 

• Especialistas que colaboraram na Se­
cretaria Geral do Sínodo. 

• Auditoras e auditores: receberam um 
convite do Papa, participaram com direito 
a voz, mas sem voto; puderam participar 
em alguns momentos das deliberações. 

• Membros da Secretaria Geral do Sí­
nodo. 

• Pessoal encarregado das informações. 

O trabalho sobre o tema do Sínodo 
percorreu as seguintes etapas: 

I) "Relação antes da discussão": O 
Cardeal Basil Hume expôs à Assembléia 
Geral o estado das questões até esse mo­
mento. 

2) Intervenções dos Padres SinQdais na 
Assembléia Plenária, os· quais, em nome .. 
próprio ou de suas Conferências episco-
pais, foram expondo durante um peliodo 
de oito minutos intervenções em torno a 
diferentes aspectos. O resumo dessas ex­
posições ia sendo publicado no "Osser­
vatare Romano" diariamente. 

Durante as duas semanas que essa eta-

pa abrangeu, houve algumas intervenções 
especiais de um período de quinze minu­
tos, a cargo de alguns auditores e auditoras. 
Umas quatro horas, aproximadamente, fo­
ram destinadas a intervenções de um pelio­
do de cinco minutos para auditores e au­
ditoras que o haviam solicitado previamente 
por escrito. 

3) Relação depois da discussão: Nova­
mente o Cardeal Basil Hume, o grupo de 
especialistas e a Secretaria Geral realiza­
ram um trabalho de sistematização das 
reflexões feitas até a presente etapa. 

4) Trabalhos por erupos lingüísticos: 
Ao longo de uma semana, em grupos 
lingüisticos integrados por Padres Sinodais, 
especialistas, auditores e auditoras conti­
nuaram-se os estudos temáticos centrados 
em algumas questões mais específicas, tra­
tando de aproximar-se de conclusões que 
pudessem dar origem a proposições que a 
Assembléia apresentaria ao Santo Padre 
para a redaçao da futura Exortação Apos­
tólica. 

5) Finalmente, na última semana, os 
Padres Sinodais estudaram e aprovaram as 
55 proposições que entregaram ao Papa. 
Juntamente com tudo o que fora vivido e 
os diversos materiais existentes constituí­
ram o material para a redação da Exorta­
ção Apostólica. 

6) Mensagem: Paralelamente ao desen­
volvimento dos trabalhos, uma comissão 
eleita para este fim redigiu o que se co­
nheceu como a Mensagem do Sínodo. 

7) Comissão redatora: Antes de finali­
zar as sessões, a Assembléia Sinodal ele­
geu doze membros para colaborar com o 
Santo Padre na redação da Exortação Apos­
tólica. Por ·sua vez, o Papa acrescentou 
outros membros a esta comissão. 

Depois de um mês de sessões, encer­
rou-se a Assembléia Sinodal com a Euca­
ristia na Basílica de São Pedro. 
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2.3 Recepção do Sfnodo e da 
Exortação " 

Com a publicaçao da Exortação Apos­
tólica não se conclui o processo sinodal, 
mas este continua com a recepção por parte 
de toda a Igreja. O Espírito foi dado a todos 
pelo batismo. Por isso, todo o Povo de Deus 
tem um "sentido" para compreender e as­
similar "o que o Espírito diz às Igrejas"(Cf. , 
Ap 2,7). E o que em teologia se chama de 
"sensus fidei"(sentido da fé) ou "sensus 
fidelium" (sentido dos fiéis). O Espírito fala 
pelo Magistério e atua também nos fiéis 
que recebem a doutrina e fazem dela vida 
vivida. Por isso é importante que nos pre­
paremos para receber a Exortação apostó­
lica com a vivência de nosso compromisso 
de religiosos e religiosas, com o estudo e 
especialmente com a oração, para que não 
venhamos a apagar o Espírito (Cf. 1 Ts 
5,19). 

11. PISTAS PARA A COMPRE-
• • 

ENSAO E INTERPRETACAO 
, ' 

DO DOCUMENTO POS-
-SINODAL 

1. Diversidade e importância dos 
documentos do Magistério 

O Magistério da Igreja é exercido de 
muitas maneiras, por diversos tipos de 
documento que por sua origem, amplidão 
e tema têm um valor e importância dife­
rente para o Povo de Deus. 

Os graus de adesão que exige cada do­
cumento são diferentes e vão numa escala 
decrescente, que começa por uma adesão 
de fé até a respeitosa acolhida de uma 
doutrina não necessariamente vinculante. 
Descreveremos brevemente alguns concei­
tos relacionados com isso e o que define 
alguns tipos de documento pontifício mais 
conhecidos. 

A definição dogmática é uma afirma­
çao clara e exata de uma verdade de fé 
proposta pela autoridade maxima da Igre­
ja, seja um concilio Ecumênico, seja o Papa 
quando fala "ex cathedra". A definição dog­
mática exige a mais plena adesão dos fi­
éis. As definições dogmáticas recolhem-se 
em diferentes tipos de documento, como 
Constituição Dogmática, Bula ou Consti­
tuição Apostólica. 

Uma encíclica é um documento do Papa 
em forma de carta dirigida aos bispos e a 
todos os fiéis, e, inclusive, a todos os ho­
mens e mulheres dispostos a escutá-lo, 
sobre um determinado tema geralmente de 
caráter doutrinaI. 

Exortação apostólica é o nome que se 
dá a alguns documentos papais dirigidos a 
todos os católicos. Sua importância é simi­
lar à das encíclicas, das quais se distingue 
por predominar o caráter pastoral. 

Uma exortação apostólica pós-sinodal, 
como diz o nome, é dirigida aos fiéis de­
pois da realização de um Sínodo de Bis­
pos. Nasce do exercício da colegialidade. , 
E a culminação de um longo processo de 
participação que se inicia com a preparação 
do Sínodo. Assume o proposto pelos Padres 
Sinodais. Seus objetivos são fundamental­
mente teológicos, espirituais e pastorais. 

Os discursos. alocuçÕes. mensag-ens. 
homilias, catequeses são comunicações 
orais do Papa com motivo de peregrina­
ções, beatificações ou canonizações, con­
centrações, congressos, capítulos gerais de 
Ordens e Congregações Religiosas, audi­
ências públicas das quartas-feiras etc. Cos­
tumam tratar assuntos circunstanciais, mas 
oferecem ocasião ao Papa para abordar te- . 
mas doutrinais ou normativos. Dizem mais 
respeito ao grupo a quem a comunicação 
se dirige, ainda que possam dar indicações 
de caráter mais universal. 

Dessa breve compilação pode-se ver a 
variedade de textos que o Magistério pode 



emitir. Cada um deve ser interpretado se­
gundo a intençao do Papa, que se manifes­
ta inclusive no gênero de documento que 
escolhe para expressar-se. Uma catequese 
da quarta-feira ou uma alocução que faz 
ao rezar o "Angelus", ainda que trate· de 
assuntos importantes, não têm o mesmo 
peso de uma encíclica e menos ainda de 
uma definição dogmática. 

2. Chaves teológicas para a leitura 
de um documento pontifício 

Para ser recebido de maneira fecunda, 
um documento com as caracteristicas da 
Exortação Apostólica Pós-sinodal que nos 
preparamos para acolher necessita ser ilu­
minado pela fé, a tradiçao e a história. Nos­
so objetivo aqui é oferecer umas chaves de 
interpretação (ou chaves hermenêuticas) sim­
ples que nos permitam acolher o texto num 
espirito de fidelidade humilde e criadora. 

2. J O Sínodo, um. momento espiritual 
ou "kairós" 

Sínodo deriva dedais termos gregos: 
"sin". que significa "com~', e "Jzod6s". que 
significa "caminho". Portanto, "sínodo", 
etimologicamente, significa "caminhar jun­
tos", O Papa, os bispos, a Igreja toda. 

Em sua função específica e em seu 
desenvolvimento, o sínodo aparece, então, 
como um "kairós". Este tenno grego, uti­
lizado desde o Novo Testamento, designa 
um momento histórico, lido com os olhos 
da fé, como o surgimento, a manifestação, 
a obra explícita do Espírito de Deus. As­
sim nos corresponde ler o conjunto do 
processo sinodal, com ~uas diversas fases 

• 
descritas acima, como 'um I<kair6s" I que 
recolhe a experiência acumulada da Vida 
Religiosa 'a partir do Concílio e abre cami­
nhos de futuro. 

2.2 Espírito, Carisma e Magistério 

Se o ator principal de todo "kairós" é 

o mesmo Espírito, é preciso ler o texto da 
Exortação à luz de sua ação constante e 
não como um texto isolado. Não é um . 
documento caído do céu, não é um ponto 
de partida nem um ponto de chegada. Tra­
ta-se de um momento denso em todo um 
processo espiritual. Inscreve-se num itine­
rário próprio da Vida Religiosa como dom 
do mesmo Espírito e constitui um momen­
to particular desse itinerário. 

A Vida Religiosa é um dos dons do 
Espirito à Igreja como anúncio e antecipa-

o 

ção simbólica do Reino. E este carisma 
comum encarnado nas diversas histórias 
fundacionais que se verá aqui iluminado 
por outros carismas, como a sabedoria da 
teologia confirmada pelo carisma magis­
terial do Papa. 

o 

E importante conservar esta articulação 
carismática solidária para evitar absoluti­
zações de uma única dimensão do aconte­
cimento, como seria, por exemplo. a intui­
ção fundacional, ou a sabedoria teológica, 
ou até a voz do Magistério. Um ato do 
Espírito é necessariamente polifônico. 

2.3 Evangelho, norma suprema 

João Paulo lI, em sua homilia de 2 de 
outubro de 1994, na inauguração do síno­
do, convida-nos a iluminar todo o trabalho 
desses dias com o Evangelho. Efetivamen­
te, todo ato do Espírito mostra-se verda­
deiro por sua confomlidade com o Evan-

o 

gelho de Jesus Cristo. E preciso deixar-se 
guiar, portanto, rumo ao Reino, pelos gran­
des eixos evangélicos. 

2.4 Compreensão, recepção e -encarnacao 
• 

o Espírito atua em toda a comunidade 
cristã aind,a que de maneira específica em 
suas diversas instâncias (Papa, bispos, 
fiéis). O "sensus fidelium", isto é, a com­
preensão que os fiéis têm do Mistério, é 
parte integrante do "kairós". Portanto, o 
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documento pontifício necessita ser recebi­
do (recepção), compreendido (compre­
ensao).e traduzido ã vida (encarnação) pe­
las diversas comunidades, para que este 3tO 

do Espírito esteja plenamente realizado. 

3. Gênese e intencionalidade de 
um texto 

Para uma compreensao correta de um 
texto é preciso lê-lo, levando em conside­
ração sua gênese e sua intencionalidade (o 
que o texto pretende). 

3. J Os documentos inspiradores: gênese 

As fontes de um documento da índole 
de uma Exortação Apostólica Pós-sinodal 
não são somente teológicas no sentido es-

• 
trito da palavra. E preciso referir-se tam-
bém ã gênese do texto. Ao escrevê-lo o 
Papa tem diante dos olhos e na memória 
todo o processo sinodal, acompanhado por 
ele pessoalmente. Diversas tendências, nem 
sempre fáéeis de compor entre si, poderão 
estar"presentes no documento. Para reco­
nhecer a unidade que o Papa se proporá 
dar a possíveis idéias de diferentes origens, 
é preciso considerar o discurso inaugural 
do Sínodo, em que o próprio Papa nos 
lembra algumas fontes importantes de ins­
piraçao, especialmente o Concílio Vatica­
no II (Lumen Gentium e Perfectae 
Caritatis) e a exortaçao Mu/ieris Digni­
tatem (Cf. Discurso inaugural, nQ 5). 

Convém, por outra parte, nao perder de 
vista as diversas etapas de preparaçao do 
documento ("Lineamenta" , Documento de 
Trabalho e Proposições). 

3.2 Um documento espiritual e 
doutrinai: intencionalidade primeira 
• 
E importante também ter claras as in-

tençoes do texto. Em funçao do seu cará­
ter particular, uma Exortação Apostólica 
Pós-sinodal tem dois objetivos principais. 

Em primeiro lugar trata-se de um texto 
espiritual e teológico. 

Desde este ponto de vista, o Papa nos 
introduzirá com toda probabilidade no 
mistério teologal da Vida Consagrada. Para 
tal fim, referir-se-á a fontes da tradição. 
Estas fontes sao diversas (por exemplo, a 
tradição latina e a tradiçao oriental; a cor­
rente monástica e a corrente de vida reli­
giosa apostólica etc.). Esta referência ã 
tradição encama o mistério teologal na ex­
periência da fé das igrejas particulares. 
Entretanto tal experiência não é exaustiva 
e não impede que as leiamos ã luz das 
outras· tradições, em particular das nossas 
próprias. 

A consagração e os votos, fundamento 
e dinamismo da Vida Consagrada, situam­
-se dentro dessa perspectiva mais global e 
fundamental das raízes teológicas que mer­
gulham no Mistério de Deus uno e trino. 

3.3 Um documento pastoral: 
segunda intenção 

Ainda que seja de esperar que a pri­
meira intençao da Exortação será doutrinaI 
e espiritual, nao faltarao objetivos pasto-

• 
rais. E importante, dentro da perspectiva 
hermenêutica (ou seja, interpretativa) que 
nos ocupa, destacar a preocupação por 
animar a Vida Consagrada nas grandes 
opções que tomou desde o Concílio e, no 
caso da América Latina e Caribe, desde 
Medellín. 

Por outra parte, busca-se interrogar e 
questionar os religiosos e religiosas quan­
to ã fidelidade criativa ã sua vocaçao, e ã 
coerência de vida em relação com suas 
opções e declarações. 

Deixar-nos questionar e converter é 
também a razão de ser de todo ato do 
Espírito, de todo "kairós". Este questiona­
mento convém fazê-lo a partir de Deus e 
do Senhor Jesus e a partir da história con­
creta dos nossos povos. 



Em sua intenção pastoral, entao, o ob­
jetivo final do documento é contribuir para 
a renovação da nossa caminhada. Ao rece­
ber essa mensagem. deixar-nos-emos inspi­
rar por ela para aprofundamento e radica­
lizaçao das mudanças empreendidas a partir 
do Concílio e do itinerário latino-americano 
e caribenho da Vida Consagrada. 

3.4 Compreensão da normatividade 

o aspecto canônico da v ida eelesial é, 
por uma parte, indispensável para encarnar 
a .vida evangélica numa prática coletiva 
coerente. Por outra parte, sabemos que a 
lei, se não se encontra bem situada, corre 
o risco, como já o diz São Paulo nas cartas 
aos Romanos e aos Gálatas, de transfor­
mar-se em absoluto e fim da vida cristã, 
ocultando assim o sentido espiritual e li­
bertador da mensagem e do seguimento de 
Jesus. 

Ainda q'ue uma Exortação Pós-sinodal 
não tenha um objetivo normativo ou canô­
nico em si, poderá dar-se que o texto con­
tenha algumas sugestões e algumas alu~ 

soes neste sentido. Convém, portanto, si­
tuar estes aspectos no conjunto da reflexão 
que vamos fazendo. 

Vale a pena precisar que toda norma 
pretende garantir a fidelidade ao Espírito 
inspirador da Vida Consagrada. O que é 
pennanentc, portanto, é precisamente este , 
Espírito. E Ele que nos convida a reconhe-
cer no Evangelho as linhas inspiradoras da 
nossa identidade, de nossa vocação profé­
tica e de nosso chamado à comunhão com 
toda a Igreja. 

Acolhendo com respiiito a sensibilida­
de da Igreja em relaçao com tal ou tal 
norma, convém relê-Ias em funçao do Es­

. pírito a que pretendem servir, e da acolhi, 
da que lhes pode dar tal ou qual cultura 
particular onde nos encarnamos. As nor­
mas servem para encarnar-nos melhor e 
entendemlOs melhor, e não para tomar-nos 

mais estranhos nem separar-nos mais do 
mundo e dos innãos e innãs. 

4. Uma necessária reapropriação 

Nao basta ler um documento. Temos 
de fazê-lo nosso, lendo-o a partir de nossa 
vida, de nosso carisma fundacional, da si­
tuação da região onde tratamos de servir 
ao Povo de Deus e a todas as pessoas. 

4.1 Reapropriar-se do documento 

Já falamos da recepção e encarnaçao 
como parte integrante do processo teológi­
co (Cf. Acima 2.4). Concretamente é ne­
cessário recordar que cada região, cada 
contexto sociocultural deve reler e assumir 
este documento em função de sua realida­
de. Assim, por exemplo. uma relei.tura a 
partir da América Latina e do Caribe dife­
re muito da que se faça a partir da Europa , 
ou da Asia. 

4.2 Uma releitura à luz da caminhada 
da Vida Consagrada na América 
latina 

• 

Se se trata de um momento ("kair6s") 
situado em um itinerário, convém não isolá­
-lo do caminho já percorrido na América 
Latina e no Caribe. Dessa maneira, docu­
mentos <ia Igreja latino-americana podem 
servir de chave hermenêutica (interpre­
tativa) e de caminho de encarnaçao do 
documento. 

4.3 Uma releitura a partir das culturas 

Santo Domingo valoriza o pluricultu­
ralismo da América Latina (SD 244). Sem 
cair num particularismo exagerado, nao é 
falso pretender que o documento que es­
peramos tenha ressonâncias diferentes nos 
mundos indígena andino, ou amazônico, 
mestiço, afro, moderno urbano etc. Para 
compreender e reapropriar-se eficazmente 
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do texto serã necessário fazê-lo a partir do 
lugar cultural em que nos encontremos. 

4.4 Uma releitura a partir do carisma 
fundacional 

Finalmente, este "kairós" não pode 
entender-.se em oposiçao, nem sequer in­
dependentemente do carisma fundacional 
de nossas famnjas religiosas particulares. 
Esta chave hermenêutica do texto é, sem 
dúvida, a mais específica. O ato do Espí­
rito que constitui o Sínodo não pode senão 
confinnar, ampliar. consolídar e renovar 
nossos diversos carismas. Esta última re­
leitura conferirá um caráter sumamente 
plural à reapropriação, ainda que dentro de 
uma mesma regiao e de uma mesma ígre ja 
local. 

5. Rumo ao futuro 

O Espírito não pode deler-se mesmo 
que seja em momento tão importante como 
um "kairós". Assim, este documento é uma 
etapa que nos incita a continuar a aventura 
da inserção profética da Vida Consagrada 
na história dos homens e mulheres deste 
tempo. Não detém, senão ant~s incentiva a 
busca de novos caminhos de Vida Consa­
grada. É um momento de recolhimento e 
de discernimento para correr melhor e com 
mais entusiasmo pelas sendas do Espírito, 
tirando lições de nossos erros e de nossas 
conquistas, para responder com mais ima­
ginaçao e empenho ao que exige de nós o 
presente e nos exigirá o futuro. Não seria, 
porventura, o momento de deixar brotar, 
ao lado e junto aos carismas já experimen­
tados da Vida Consagrada, novos carismas 
inéditos que espera a realidade nova que 
nos toca viver? A atenção amorosa e oran­
te aos sinais dos tempos serã o fruto mais 
saboroso deste belo momento de comunhao 
eclesial no Espírito. 

11/. TEMAS PARA UM 
APROFUNDAMENTO DO 
SíNODO SOBRE A 

N 

MISSAO DA VIDA 
CONSAGRADA NA IGREJA 
E NO MUNDO 

Perspeçtiva: Durante as discussões si­
nodais surgiram vários temas muito signi­
ficativos que certamente estarão presentes 
na Exortação Pós-sinodal, entre os quais 
destacaremos os que nos parecem mais 
importantes a partir da nossa tradiçao ecle­
sial de América Latina e Caribe, privilegi­
ando a perspectiva específica da Vida Re­
ligiosa em quanto tal, sem que isto signifi­
que que esquecemos o alcance mais amplo 
que tem a Vida Consagrada no Sínodo. 

I. VISÃO TEOlÓGICO-ESPIRITUAL 
DA VIDA CONSAGRADA 

I. Fundamentos teológicos 

1.1 A Vida Consagrada à luz do misté­
rio trinitário . 

1.2 O Filho "caminho que conduz ao 
Pai" (Cf. 10 14,6) 

1.3 A Vida Consagrada, dom do Espí-
rito . 

. IA A Vida consagrada, expressão da 
Igreja 

1.5 Missao da Vida Consagrada: epi­
fania do amor de Deus no mundo 

2. Outros elementos teológicos 

. 2.1 Seguimento: chamado totalizante 

2.2 Consagração-Missão (Conselhos 
evangélicos) 

2.3 Encarnação: presença de Deus na 
fragilidade humana 
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o maior problema que pennunccc abcno para n6s. Re lig iosos. é o da recuperação da santidlldc. A Vida Religiosa 
não pode deixar de ser ou precisa voltnr a ser urna cx prcssHo pri vilegiada. uma resposta. que bllsc:J ser perreitu. aos 
apelos de SANTIDADE. ou não tem mais razão de ser. A nossa santidade é o presente m:.is útil e prec ioso à 
Congregação. à Igreja c à Humanidade. É urgente e fundamental relançar a santidade. um processo contínuo e 
progressivo de abcnura à ação de Deus. de identificação crescente. afetiva e efeti va. da própria vida com Jesus Cristo. 
Sem a santidade. nem a Congregação. nem a Igreja. nem a Humanidade atingem suas próprias mctas. 

Na situação hi stórica atual. um elemento basilar da santidade que se deve privilegiar cm nossos cuidados é o 
Cnll}cnho llscético, concreto e diário. para uma condula pessoal autêntica e um estilo de vida cOlllunitária conseqllen­
te. A ascese é um esforço metódico fci to para eliminar, com a ajuda da gmça. quanto se opõe ao crescimento da vida 
em Cristo e para enfrentar corajosamente os sacriffcios que ela impõe: abneg:lção, renúncia à velhice (do pecado) que 
habita em n6s. hu mildade. aceitação do sofrimento. a luta e o combale espirituais, autodisciplina. afinal, participar 
no mistério pascal de Cristo e consentir nos impulsos do Espírito. Sem um empenho ascético visível, inexiste a 
verdade objetivlt dos volos e nào se testemunham. com nit idez.. seus valores de formidável contestação evangélica 
à sociedade pennissiva de hoje. 

Sem ascese. li santidade específica do Relig ioso desfaz.-se elll nada. Sem :1 colaboração humana sincera. a graça 
não pode encarnar-se e reali zar a sua obra de S:ll vação. Nem a Vida Religiosa alcança sua verdade se não integra em 
sua realização a ascese. O modo da ascese e sua expressão em práticas concretas exprimem-se em experiências 
sempre novas e conformes às novas visões antropológicas. A referência cultural é uma constante na pedagogia 
ascética. A pessoa. mulher e homem. é. a um só tempo. espírito e carne. A ascese respeita, de modo sempre muis 
maduro, este projeto humano de Deus: a integração hannônica entre corpo e alma. Sabe inculturar-se. ou nculturar­
-se. ou adequar-se aos va lores e às ex igências dos sinais dos tempos. Busca expressões mais aptas a realiz.ar. segundo 
a índole das diversas épocas. o próprio fim da ascese. 

Adequar-se ao contexto cult uml não significa mitigar o rigor da ascese. O rigor IOma-se mais urgente pelas 
majoradas exigências dn caridade . A ascese se ordena à ca ridade: amor a Deus e ao próximo. e por ela se expressa. 
A ascese implicará scmpre. para o Religioso. oblaçào de si a Deus na rudi calidade do seguimento de Cristo. 
Quanto tudo isto é di fícil na cultura de hoje que ressalta os valores da li berdade. do corpo. da au to-realização: que J 
aplaude o triunfo das concupiscências: poder. bem-estar. soberba da vidu . a tirania e a prepotênc ia das paixOes 
alimentadas por tantas atrações ex ibidas pe la mídia: que marginaliz.a o primado de Deus e perdeu o sentido do pecado. , 
E uma realidade triste a abundâncill de nossas trllqucz.as. 

A ascética como método pedagógico de conversão, de prevenção. de atitude habitual de compunção, de concreta 
penitência ... nào se opõe à rculiz.açào pessoal. É, antes, dela uma indispensáve l dimensão evangélica. É grave ilu5.10 
pensur Cjue o empenho Ilscético seja elemento untiqu:ulo c superado. Afirmar que não há mais lugar para a ascese 
pessoal. COlllu nitária e institucional. porque a Vida Religiosa se humanizou e segue hoje um novo modelo. deveria 
soar corno um ultr.tje aos Religiosos. Conclusão precipitada de princípios entendidos superficialmente. Argumentação 
e linguagem de falso vigor teológico. 

A Vida Religiosa é e será tal se cultivar os valores fundudos em Jesus Cristo. Ser e ter a consc iênc ia de ser 
SEGUIDOR de Cristo cnJcificado. O cristianismo brotou de um instrumentu de suplício. a cmz.. Nem sempre a 
cmz aparece em nossa vida em sua devida luz.. A ascese é uma forma de purificação da nalureLá humana desregmda 
e incoe rente pum conform:lr-se a Jesus Cristo. crucificado hoje. ressusci tado am:lIlhà. 

DEUS. de quem todo DOM perfeito provém. o abençoe e guarde são e salvo. Valle para você seu rosto de ol har 
sereno e lhe conceda a bênção. o perdão e a paz. MARIA . Mãe de Deus e nOSS:1 também. interceda por nós. Amém. 
Sempre ao Seu intciro dispor. com afcto c e~ t ima fraterna. subscrevo-me. 

ntencioSnmeJHi 

u 
MARCOS Il E LIMA, SIlU 
lor-Rcsponsá vel/Convergê nei a 
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